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A través de la críss H U N G R L l 

LOS NUEVOS IDEALES 
^UQ-

H e c b o s c o m o los q u e h a n c o n s t i t o í d o 
el ícs ido de l a ú l t i m a c r i s i s i n v i t a n a l a 
m e d i t a c i ó n . Son hechos q u e desde lue
go p a r e c e n r e p r e s e n t a t i v o s , y t r a s d e loe 
cua l e s nos s e n t i m o s i n c l i n a d o s a v e r co
m o u n flujo y re i lu jo de v a s t a s co r r i en 
t e s de ideas - fue rzas . 

S in d u d a , l a m a n í a d e g e n e r a l i z a r d a 
l u g a r a con^j juccior jes , q u e p u e d e n s e r 
a l g o c a p r i c h o s a s ; p e r o a u n q u e n o n o s 
den l a sínt.esSs t o t a l de l a r e a l i d a d , pue
d e n d a m o s a spec tos p a r c i a l e s q u e po r 
a l g ú n tiem:po i l u m i n e n n u e s t r a r u t a . 

Dec ía L e ó n B o u r g c o i s q u e c u a n d o u n a 
g e n e r a c i ó n n u e v a l l ega a l a v i d a , e n los 
m o v i m i e n t o s , l a s pa.siones, l a s a l e g r í a s 
y los d o l o r e s q u e l a a g i t a n e n todos sen
t idos ©n l a s h o r a s de su ex i s t enc i a , se 
m e z c l a n , se e n t r e c h o c a n o se e q u i l i b r a n 
t o d a s l a s f u e r z a s del p a s a d o , como ©n 
los j u e g o s de luz, con q u e se i r i s a l a 
e s p u m a de l a s okis e n l a supe r f i c i e de l 
m a r , c h o c a n y so d e s h a c e n l a s i nmen^ 
s a s c o r r i e n t e s de las p r o f u n d i d a d e s , ú l 
t i m a s p u l s a c i o n e s d e l a g r a v i t a c i ó n d e 
los a s t r o s . E s t a concepc ión , t a n fuerte--
raento u n i t a r i a , n o so p u e d e a c e p t a r e n 
t o d o e u r i g o r e n el o r d e n h u n a a n o , don
de l a l i b e r t a d r e i n a , y a u n e n el o r d e n 
físico t r o p e z a r í a t a l vez c o n d i f i cu l t ades . 
E? c ier to , s i n e m b a r g o , q u e los h e c h o s 
pol í t icos se e n g e n d r a n y se d e s a r r o l l a n 
d e n t r o d e u n a m b i e n t o soc ia l q u e loa de
t e r m i n a , o, p o r lo m e n o s , los i n f luye . 
N a d a obs ta , pues , p a r a q u e v e a m o s e n 
los h e c h o s q u e d e t e r m i n a r o n el p l a n t e a 
m i e n t o y l a so luc ión de l a c r i s i s u n la
t ido de le jardas evoluc iones que a f e c t a n 
al s en t i do íntim.o d e l a c u l t u r a . 

Se h a a t r i b u i d o u n c a m b i o p r o f u n d o 
en l a o r i e n t a c i ó n do l a s i d e a s a l a p u -
blicaxíión, en IR'O. del l i b ro de D a r w i n : 
«Or igen de l a s especies» , l i b r o que p r e 
s e n t a b a l a evo luc ión del m u n d o c o m o 
p r o d u c t o de la se lecc ión n a t u r a l de u n a 
g u e r r a c o n t i n u a . E n efecto, t o d a s l a s 
d o c t r i n a s e s t r e c h a m e n t e nacionáJiJs tas , 
m i l i t a r i s t a s o i m p e r i a l i s t a s p a r e c e n i n -
í ic ionaxlas de ese o r igen . T o d a s c o m u l 
gan^ eri el culi o a l a fue rza , c o n s i d e r a d a 
como u n a r e a l i d a d q u e p a l p i t a en. e l 
fondo d e l a s n e c e s i d a d e s v i t a l e s de l a s 
r a z a s . 

L a l u c h a e n t r e los s e r e s , p r o c l a m a d a 
por D a r w i n , p a r e c í a j u s t i f i c a r y d a r u n 
f u n d a m e n t o a l a g u e r r a d e s p i a d a d a d e 
la c o n c u r r e n c i a i n d u s t r i a l , q u e h a c í a 
d e s t a c a r como v e n c e d o r e s a los m á s a p 
tos. 

.4 favor de l a concepc ión d a r w i n i a n a 
Kn. p r o p a g ó la i d e a de q u e los fue r t e s , 
p o r el hecho de ser lo , t e n í a n u n dere>-
c h e n a t o a d o m i n a r , m i e n t r a s q u e loe 
débi les d e b í a n s e r a p l a s t a d o s e n holo
c a u s t o a l a c a u s a de l a se lecc ión p r o 
g res iva . F r e n t e a l a n o r m a f r e n a d o r a 
a l a s concepc ión de u n o r d e n e s t á t i co , 
qrue es limifAción pao-a los g r a n d e s y 
a m p a r o de los p e q u e ñ o s , s e g lor i f i có l a 
ef ic iencia , l a e n e r g í a , l a s u p e r i o r i d a d d e 
lo fue rza . ¿ N o e r a e s to lo q u e s ign i f i 
c a b a l a t e o r í a del s u p e r h o m b r e 'dé 
Nie ta sche? 

Los d i r ec to re s del m o v i m i e n t o o b r e r o 
í i p r e n d i e r o n los m é t o d o s de g u e r r a , q u e 
l;i b u r g u e s í a a c e p t a b a y p r a c t i c a b a , y, 
a p a r t á n d o s e del i d e a l d e m o c r á t i c o , die
r o n a sus o r g a n i z a c i o n e s u n c a r á c t e r de 
f é r r ea m i l i t a r i z a c i ó n , y e n c o m e n d a r o n 
i a s u e r t e dé l a l u c h a a l a v i o l e n c i a y a 
la d i r ecc ión de l a s m i n o r í a s e n é r g i c a s 
y a u d a c e s . 

A ú n p o r lo q u e t o c a a l a g lo r i f i cac ión 
de l a fue rza , e s t a c o n c e p c i ó n ado lece de 
u n e r r o r . E s n a t u r a l q u e l a l u c h a - m a 
t e r i a l de je e n p ie a los m á s f u e r t e s ; pe 
ro , si los venc idos s o n a p l a s t a d o s , los 

' vencedores t a m b i é n se g a s t a n o se debi
l i t an , y a l cabo de este c h o q u e de e r * r -
g í a s q u e se d e s t r o z a n , v i ene e l g e n e r a l 
a g o t a m i e n t o , y l a s fuentes de l a e n e r g í a 
h u m a n a c a d a vez p r o d u c e n m e n o s h o m 
bres s u p e r i o r e s . 

E s a concepc ión de l a l u c h a p o r l a v i d a 
c r eemos q u e e s t á e n b a n c a r r o t a . D u r a 
h a s ido la lección que h a rec ib ido l a 
h u m a n i d a d e n l a ú l t i m a g u e r r a ; p e r o 
d e b e m o s e s p e r a r q u e no s e r á t o t a l m e n t e 
d e s a p r o v e c h a d a . H o y se c o m p r e n d e q u é 
el p r o g r e s o Be l a c iv i l izac ión cons i s t e 
e n que , n i los i n d i v i d u o s n i los g r u p o s 
a p a r e z c a n c e n t r a d o s en s u s i n t e r e s e s 
p a r t i c u l a r e s . E s n e c e s a r i o e n s a l z a r l a 
i d e a de l a s u b o r d i n a c i ó n , como l a m á s 
a l t a y l a m á s d i g n a de i n s p i r a r l a con
d u c t a i n d i v i d u a l y colect iva, s u b o r d i n a - -
c ión n o e n t e n d i d a en su s en t i do m e r a 
m e n t e m a t e r i a l , s ino en c u a n t o s ign i f i 
ca s o m e t i m i e n t o de los f ines m e n o s ge
n e r a l e s a l o s m á s g e n e r a l e s , a r t i c u l a 
c ión de l a s p a r t e s a l todo . De l a s u m a de 
saer i f ic ios se f o r m a e l t e s o r o m o r a l del 
c o n j u n t o , y todos esos sacr i f ic ios son 
i m p u l s i ó n que nos l leva a u n m á s eleva
do s e n t i d o de l a v ida . 

Como dice Ben janu 'n Kidd , e l s en t i do 
ocu l to de t o d a s las f o r m a s del p r o g r e s o 
e n l a c iv i l izac ión s u p e r i o r es , q u e é s t a 
r e p r e s e n t a la g r a n i n t e g r a c i ó n de l es
p í r i t u q u e h a e levado l a concepc ión de l 
derecl io a l p l a n o de lo u n i v e r s a l , p ro 
y e c t a n d o el s e n t i d o de l a respon.sabiI i -
d a d h u m a n a m á s a l l á de t o d a s l a s teo-

doa, y q u e d e s c a n s a n e n l a fuerza . To
dos esos s i s t e m a s s o n e s e n c i a l m e n t e ^ -
g a n o s , p o r q u e e l p a g a n o e r a el a d o r a 
d o r d e d i v i n i d a d e s loca les , y , p o r cons i 
g u i e n t e , f a l s a s ; e r a l a a n t í t e s i s d e l a 
u n i v e r s a l P o r el c o n t r a r i o , el ca tó l ico 
Ueva e n s u m i s m o n o m b r e la i d e a de 
lo u n i v e r s a l . 

H o y el E jé rc i to h a d a d o u n a l to e jem
plo d e r e n u n c i a c i ó n ; l a o p i n i ó n se h a 
p r o n u n c i a d o c l a r a m e n t e , los o b r e r o s ' v i s -
l u m b r a n a r m o n í a s m á s a m p l i a s que el 
i n t e r é s de c lases . E l m a n i f i e s t o de los 
o b r e r o s l ib res de C a t a l u ñ a d i c e : «No 
q u e r e m o s s a l i m o s d e l a luz s e r e n a y 
j u s t a d e l a m a ñ a n a , q u e desc iende so
b re n o s o t r o s desde l a s m á s a l t a s c i m a s 
de l a i d e a l i d a d y de l a m o r . » 

A h o r a €S p r e c i s o q u e l a po l í t i ca se en
c a u c e d e c t ó i d a m e n t e p o r el p l a n o del 
d e r e c h o y de l i n t e r é s g e n e r a l . Y n o es
t a r í a do m á s q u e l a o p i n i ó n se p r o n u n 
cie, s i e m p r e q u e l l egue el caso , con m a 
y o r f u e r z a a ú n q u e a h o r a . 

sallador HINGUIJON 

El Tratado de! Tfianón 
(SERVICIO EADIOTEUBGRÁFICO) 

P A B I S , 21.—Xia Conferencia d é .Emb» 
jadores ha acordado encargar a lo.s r«;;.re-
sentantes de los Gobiernos aliados cer'ia J<)l 
Gobierno de Hungría que le recuerden la 
estricta observancia de las cláusulas mili-
tares del iTratado del Trianón, la snpra-
sión del servicio militar obligatorio y ni li
cénciamiento de loa "uardas forestales. 

Los representantes aliados insistirán pvt 
última vez cerca de dicho Gobierno par» 
que acate ' estrictamente las decisiones dé 
la comisión de control. 

EN AECILA 

alucho Naufraga un 
Dos íripnlacíes ahogados 

fSEEVÍCIO l¡A.D10TELEi;r.ÁFICO¡ 

TANGEE, 21 ( a l a s 16,4 ;̂;) .—En ¡a madru-
gpxla úl t ima naufragó en las costa.s de ArcÜB 
\m ialuclio español, qno liaWa salido anoche 
de Tánger. •• 

Pcrocneron ahofrados dos tripulantes. 
El buque quedó perdido. 

lEL DEBATE Mmm fie GüSeS, I 

LA SALUD DEL PAPA 

Ayer tarde perdió el conocimiento 
' « • > ^ ' • — ^ , 

"Ofrezco mi vida por la pacificación del mundo" í*'^* 

DESDE IRLANDA 

EL CASTILLO DE DUBLÍN 
-DQ-

No se puede asistir a ciertos actos de 
loe que vamos presenciando I itos días en 
la capital de Ir landa sin sehur las profun
das oniociones que van asociadas a Jos gran
des reouesdos y acontecimientos históricos. 
Hoy hmnos entrado también con el pueblo 
irlandés en el famoso castillo; y al v^;r-
nos bajo aqudlos macizos y sombrías ar
cadas por domlo habían entrado tantas víc
timas ilustres, nos parecía quo algún des
cendiente do los náufragos de la Armada 
Invencible tomaba posesión de la ominosa 
fortaleza j u n t í u r ^ t © con Jos hijos de Ir
landa, los cuales atravesaban ahora como 
señoree aquellos patios por donde durante 
siete siglos habían entrado coma esclavos o 
priaioneroe. 

Con ei frío y & alegría pintados en la 
cara el pueblo de IhibJín sitiaba hoy \eJ 
castillo, oo para asaltarlo en vano, como 
en otros tiempos no muy lejanos todavía, 
sino para presenciar sencillamente la ron-
dieián de lo» óonqnistadores. Ijas enmara-
&adas alambradas rotas yi ennegrecidas que 
cubren algunas puerta» y verjas, los sacos 
do tierra que t ^ a n todavía los huecos de 
Jas ventanas, de donde los cristales, he
chos afiioos por las balas, han desapareció 
d o ; los soldados ingleses que, arma al bra
zo, asoman todavía por encima S e los sa
cos estivados sobre las murallas, todo indi
ca que el acto no es una simple ceremo
nia diplcmiática, sino una verdadera rendi
ción militar. Por diferentes puertas , como 
eu días anteriores, van saliendo camiones 
cargados da restos de la derrota : catres 
de soldados, bicicletas, fusiles, piezas de 
autom<iviles, cajas y paquetes de todo ÍJÚ-
nero. AqueÜoe hierros ya insorviblee eran 

•los pedazos de las cadenas de Ir landa que 
sa llevaban sus carceleros. Por eso el pue
blo los despide con gritos de regocijo. En
cima de los oari^iajies van algunos solda
dos «BJeok and Tans» fumando tranquila
mente V contestando con,, u n a sonrisa bur
lona a la grita popular. 

La muchedumbre se arremolina y se em
puja hacia el pesado arco que da entrada 
al castillo por esta parte. E s que et> rele
va la guardia inglesa, con el aparatoso ce
remonial mili tar de costumbre. Los solda
dos avanzan rígidos en correcta formación. 
Su aspecto guerrero a nadie intimida ¿ít; 
como hace cuatro afloe que el castillo esta 
sufrVado un sitio sui gemris, como lo di
cen las derruidas defensas, no descuidan 
ningún detalle) técnico, que ahora son pura 
formalidad. Examinan sus fusUes, calculan 
Jas mimioiones y so van muy graves a sus 
respectivos puestos, pensando tal vez que 
de la antigua posición ingHesa ya no les 
pertenece ni el palmo de t ierra que pisan 
sus pies. 

Todo el alto personal del castillo anda 
revuelto entretanto. Sin embargo, como so 
t ra ta db una gran ceremonia, una ceremo
nia histórica en el más alto sentv-
término, todos llevan su mejor uniforme y 
sus ootodeqbraciones. A poco, otro movi
miento de > muchedumibre, que apenae 
pueden contener los atlétiooa policías Ci\ 
la Guardia republicana, cuvos cascos sobre
salen por encima de los sombreros, osten
tando el arpa brillante del escudo nacio
nal. Es que viene en suí automóvil ^el Go
bierno provisional de la república iriandesa 
en teoría y del Estado librel de Ir landa en 
realidad. ^Entre los soldados ingleses que 
hac^a de espectadores uno ondea unas ban
dera bri tánica; al entrar el Gobierno ir
landés en el pat io , BUS amijos le aconsejan 
que la guarde ; la enrolla y la mete debajo 
del brazo. E l incidente era harto significa
tivo ; con aquella banderita se arriaba en 
Irianda el pabellón inglés. 

Mr. CoUins, como jefe del Gobierno, vie
ne al frente de los minis t ros ; la entrega 
del castillo va a verificarse dentro de nío-
dia hora. Inmediatamente Dega lord Fit-
zalan, virrey de Jorge V, a quien tocaba 
la poco grata obligación de entregar la for
taleza! construida por í ln r ique I I allá en .el 
siglo X I I . Hace ahora ciento t re inta años, 
cuando Pi t t reforzaba la guarnición para 
imponer la dominación protestante. Je decía 
Fox que nunca estaría tan bien defendido 
eJ castillo de Dublín como cuando tuviest* 
una guarnición iriandesa. El momento ha
bía llegado; Inglaterra se había visto, obh-
gada a hacer el ^ran expeirim.ento. Lo.s 
miembros del Gobierno iriandés suben triun
fantes las escaleras del castiUo que duran-
te tantos años habían sido para» sus padres 
las escaleras del cadalso. En uno do ios 
salónos se verificó ol acto oficial con su 
entrega de l laves; los retratos do los ra
yes y virreyes que colgaban del las paredes 
debieron v¿r un p(»o i n d i c a d o s (•ómo sus 
descendientes se rendían a los despreciables 
Gaelcs que ellos habían subyugado. 

E n otras dependencias del castillo teman 
lu.^ar entretanto escenas de muy diversa ín
dole. Los mayordomos y oficiales ae Inten-
dencia pagaban y despedían a los ;i!xaade- j [ 

res de la reaJ casa. Estos , naturalmente , 
no veían con muy buenos ojos ia evacuar 
ción, como tampoco la verían otros muclios 
en la isla. Un ejército de 60.000 hombres 
supone muchos iatai-eses bgsdos con su 
existencia, y hasta muchos do sus hom
bres, aunque representaban y ejercían un 
poder extranjero, habían establecido lazos 
de afecto y relaciones quo no se rompotí sin 
p.esar. Por de pronto, un gran número de 
irlandeses han quedado sin empico; así es 
que no nos sorprendió el ver pasar poco 
después por delante del castillo una ma-
nii'estación de obrei'os sin trabajo, que en 
sus letreros pedían alimento para sus fa
milias. Dentro del castillo la liquidación iba 
acompañada de más abiijtdarieia. Copas, 
pasteles y whi8Íaj a pedir no boca; los que 
se iban brindaban por los que quedaban; 
éstos brindaban para que atjuéllos volvie
sen otra vez, si no corno conquistadores, 
por lo menos como turistas. 

Al cabo de hora y media la « i t rega ofi
cial del -castillo había terminado. Los) altos 
personajes, muy estirados en sus unifor
mes , no acababan de mirar a Mr. CoUins, 
un mozalboto casi, quo en aquellos momen
tos representaba a la juventud irlandesa, 
que por fin había expulsado del suelo pa
trio el poderío ino-Iós. Porque aqueJ sim
pático presidente del Consejo de ministros, 
joven y soltero todavía, era el héro0 de la 
guerra quo había concluido con la libera
ción do I r l anda ; ell sucesor efectivo de los 
O ' B ó n n e l l y de los O'Neill, el temible "ue-
rrillero cuyo cadáver había sido puetso a 
precio en 10.000 libras, tal vez por alguno 
do los allí presentes, mientras D o Valera 
y otros eran puestos en libertad como po
líticos inofensivos. 

No es extraño, pues, quo bajara aquellas 
escaleras y mirara la terrífica sombra de 
la temerosa torre proyectándose en el pa
tio del castillo, con ima sonrisa maliciosa 
que parecía decir para su chaleco : «i Si m e 
cogen antes de agosto, me liubiorau fusi
lado aquí estos tiosh 

Manuel ORADA 

Dublín, enero 16v 1922. 

El Príncipe de la Paz 

ROMA, 21 (a las 20,30).—AI ter
minar la slsUa de los médicos, el 
Papa, volviéndose a los píesontes, 
dijo con voz c la ra : «Con perfecta 
condenóla ofrecemos gastosamente 
la vida por la pacificación del rann-
do.s—Daffina. 

(Do nuestro servicio especial) 

LA EXTREIilAÜNCION 

EQ.MA, 21 (a las 8,40) — A Jas dos el 
Papa recibió nuevamente la Comunión y a 
las dos quince, el sacritstán monseñor Zam-
Pini le administró la Extrainauneión. E l 
Pajpa estrechó la mano del í-:a;:;¡s!;in, dán
dole las gracias. 

A las dos y veinticinco entró en la cá
mara pontificia el doctor B&titistini, sien
do despedido p o r ' S u Santidad, e interroga
do ol ilustre médico, dijo que el estado del 
l a p a era cada vez más grave, pues vai de
cayendo rápidamente. A las cuatro, el Car-
denaJ Giorgí celebró la misa en el departa
mento pontificio. 

A las cinco, el Papa perdió el conoci
miento, pronunciojndo palabras sin sentido, 
y tratando de alzarse del ¡echo. Media ho
ra después entró en la cámara j>ontifical el 
príncipe Aldobrandini, y poco después lle
gó el doctor Batt ist ini . 
_A las cinco cincuenta, el Papa está graví

simo, y a las ocho y cuarto declinai lenta-
njente. 

, El Cardenal Gasparri está celebrando ima 
Balsa en las habitaciones del Papa.. 

L a catástrofe os inminente. Su Santidad 
reiphaa:» hasta los baJbnes de oxígeno—-üaf-
flüa. 

H a s q u e r e s p o n d e n a i n t e r e s e s l i m i t a - ros, carniceros, sastres y demás provcedo 
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Cuestiones africanas (Los prisio
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Folletón do E L DEBATE («Pa-
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M Í J ) R I D . — E n el Consejo de ayer se dio 
un gran avabce en el estudio del Arancel. 
Las modificaciones intrcíílncidas tienden a 
la reducción de derechos.—Se reunió, bajo 
la presidencia del Bey, la J n n t a de De
fensa del Reino.—Mañana celebrará su 

ganto su majestad el Rey (pSá. 4 ) . 

PROYINGTAS.—Ha sido detenida en Bar
celona una banda de apaches qne prac
ticaban numerosos robos y timos.—Atra
co y robo en uña fábrica de Zaragoza. 
E n breve se celebrará la vista de una 
cansa sindicalista por atentado, que ha 

despertado gran interés (pág. 2 ) . 
—«o>— 

MARRUECOS. — H a n sido recuperados 
en la zona de Melilla un cañón y 17 ca
jas de municiones.—Continúan las sumi

siones en Tauriat-Zag (pág. 2 ) . 

EXTRANJERO.—Su Santidad el Pafia 
continúa en estado gravísimo. L e ha sido 
administrada la Extremaunción. A las 

dos de la tarde ha perdido el conocimien
to En un momento de lucidez ha ofreci
do su vida por la paz (pág. 1 ) .—Ha ter
minado la demostración naval i taliana en 
acrvias Yugoeslavas.—I^etonia ha aprobado 
la temiinación de un concordato.—Lloyd 
George ha pronunciado un discurso en la 
Asamblea del partido VihornX inglés sobre 

polític-a general (pág. 3 ) . 
—«o»— 

E L T I E M P O (Pronósticos del Obser
vatorio.) 

Cantabria y Galicia, lluvias y mare
jada. 

Centro de Espniia, ligeras lluvias, 
Eesto de España, t iempe inseguro. 
(Véase la información completa eu lo 

sección de noticias, en la quinta plana.) 

BOMA, 21 (9,20). — E l Sumo Pontífice, 
po obstante su estado graví.simo y sus gj-an-
des sxifrimientos, aparece sereno, y de"' vez 
eü cuaíodo oambia algunas palabras con sus 
familiares. 

Algún descanso se le proporciona por me-
^ ^o de • balones de oxígeno. 

"A" ¡ntervaloe tsoma pequeñas dosis de le
che, tapioca y vino de Oporto. 

A la una aumenta la fatiga do Su Santi
dad, que continúa, mostr'ándose sereno; un 
•jiarto de hora después, monseñor Migone 
•alebró la misa en la capilla contigua al de 
partamento del Papa. 

SE AGRAYA LA E N F E R M E D A D 

ROMA 21 (9,40) .—A las siete de la ma
ñana lat secretaría de Estado ha enviado a 
los ííuncios un telegrama diciéndoles que el 
Papa está moribundo. 

A las ocho y cuarto, después do la con
sulta médica, se publicó el siguiente bole
t í n : 

«Se ha agravado el estado del Pontífioe 
durante/ Ja noche, que fué muy agita/da y 
sin sueño. E l proceso neumónico se ha ex
tendido. Temperatura, 39,4; pulso, 120; res
piración, 60.» 

Después de la consulta, el Papa se ha 
feramquilizado, durmiéndose.—Daffina. 

S IN CONOCIMIENTO 

ROMA, 21 (a las 1 5 , 6 0 ) . — E l Pontífioe 
sigue delirarído; ha perdido las oorrtraocio-
nes musculares a las tres do la tarde, y par 
oompleto el conocimiento.—Daffina-

YA NO HAY ESPERANZA 

ROMA, 21 ' (a las 14) .—A las doce y me-
diej el Papa salió del sueño comatoeo y re
cibió, reoonocióndoles, a monseñor Nassau 
Roca, Arzobispo de Bolopia, y a monseñor 
Menzoni, Obisiw de Piacenza. 

Eos dos Prelados celebraron misa en la 
capilla contigua a la cámara pontificia». 

E l estado d# Su Santidod cootintia siendo 
gravísimo. 

Los módicos excluyen la idea de toda me-
joirfa posible. 

E l Cardenal Gaspapri saJió aJ mediodía y 
anunció a los diplomáticos y personajes que 
esperaban que el fin era inminente. 

El Papa ha comenzado de nuevo a deli
r a r ; quiere levantarse y reanndar las an-
dienoi as.—Daffina. 

(De las Agencias) : 

LA MADRUGADA 

ROMA, 21.—El estado del enfermo em
peora por momentos y puede considerarse 
como desesperado. 

A lasí dos y t reinta monseñor Testoni ha 
celebrado otra misa en la capilla privada. 

A las cuatro perdió el conocimiento. A 
las cinco de Ja mañana eJ Papa se entretu
vo algunos instantes con su sobrino Pérsico. 

A las seis entró en la cámara del Papa 

y cuarto ol Papa sufrió uno nueva crisis. 
Inmedia tamente se fué a buscar en un 

automóvil al marqués della Chiesa, ci cual 
entró en la cámara pontificia a Jas seis y 
cincuenta. 

,Fil Cardenal Gar.parri fué asimismo lla
mado cqjj urgencia a la cámara del Pnpa. 

El Suma Pontifico sufro mucho, al pare
cer, a causa do la dificultad quo experi
menta para respirar. 

El Cardenal Giorgi, gran penitenciario 
pontificio, rezó entonces la oración do 1os 
agonizantes. 

A las siete y media, los profesores Mar-
chiafava y Bignami llegaron al Vaticano, 
pasando a la cámara pontificia, donde se 
hallaban ya los doctorns Battistini y Cheni-
bini. 

iDuran.te l a víslita d>i los módiooE, y 
cuando parecían perdidas todas las espe
ranzas devida, el Papa experimentó un li
gero alivio, y siguiendo su costumbre, co
mentó a hacer preguntas a cuantos le ro
deaban. 

El Cardenal Van Rossum y el limosnero 
secreto, monaeOor Oramonesci, celebraron 
luego una entrevista con Su Santidad. 

Los facultativos redactaron su boletín a 
las ocho y diez de la mañana. 

L E Y E MEJORÍA 
ROMA, 21 (A las 3,15) .—EJ doctor Mar-

chiafava h a declaradoi, que dada su robustez 
física, el Santo Padrb podría rei^istir aún 
hasta las primeras horas de la tsfde. 

A pesar de esta impresión pesimista, po
co después de la consulta médica, ol Papa 
entró en un período de calma, y con la res
piración menos fatágosf\, logró dormirse. 

Los médicos, sorprendidos ante esta fase 
de la enfermedad del Sumo Pontífice, no 
excluyen en la esperanza de que el augusto 
enfermo pueda reposar tres o cuatro horas. 

A las once y media, el Cardenal Gasparri 
ha vuelto a permanecer a la cabecera del 
Papa. A Ja ima, el doctor Battistini esta
ba de nuevo junto al le;oho de Su Saptidad, 

Poco después, este facultativo declaró a' 
representante de la Agencia Stéfani, que e! 
fin so aproximaba, y que sólo se t rataba ya 
do una cuestión de hoírafl. 

E L PAPA D U E R M E 

ROMA, 21 (A las 3,15) .—El sueño de 
Su Santidad sólo ha durado cuarenta minu
tos. AI despertar pidió coa insistencia al
gún a l i m e n ^ tomando un caldo y una co
pa de vino. 

El descanso que ha tenido el Sumo Pon
tífice parece haberle calmaido mucho : pero, 
sin embargo, ya cualquier esperanza acer
ca de su reposición parece vana. 

BOLETÍN MEDICO 
ROMA, 21 (a las 10).—lEsta mañana, a las 

ocho y media, los médicos quo asisten a Su 
Santidad han itedactado eJ siguiente bo
letín : 

«El estado de salud del Sumo Pontífice 
ha empeorado en el transcurso de la pa
sada noche, que ha sido muy agitada y sin 
sueño. 

El proceso pneumónico se ha mfcendfdo. 
Temperatura, )38,04. PulsacicmeB, 120. 

Respiración, 00. F i r m a d o : Marcbiafava, 
Bignami, Bat t is t ini , Cherubini.» 

LA F I E S T A D E E^NTA ÍKÉB 

ROMA, 21 (A las 12) .—Desde las ocho 
a lap nueve de la m t ó a n a , el Santo Padre 
ha estado adormecido. 

A las nueve de Ift niÉflaaa tuvo que to
mar un cordial. 

Gomó es hoy el d ía de la fiesktt de Sea ta 
Inés , patTona del Orfegio d© C^reaBÍo», 
del cual Su Santidad fué alumno, B^iedic-
to XV pidió que se le entregara la imagen 
de dicha Santa, pequeña e s t ^ u a que le ha
bía sido ofrecida al ser elevado al Pontifi
cado par los aliimnoe de aquel odegio. 

El Santo Padre alzó los ojos hacia la es
ta tus , rezando, y al poco rato se aSonaedó 
nuevam en te-

La imagen de San ta Inés h a sido ex
puesta en el altar de la oapUIa, donde "se 
han dicho esta mafiaoa un graa número de 
mistw, ,una de las cuales lo fué por el Ar
zobispo de Bolonia. 

Todos los Cardenales presentes en Boma 
han ido esta mañana al Vatioano, pero no 
han sido admitidos a la presencia del au
gusto enfermo. 

Iios miembros del Cuerpo D i p l o m ^ o o , 
acreditado cerca de la Sant« Sede, han a<Hi-
dido también esta mañana aJ Palacio Apos
tólico, en demanda de noticiaa. 

A las diez menos cuarto, el Cardenal 
Gasparri salió de loe depairtamentos del Pa
pa, al lado del cual estaba deede la seis y 
media. 

E B la antecámara, al salir, ; e encontró a 
numerosos miembros del Cuerpo Diplomá
tico, a los cuniles informó del estado del 
augusto enfermo. 

Haciendo alusión al adonneoimiente «SI 
que se hallaba en esos momentos el Bumo 
Pontífice, y que los médicos consideraban 

ROMA, 21 (a Jas 10,25).—Entre los prime
ros Prelados que acudieron esta mañana a 
la cámara pontificia, figura!)a monseñor Piz-
zaido, susti tuto de la Secretaría de (Esta
do, vaticana. 

,Cu£mdo el Sumo Pontifico hubo de aper
cibirse do su presencia, levantó Ja diestra 

para bendecitJo y dijo : , 
—Vamos mejor, vamos mejor. 
Sin embargo, a poco de ' sonar Jas seis 

que, desgraciadamente, la situación oontí-
núa siendo extremadamente grave. 

* » * 
ROMA, 21 (a las 14 horas)—Ceío» de las 

once de la mañana recibió Su Santidad la 
visita del camarero íntimo mcXis^or Nft-
saUi Rocoa, nuevo Arzobispo de Bolcmia, 

el Cardenal Giorgi, acompañado de monse- 'beneficioso, el Cardenal Gaspan i declaró 
ñor Pespighi, prefecto de Ceremonias; 
monseñor Gaooie Dominioni, Prelado de cá
mara, y el príncipe Aldobradine, comtui-
dante de los guardias nobles. 

í )esde primera hora de la mañana una 
multi tud de curiosos y periodistas se aglo
mera en la plaza de San Pedro, en espera 
de noticias. 

Los carruajes de los Cardenales, diplomá
ticos y miembros de la aristocracia cruzan 
la gran plaza, conduciendo diversos perso
najes a las puertas del Vaticano. 

En éste la consigna es rigurosísima, ha
biéndose prohibido que se aproxime nadie 
a las habitaciones privadas del Papa. 

E n la antecámara de los departamentos 
del Papa han sido admitidos únioamraite 
un representante de la agencia Stófani y 
otro del Osservatore Romano. 

de cuya diócesis lo üié t ambiéa el Sumo 
• le ni 

su diócesis 
Pontífice, al cual bizo pregimfas sobré 

Después de corta entrevista recibió tam
bién al Obispo de Piasenza monseñor Men-
tano, revistiendo, tanto la primera como Ja 
segunda visita, caracteres da audiencia or-
dinairia. " 

Cerca de mediodía el Santo Padre comen
zó a debilitarse de nuevo, por lo que Jas 
esperanzas que se habían concebido volvie
ron a disiparse* ó 

E l estado general d» Su Santidad, a las 
doce, era desesperado, por lo que se tiene 
la tr iste certidumbre de que acaba su vi
da poco a poco. 

A las doce y media fué introducido en la 
alcoba del Papa el principe Chigi-Albani, 
mari.scal de la Santa Iglesia Romana v del 
Cónclave, el cual, en el caso del falleci
miento do Su Santidad, ejercerá las funcio
nes do maestro do Ceremonias y prepara 
Ja reunión deJ Cónclave. 

X las doce y cincuenta y cinco el doctor 
l ia t t i í t ini examinó do nuevo ÍÚ egregio en-
feírmo, y al salir do la a!;joba manifostó quo 
el estado do Su Santidad era ya dosesre-
rado. 

«LA UNIQA ESPERANZA» 
ROMA, 21+—El subsecretario de Nego

cios Eclesiásticos, iiionscñor Pizzarro, de
cía ante los Prelado-; i-eiinidos en la 'ante-
c-áinara pontificia cuando conoció la apre-
i'iafióu del doctor Bat t i s t in i : ' 

«No queda ya otra esperanza que la de 
nuestras oraciones, a las cuales se unen fer
vientemente en estos momentos las de toda 
la ciristiandad.» 

«CÚMPLASE LA VOLUNTAD DIVINA» 

ROMA, 21.—Cuando después de celebra
da consulta por Jos mtídicos, éstos recomen
daron al Santo Padre que se sonwüara con 
docilidad a las prescripciones facrftallvas. 
Su Santidad exclamó : 

<Si el Señor desea que TO siga teabajan-
do todavía por su Iglesia, estoy Mspuesto 
a ello; pero si El dico quo basta, hig&?^•^ 
su santa voluntad.» 

Las palabras del Pontifico produjeron hon
dísima emoción cu cuantos las aBtJncha«on. 

TELEGRAMAS DE LOS BtEgrES 

ROM.\, 21.—¡En la Secretaría do Estado 
del Vaticano se han recibido inmimerábíes 
telegramas procedentes de las cinco partes 
del mund,o. 

E n t r e ellos figuran despachos de los Re
yes de Inglaterra, España y Bélgica. 

Una noticia falsa 
Ayer, a las nueve y media de la noche, 

se dijo que Su Santidad había fallecido. La 
noticia circuló en Londres, Berlín y París 
con tal insistencia, que la Nunciatura de 
esta úl t ima ciudad se vio obligada a des
mentir la . E n Berlín el presidente del Reichs-
tag hizo u n discurso necrológico de tonos 
elevados, que reproducimos. 

* » * 

P A R Í S , 2i .—«Le Maün», «L'Intransi . 
gespt» y «The Daily Mail» publiearón ex-
traordinarios dando la noticia de la nx'ierte 
del Papa, notioia que fué Ivego defimeniida. 

;|: « * 
ROMA, 21.—El rumor de que Sn Santi

dad había muerto corrió en Roma esta tarde, 
a ooBsécuéBcia de un prolongado colapso 
que le atacó poco después do las cuatro do 
la tarde . 

A las cinco y media los médicos han pro
cedido a una nueva consulta, y han dado el 
siguiente bolet ín: 

«El estado del Papa se ha agravado teda-
vía más . L a respiración es muy penosa. E l 
corazón es cada vez más débil.»» 

Es te boletín ha sido leído a Jos miemlíros 
del Cuerpo diplomático on el Vaticano. 

S eJes ha prevenido al mismo tiempo do 
la eventualidad próxima de un desenlace. 

DISCURSO D E L O E B E 
B E R L Í N , 21.—En la sesión del BeJcbstaj,-

et presidente, Loebe (socialista independien
te) , ha pronunciado el siguiente discurso: 

«Acaba de comunioarse al presidente det 
Imperio l a noticia de la muer te del Papa., 
Benedicto XV fué elegido en 1914, al co
menzar la guerra, y muere sin que Burajia 
disfrute de una paz duradera. Durante la 
contienda empleó toda lat fuerzsi naoral del 
pQotifioado para aminorar los suJEmnientotí 
y la miseria, para limar los odios y reeoo-
ciKar a loe pueblos. 

Hfeo cuanto pudo para meíorar la suerte 
de los prisioneros de guerra. En Tos i^tinK» 
dfae de m vida tuvo lat satisfacción de re-
oibir im cocnunicadb del Gobierno franeós 
dándole cuenta de hafcer sido puestos en li
bertad en Avlgnon los últimos prisioneros 
alemanes. 

Muchos miles de niños alemanes pudieron 
sor salvados de la muei-te, y oíroe muehos 
pudieron vestirse y protegeree de l a intean-
perie por iniraativa del Papa. Becienítementie 
dio níbergue en el Sur de Europa a nm<*toe 
estudiantes alemanes, enfermos del peeho, 
para que encontrasen la pwdidal s t ^ d . 

Por todo esto, el pueblo aJemán participa 
nnfuy sinceramente en el dolor del prematuro 
falleoimientó de este gran hombre, que m e . 
rece' bien de la H u m a n i d a d » 

Rogativas 
LAS IGLESIAS LLENAS É N BOMA 

ROMA, 21 (a Jas 18,10) . - -E l parte facul
tativo publicado esta tarde a las cinco y me
dia, del cual resulta que ya no queda es
peranza de salvación para Su Santidad, ha 
producido general consternación entre los 
personalidades que llenan las antecámaras 
pontificias. 

En la plaza do San Pedro, y sobre todo 
frente a la Puerta de Bronce, se amontona 
un gentío tan enorme, que ha habido que 
organizar un servicio de policía para que 
puedan entrar al Vatioano las personalidades 
que se dirigen al mismo. 

Siguen las rogativas en las iglesias do 
Roma, llenas oonstantemente de fieles. 

Después de publicarse el último parta fa
cultativo quedaron en la alcoba de Su San
tidad el gran penitenciario, monseñor Gior
gi ; el vicedecano del Cuerpo diplomático, 
monseñor V ^ p o n e , y el confesor de Su San
tidad, padre Basilio. 

. E N LA CAPILLA REAL 
Ayer tarde en la capilla real se haai cele

brado solemnes rogativas pro Poniifice in
firmo, asistiendo el Patriarca de las Indias 
y ol Cuerpo de capellanes de honor de nú
mero de su majestad. 

PUNCIÓN SUSPENDIDA 

La función ammcinda para apoche en el 
teatro ReaJ, y a la que iban a asistir sus 
majestades y altezas reales, fué suspendida 
por orden del Rey, n primera hora de la 
tarde, en vist« de las noticias gravísimas 
que se recibían, en aquellos momentos sobre 
la salud de Su Santidad. 

En Palacio, por orden del Mcmaroá, se 
reciben con bastante - frecuencia telegramas 
sobre el estado del Pontífioe, si«»do muy 
alarmantes los úl t imamente llegados. Ade
más el Piiey ha enviado a su eñibajador al 
Vaticano, a intereears'e de cerca por la sa-
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lad del Saáto Padre , como aquí lo hace 
a i el pilacio do la Nunciatura , frocnento-
meote táínbiiin, p«r medio do su ayudanta. 

<» • • 
B D la entrevifit» que ayer oélebraron el 

KlsBcio da Su Bániidad y el sefli* Francos 
Bodriguez, hablaron del estado graivlsimo 
«1 que f¡B halla Su Sáatidad Benedic
to XV. 

l a ministro h a oMnunioSdo cíEciftlmeíilo 
1« noticia a todas lafi antondades ecleeids-
mm de Espafia. 

• • • 

A las diez y cuareoJ» sé \m r t idb í lb en 
la Niincintirra de Ma4rid el signiente tele
g rama : 

cSaoitiO Padre agr&Tadisiina. — Cardenal 
Orsepenri-t 

* « • 

l ü i 1» iglesia PontSffcid dá I» Nttnciáiurá 
ha estado cxjjuesto todo ol dfa Su Di-ñna 
Majestad y .se han bocho rogativas por el 
Santo Padre. 

E N PROtYINCUS 

VITORIA, 21.—Se han fijadr. paaquiucs 
en los sitios púbiioos recomendando al pú
blico que acuda, r,on todas las autoridades 

' eiitüeB. tailitAres y eclesiásticas, a las so 
leiiÜaeR rogativa!? quo se r ^eb ra rán pidien
do f»0r la salud del Papa, en la Catedral, 
ft lti« cuatro de la; tarde. 

Segiin telegrama recibido por la autori
dad eclesiástica del ministro dé Gracia y 

Jnstiiúa, Su Santidad so ancuentra gütiH-
simo. 

• • • 
VITORIA, 21—Se hsn celebrado rogati

vas por la vida del Papa. 
Asistieron las autoridades civiles y tnlli-

taxes, el clero, Comisiones niilitares de to
das los Cuerpos de la guarnición, del Ayun
tamiento, la Diputación y otros Centros ofi
ciales y un publico niuneroso. 

B A B C E I J O N A , 21.—El' Obispo de esta( dio 
OCRÍS h a ordenado al secrotario de oájnara, 
doctor Boada, que telegrafíe a los amipres-
tos del Obispado, ordenando que en tudas 
las parroquias se recen orarionos en favor 
del Pomtlfice enfermo. 

• • • 
VALENCIA, 21.—Ál tener notJciajs do l.i 

gravedad del Papa, el A t t o b i s p o d e Valen
cia se ha trasladado desde Pudol, donde se 
encontraba, a esta ca.pital', y ha dictado 
dispoBiciones para que en las parroquias me
tropolitanas y en Jos demás templos se ce
lebren rtigativaS por lík salud del PoBtflice. 
Las mismas órdenes ha dado a las parro
quias del ArcipTEstazf^o. 

H a telegrafiado a los secretarios de Su 
Santidad haciendo votos por, pl rest-ableoi-
miento del augusto enfermo. 

» » -6 
VIGO, 21.—En los templos se han coln-

brado actos rogativos por la vida del Pon
tífice. 

DE MARRUECOS 

SUMISIONES EN TAURIAT-ZAG 
E E • 

Sigue la recogida de armas en Cabo de Agua 
, Q Q -

NOTICIAS OPJOlAI^a barquo da I » íecKUtas destinados a las 
j Cuerpos que luchan en África. 

la estación marí t ima es hallabKb (OOMDNICASO DK ANOOBB) 

fS^iift participa el tuto comiemio, en lot 
trnÜtorioB de Tettidn, Ceuta i) Lantehe no 
ka oeurrido novedad. 

Bl oomtmdaníe general de 'Melilla parti-
apa que en el dia de ayer la Polieia trajo 
de Casas Kaid Maach un cañón de m'm-
ta/Ha y 17 cajas de mvnicim*» de siete cín-
timetros. 

Bn Cabo de Agua fueron rtcogidos en el 
dea de ayer cinco fusiles y u«o carabina 
rr^Augen y diez fusiles Itemington. 

En Tauriaiz-Zag te presentaron dos in-
'éUgeHas con familia y (¡añado, sontetiéndo-
se incondicionalrnentn y entregando dos ca
rabinas mauter.» 

T E t U A N 

fil Anivo ilóspitai militar 
. r jÉTüAN, 20 (a las 33^0).—Los perio

distas h t o visitado el nuevo Hospitai mi-
litar do esta plaza, próximo a torminar.'^e, 
pero que ya está funcÍMittado. 

Componen el establecimiento l>enéfioo 
dos niagnílicos pabellones de mamposfcería, 
díst inados a clinioas médicas y so están 
activafido las obras pa ta la construcción de 
otras dos obras de las ínismaK dimensiones 
que iBs levantadas ya, donde instalarán las 
clínicas de cinijia. 

Como medida preventiva so han levanta
do doce pabellones de madera capaces para 
SO camas cada uno y cuatro barracónos don
de caben cien comas. 

Cuftndo las obras de mampostería estén 
terminadas se podrán hospitalizar 1.700 iu-
dividuos. 

Dirige ]*s obras el capitán de Ingenia
ros don Luis Franco, autor del proyaoto y 
ta itistalftción de barracones se lleva a e8-
bo bftjo la dirección del capitán don M m u a l 
León y Ambop. .Todü-s trabajan bajo la 
lasp'Bceíóti del comandante de Ingeaieros, 
dotl Silverio Cañadas. 

El tli'imei'o do obreros empleados eo la» 
obfaa pasa de UOO, la mayoría, de eUos in-
d/senns. 

Bl d^trerttor tM Hospi ta l , coronel don 
t'rancSÍSRO Fernández Victorio, explióó de-
tonidtoienbe, a los informadores Ja insta'a-
cíón de la« satas, pudiendo admirstr aqué ' 
Í!(M la perferción de todos los servicios, 
qtis hacen del Hospital uno de losí m ^ o r e s 
hofiSitolcs espafioies. 

Mt) Itt actualidad i iaj pocos hogpithliáadi» 
n i I(W clínicas niédií-H^ y casi todoS son 

, fnÍRimo» de Jos bronquioR y de ptÜuditUno. 
Dirigen las clínicas do Medicina los co

mandantes ' iCnrreto y Hánche?; Rerfes, y 
, hn dé Cirujía seráíi mgenta<lns por el có-

tnrtndnnia don Fwlprífo lllana y por e! ra-
tiitiin don lüduardo Ijonio. 

¡••restau setvicio'í 17 iiiJRs dp San VÍCRT-
• o ác Paul y 14 damas de la Crut: Bojft. de 

.l'eturtUi 
ijft altura y orienlación fon magnificas. 

.3%! Gobierno español no rscísnuia nada para 
,1a terininación rápida do Ins obras, quo 
liarán de e^tc cstcliiocimiotito un mtideJó 

,(je fu clafie y orgullo de ntiastro Protecto-
rntlo. 

"En !a sala prinfipal. destinada para jef»! 
•\- (ifífinle-. sf'siri iiMT iir-íitRhnente tres de 
],.< t7 i;i!'- i"t.'rc,sarnn durante las últimns 
<!p(>rpciaric*-. T/O't Iror- heridos son los si-
f.'iiicutc's : 

}-Zl cfimandante del rofíimiento do Ceuta, 
fefior Pére? Ps^tfir. !!<•/•!'!" ' • 1;: tom.'i do 
C¡iF[X Harnidrí: p! tonienfc de Rep-ulares. se-
íinr Snii7a. lioriiln en la ficción do Hakano 
T un tenipuie de la mehalla jalifiana. 

ÍJCJS periodistas r-slioron i.niy t;,;;.;,. '. 

de la visiitt. 

En la estación marí t ima ss hallabKb di 
Vicente lioda y el Escolano. Todo* loe bar
cos estaban erigalaíjados. Pr8e*(ddió ÍÍI em
barque numer ta tómo ptiblieo. 

El vapor Fícente Hoda conduco Jas tro
pas que van destinadas a Ceuta y Loracfae, 
y que las forman 280 soldados del r e ^ -
mie.nto de Badajoz, LTO do Artillería ligera 
y 200 de ottcS Chlerpos. 

Ei Escolano conduce las tropas destinadas 
& Melilla, que son 223 de los Cuerpos de 
esta guaínidión y 80 jofea y oficiales para 
cubrir bajas. 

E s t a tafde niattihin a Melilla tafnbién 
los reolut«8 del rogimiento ds Alcántara. 

Da Tarragona saldrán también los r(>gi-
mietitoe de Jjuohftna y Albuer». 

« • £» 

VIGO, 20.-—Mañía» saldrán con destino 
a Marruecos, destinados al ^Ejército do Afri' 
ca Jos reolatae de esta región que tienen 
completada su instrucción mili tar. 

Kn el vapor Horneo, que ha llegado hoy, 
harán ol viaje los destinados a Melilla, y 
en el Capitán Hegarra, igualmente llegado 
hoy, irán los destinados a Lnraobe. 

t'A vapor OuiUén Sorolla, qu» es espsrb-
do mañana, cooduoirá los rec lu taB destina
dos a Ceuta. 

» tí » 

VALENCIA, 31.—A Jas cinco de la tar
de embarcaron en él Poeta Arólas 1.400 re
clutas del último reemplazo, qlie V ân a in
corporarse a sus unidíídes, que se encuen-
tr.an en África. 

.\ de«podir a los expedicionarios aeuáie-
inn a! puerto él capitán general, goberna
dor militar, autotidíWBS eiviles, Otmiisiofiaa 
de todos los Cuerpos de Ja gndmidófl y 
numoníso piiblico. 

Todos los barcos surtos éñ el puerto se 
hallaban empavesado». 

Varias bandas tnilitares interpretaron di-
YerÉSe cottiposiciotiés. 

E n ol momento de levar anclas el barco 
el capitán general lan«ó varios v i tas a jEs-
paña, al Ker y al Ejéíeito, que ftíttttrtí ttüá-
ninxetíieálte cOnt^stftdcm por los rBidtitas, que 
no cesaban de agitar los gorros. E l pi3blie6 
ovacionó eSlurasaments a I te íntleti9¡s. 

» « « 

- S e necesita humor para ponerse a cantaren medio de la calle con el tiempecito que hace, 
—bien, pero, oiga usted, es «La Tempestad». 

BASaOS PATRIÓTICOS» 

A I J M E B I A , 21.—En «n tf«a militar \W 
¡jaron hoy a esta Í500 reclutas de lai SextA 
región, que émbafcatáü GH éete puerto con 
rumlx» a Malilla, donde van a incorporarse 
a tus respectivas unidades. 

Han í^ido alojados on los cuarteles da 
esid ciudad, por no haber atracado aún en 

barco que los conducirá a su el pueit i j 
destino. 

ci 

- E l - ^ 

LOS H E R I D O S 

NOTAS VARIAS 

Rt geii«tal Picasso á Madrid 
MALAGA, 2 I . _ E u el i-n.-.-i ne Melilla 

hS llegado iel general .Picaisso, que esta 
tárue inarrliarú A 1\la'irid en el expreso. 

MOVIMIENTO D E TEOPAR 

Marchan los reclutas 
de Madrid 

A ia.s siete do la tarde de ayer marcha
ron con directiúu a Madniect^ fl(50 reclu
tas da! actual reemplazo, pertenecientes a 
loa Cuorpt» do la gnjarnieión de Madrid, 
iju» van a cubrir MI África las vacantes 
producidas por los licenciados de la quinta 
de 1918. ' 

La despedida tr ibutada a estas fuerzas 
fué idéntica a la que tuvieron los batallo-
uiís ««pediciotiairios fd priücipio dej la cam-
ptMiá. 151 público invadió los andenes de la 
efetttciéh del Mediodía, aplatidíendo y vito-
reiltodo a lae tropfts con gran entusiasmo. 
Ldm mídéúo» correspondían agitando los ¡co
rroa 'd?a cuartel , daodo tanibií'H vivas a 
España, al Rey y al {Ejército. 

La banda del regimiento do Saboya in
terpretó diversas composiciones. 

i ^ j i o r o t í a despedir a las tropaa Jas au
toridades núlitards y CoxnisioDeB de jefes 
y ofleiaJea áa todos los Cuerpos db la guar 
ÍLÍcí4n, 

• • • 

Dados de alta en Córdoba 
~&-

{ • • O R D O B A , 21.—lían sido dados de all*. 
iiahiondo ya marchado n sus casas coíi li
cencia poi- varios días, Jos siguientes herl-
do<? y fsnférmos que se eneotitrában en esto» 
hnspitille.'; : 

('ónliiiuí.-Vi-áhcisco [retmeas Terrones, 
para A'éic/. Eubio, y Mabuel QuéSírfá hó-
pesí, para SanUicér. , 

Záta^oia—.Tuan Vera López, para" Veía 
' l ístrécho; 

¡•Extremadura.—^Tpsé Márquez Leandro, pS 
ta Oetro Davnlos; .íosé NayaJdn y líáva-
lóri, para Engue ra ; Jjoíliardo Suáréy, VU 
!!i>JV para Alcira; Abr»,Iuln Mart in G-állsrás, 
para Vélez Blanco; LoreuTO Lázaro Torres, 
para Víílaviciosa, y 7osá Aznar López, para 
Almería. 

tíuádálajafa.—Salvador García López, pa
ra Murcia. 

Ñavattá.— 'Antonio Robles, para OriHue-
l á ; íoSé Martínez Cano, pár& MuTeía, y 
José Pardo Méseguel, j j a r a Benojal. 

[(l'ranada.—^Lluciano Ligero ÜílÉafte, párá 
Aroctie, y Juaü Gay Moya, para Villáfdom-
pSrtlo. 

San Marcial.—José Rodríguez Montes, 
pftríl Cóhimbíñ. 

f/íflíjDario.—Francisco E U Í É Sánchez, para 
Txjrca, y Dieg8 Ortega Párrá . patra Murcia. 

Pavia.—Antonio Ramos J iménez, para 
l a n z a r o n , y José Gunnieco Muñoz, para 
Haenft. 

Otttmha.^Iitñ&ei Cebollít y Cebollas p&ra 
O^fvora de Aléazórt; CleriiWite Castillo Mo 
retío, p s t a Mazarrótl, y Vicente Bebaterite 
VI Benavente, patS Oftstrotondo. 

.#n.'!-/f(!«.f—Tuart Buendíft J iméne*, par» 
Cañábate. 

Ver gafa.—.Tests» PefiSlva Villa-, psfli Cléjía 
Lu«tf(ínía.-^Leopí»ldo tíñáfez Oóffléz, para 

Adra. 
•Srxio de Arimena Ugefa.-^PeAto Mar

tínez I / p e z , para Villanueva do las Mina», 
y Miguel Miulof Ayala, pUfa Cafavaco. 

Cúmanddncia dr Attillería de Melilla.—^ 
.4ntwnio Aguilera M u d » , para AJcoleá. 

Zapadores.—Cristóbal Martín Rodríguez, 
pa ta Oria y J u t o Gil Hitiojón, para M*tt. 
zatiilla. 

C'iíotfo de Üapidores Mfftaíot í í .—Etti l io 
Valera Migueira, para Lugo. 

Convandancia dé Inteñdcnfiia de Melilla. 
Franeiseo Soto Día*, para N«vft. 

PARA LOS SOLDADOS 
MADRILEÑOS 

Q 

Una función en el Real 

^Prosiguiendo la generosa campaña empran-
dida para aportar un obsequio a los bene
méritos soldados madrilefios que luchan en 
Marruecos, el próximo viernes se celebrará 
en el teatro Real unai función de gala a 
beneficio de los mismos. 

Honrarán el espectáculo con su asisten
cia sus majestades y aJtezns roaJes, y es Se
guro que ei regio coJiseo estará eso día in
vadido por numerosa concurrencia, deseosa 
de rendir un ílributo de admiración a los 
defensorett d© España en África, que aún 
Ho han gozado Jos beneficios de la holioi-
tüd , de sus paisanos. / 

El programa, vario Y muy interesante, 
^njüaete constituir un veiidadero aconteci
miento artístico. H e aquí sus números : 

Primero. íeroea- acto de Lohenqrin, can
tado por la señora I)aiimen y Kirchoff. 

Segundo. Cuarto acto do Favorita, por 
la señora de Sansoni y los señores M z a r o 
y Lssooin. 

í e r ce ío . Canciones espafiolas, y entre 
6Í1{LS la célebre romanza de la ópeHt Mtri-
na, interpretada por ol seflor Lájcoro. 

Cuarto. Ult imo acto de La Africana, por 
las eefieritfts Nioto y Aieartiz y los señores 
I.Azaro y Franci . 

Quinto. Tja canción del toldado, ejecuta
da por los ooroB del teatro Real y brillante 
desfile de fuerzas miliksres, lo que dará oca
sión al piíblioo para mostrar con aplausos 
y vítores la admiración a que se han hecho 
Screedoróá los que lian luchado en Airica 
por nues t ra bandera. 

* # » 

Para un día de la setnana pró i ima se ha 
organizado una sugestiva función, (pae se 
ftelebrwá én el teatro Apolo, con objeto de 
engrosar txm su imtioriie l a colecta destinada 
a los soldados madrileños que se hallan en 
la actualidad luchando en Marruecos en de . 
feng» del honor de la Patr ia . 

Asistirán a esta patriótica función sus ma-
jesiadls los Reyes y altezas reales y presti
giosas personalidades del mundo aristoorá-
tico, político y de las artes. 

Se representará én prínier término el gra
cioso sáiiiete de costumbres madrileflas, Cii-
gínal da Amiohes, «El amigo Melquiades». 

L a Banda municipal, dirigid» por el maes
tro Villa. ejecut6,«á conocidas part i turas de 
sabor tnadrilefio, y el ilustre cOitipositor maas-
tro Bretón dirigirá «L» verbena Af> la Pa
loma», que será interpretada, además do por 
los inteligentes elementos de la, compaüna 
de aquel 'teatro, por bellísimas y notables nr-
tistns de otros coliseos de la Corte. 

El espectáculo, que seguramente sorá pre
senciado por todo M.Tdrid, nn sólo por los nli-
éientes que ofrece c! programa, silio fam-
bSén por la finalidad l iumlni tar ia y pelrió-
tica que tiene, temiinará con In, ejecución 
del popular pftsodoble de «LRS corsarias», ti
tulado «La bandera>\ que csntarán gentilí
simas Liples de varios (eatrós. 

En la contaduría del teatro de Apolo se 
reciben encargos de localidades para esta 
•función. 

Re ádltiitetl donativos para< esta sugcripeión 
eti la librería de Fernando F e . Puer ta del 
So!, 1 5 ; en la de Sucesores de Itivadeneirii, 
driin Vía, S y 10, y eu las Administracio
nes de los periódicos "M Liberáis Mangues 
de Cniífls. 7 : «El I m p a r c i a b , Duque de 
Alba, 4: «La Correspondencia de Espafíft'í. 
Arenal, 1 : «T â Epohft-o. San Bernardo, 7S: 
E L B E B A T E . Marqués do Cubas, 8 ; sEI 
Sol», Larra , R: «líefalSo de Madrid». Cole-

fgífíta, 7 ; «Vida Nuevas, Carretas, SSi; «El 
Üfilverso->. Olózafía. 3.; «La l'ribuha»^ n'azjj 
lie Cafiálejas, (">: «:Biarlo Tf&iversal>\ FÍori-
dablanca, 1 : «El Muhdosi, Ccrvaiites, 10, y 
•;;A B tí», Serrafio, 55. 

DE PROVINCIAS 

Apaches detenidos en Barcelona 
Atraco y robo en una fábrica de Zaragoza 

E E 

SOCIAIJSMO RUSO 

Los presos en Moscú 
Va a i n t e r v e n i r l a I n t e r n a c i o n a l 

BRUSELAS, 21.—Axchod, miembro del 
p a r t i d o obrero y de la Intiemack»Mri, h a ezw 
viadb una proclama a yauáervéiáe, rogasi-
do que los socialistas belgas orgtmicen p ro 
t e s t a s c o n t r a los social is tas presos en iUisia 
y formen una secciíin p ro l e t a r i a i a t e m a -
cional. 

El docardento dice goe «esas ppotwttos; 
Címtra l a crueldaiá y la bsrl iRrie dfe IDS dés
potas que se amparan con la bandera«oni t i -
n i s t a eon un deber mSs impera t ivo ada que 
oont ra las de Hor thy en HtxneilCiti 

Bl sefioT Vanderveldie h a decl imiao lo si
gu i en t e : 

«No ae diirá que los social is tas d e l a ISor • 
rop» cen t r a l han dte segui r fac i l i t ando las 
gest iones de los K r a^^ine y ios SfcoiKHw^ 
cuando al lá en Moscfi y en Pe t rog rado los 
mejores de e n t r e Jos miest ros son ótXgaáxis 
a decJarar huelgas del h a m b í e y acosan 
po r mor i r emtro loe rnñs a t roces tormet i tos 
en los .inmundos calaboj;os corminiptaa» 

Luego declaró q u e t iene en gu poder al
gunos docnmentos de una pB-eci«i6n y nna 
eíDcuencia siniestras^ y pregninta s i loe ho
r rores de las pr is iones rusas scttapo^ca o 
no a los de las pr is iones <te ÜVH^TÍIL bajo el , 
t e r ro r blanco. 

Terminó declarando que a Ja In te rnac io
na l en pleno es a quien corresipcmiíta hacer 
esa invest igación y esa pregnetta» a la « t a l 
loB social is tas belgas no degaián die con-
tee ta r . 

LA AGITACIÓN 

Hectio sangriento en nn teatro 

ALMERÍA, 21—A las dIe z de la noche, 
en el teatro Cervantes, ouando se represen
taba la obra «Santa Isabel de Ceres», el co
mandante de C^aJler ía don Carlos Verdu
go, esposo de la primera actriz, natural de 
Almería, Concha Robles, hizo varios dispa
ros sobro ésta, ' en plena escena, matándola. 

IJOS dispaiTjs produjeron grap.1. confusión, 
y paeados los primeros momentos fueron re
cogidos el cadáver de .'â  actriz y cI CTieruo 
inanimado del señor Verdugo, rjujcn so ba
ilaba en estado agónico. 

También resultó graiveraénte herido eJ jo
ven Manuel Aguilor, que se bailaba en el 
guardarropa, al que hirió uno do los proyec
tiles. 

BARCELONA 

ALMERI.-V I colocarán en el vestíbulo pliegas de firmas 
' para los quo deseen oorpresar su adhesión 

al Trono. 
—4Bn las proximidades de la estaroit^ de 

Los Valles chocaron el tren 1.074 coO el 
781, quedando. fuera de la vía tres vago
nes de éste. 

* • « 
Segón nota que de madrugada nos envía 

A n üi las sum*s irecatidadas en las Admi-
histrht*ÍRfles dé los diarios ascienden a pe
setas 08.107. 

D E TANÓER 

Banda de apaohes detenida. — Un estreno. 
Exhorto jndiolal.—Noticia desiflentlda. 

BARCELONA, 21.—La Policía ha déte 
nido a vBffios sujetos franceses, que forma
ban una banda que se dedjcaiba a realizar 
robos y timos. 

Be llamnii éstos Garlos Smith y su nerma-
no Gabriel ; Arturo Bredel y tma mujer, to
dos de naeiaaalidad francesa, y un súodito 
aiustiriáco aí>ellidadt) Mohoanar. 

Taanbién han sido detenidos o&bs dos 
spiaehes llaimadoís Valentín Telen y Géorge 
Estrevftgo, qu eestabari reola,mado« por 'as 
autoridades frapceeas. 

—Ée encuentra en Bajcelcitia im comisa
rio de la brigada Móvil de París, que, en 
unión^ de la Policía española, t ratan de c-ap-
trrrair a dos peligrosos apaches franceses, 
que ee supone se ocultan en Barcelona, los 
onaJes intervinieron en un robo de alhajas 
por valor de dos millones 3 B pesetas, come
tido en una joyería de Montopellier (Fran
cia) . 

—E9í<a noldie en el teaAro Tív»>li se estre
nó la zar^uelai «Bergaínino el Lampo», de! 
maestro Vives. 

TJOS dos primeros actos pasaron sin des
pertar gran entusiasmo, y, en general, }n 
obra, aunque poseo algunoe Humeros de 
música agfadaille, no respondió a la expec 
tacióti que había despertado. 

—Se ha recibido uti exliorto del Juzgado 
de Madrid interesando so reciba, declaraciói-, 
al seOor Matliínér. del Villar, respecto aJ (e-
légraima que recibió este señor, n raíz de .qus 
denuncias en el Oongneso, del Sindicato de 
farmacéuticos, atíaenaiíéiidde tjon que no os-
tenttffía nunca más el cargo de diputado. 

—El juez de! distrito de la Lonja ha dic
tado auto no admitiendo la uqe.-ella presen
tada por un extranjero contra el Banco de 
Bsí'coíoiía, por supuesto estaía do cinco mi-
Uoties de pesetas-

Dicho eítranjero, llaanado Tahiel , está de
tenido, a'cilgado por el Banco de estaba d--
12 millones de peset-ae. 
• —Bl alcflilde do ITospitalet ha desmentida 
la notícifi fapiliteda en este Gobierno^ civil 
do haber sido encontrada en una cartiicerín 
de dicho pueblo media res vacuna eh tiMlás 
condiciones. 

Afirma que no se ha realizado ningi'iíi de
comiso;, y que lai media res que encontró ei 
delicado del gobernador estaba en perfectas 
eotidie.'ones de salubridad. 

—d}-

CORÜÑA 

VIZCAYA 

Se agrava la huel la de tipógrafos. 

Jí l l /RAO, 21.—vSe ha agravado el conflicto 
do periódicos, que llevan más de una sema
na sin publicarse. 

La Asíunblca huelguista bal Acordado con
tinuar la huelga hasta que las Empresas les 
hnf;an las concesiones que formularon en las 
bases que han presntado, origen del con
flicto. 

ZABAGOZA 

Atraco en una íftbilca. 
ZARAGOZA, 21.—Al atardecer de Boy 

penetraron dos sujetos en Ja fábrica de fun
dición de don Enri<|ne Pellicer, los cuales, 
tapándose la cara con bufandas y pistola 
en mano, se dirigieron al despacho, donde, 
amenazando al contable, don Serafín Fer
nández, se apoderaron do 400 pesetas en 
plata, que se hallan distribuidas en oapa-
citos, destinadas a la paga de losi obreros. 
Los ladrones escaparon después, flieodo 
perseguidos por el contable, que no logró 
darles alcance. 

Tja Policía dio una batida por los alre
dedores, sin remiltodo. 

—El capitán general ha enviado una nota 
a la Prensa anunciando que ha sido sus
pendida la recepción anunciada eoil moti
vo del santo do! Rey. 

Resumen de noticias 
A L M E B I A . — ^ L f t Beneméri ta de Sorbas ha 

detenido a tres gitanos que se dedicaban a 
la fabricación de moneda falsa. Se busca a 
más complieados. 

LEÓN.—Bl gremio de panaderos ha afot-
dado rebajar en diez céntimos el precio de 
la hogaza do tres y dos kilos, y en cinco el 
de la hogaza de kilo. ^ 

GERONA.—En el cuartel del regimiento 
de Infantería de Asia se ha montado un» bi
blioteca para los Soldados, siendo mnobos los 
que acuden a pasar los ratos de oelo le
yendo. 

Causa por atentado en 
Alicante 

En bteve Se celebrará la vista 
^*GJ— 

ALICANTE, 21.—ESn bre\-e se verá en la 
Audiencia IR cmisa poT hómicidioy proce-
•ásnte d í l -Tazgr.do de Alcoy, con t ra el obre
ro Fer ian i : í \ pe r t enec i en t e al Sindicato Ca-
tób'co de Alcoy. 

Seg'fln el re la to de los hechos, <£clio obre
ro t r aba j aba en el ta l ler , confundido en t re 
los simáica-Hstas no c i t í l i cos , por p a r t e de 
los cuales e ra objeto de corL-rtantes provo
caciones, que s iempre rehafa. 

Un d í a dos de ellos le acometiieron, ar
mados de cuchülo®, oblig'ár»iole a huir , y 
como e pers iguieran , les hizo f rente , dis
pa rando con objeto de intimidarl 'es. TSl pro
yect i l hizo blanco, ma tando a uno de los 
adversarios. 

La cau,sa ha desper tado g;ran .interés, p'ir 
t r a t a r s e del p r ime r ac to públ ico procesal 
en que t o m a pa r to en e s t a cap i t a l la Con
federación de Sindicatos d e Le\-ante. 

Ln v is ta fué ísi-.-pendida el año anterir.i 
por coacción del acusador privado, el re< 
publ icano don J u a n Botel la . 

La Confederación de Levamte, en v is ta 
de los; atropellos qle se comet ían p a r a agTa-
var la ett lpabil idad d»! procesasSo, p id ie ren 
al abogado don Ma.miel Simó, de Valencia, 
que defeírdiera a, aquél, aceiptando el señor 
Bimrt, p a r a lo cual se m a t r i c a l ó e n e s t e 
C o l e r o de Abogados. 

LETOÑÍÁ Y EL V A t l C A N O 

fiEGIMEN ADUANEBO 

Entfe Argelia y Marruecos 

LOS AUTORES DEL ROBO 
DETENIDOS 

T A S G E R 21 (a las 10,46) .—Se reciben 
notiolM dé que la Polieía de Casabláaea ha 
logrado detetier a los autores del robo de 
tres tnillóhes y medio de framios, del que 
ya se dio cuenta a^yer. 

Lü Policía enooñiró junto a lasiíBtoae de 
k a (mM^uas mñrellas del datnpataento mi
litar de Üed-Zam tres bidones de ptstróleo 

fittibafoacliin hni ídida.^tTna jpetidón. 

P^ERROL, 21.—Comunica el ayudante 
de Marina de Pontevedra, que debido al 
temporal se ha hundido una embareaciÓM 
pesquera, aliogándoso el tripulante José 
Martínez. 

—El A/yuntamiento h a acordado solici. 
ta r del ministro de la Guerra que se re
anuden las obras del ferrocarril ,que unirá 
la líne^ gener»! conl la do las Bases nava
les, el puerto y ol Arsenal, pues la suspen
sión do dichas obras perjudica grandemen
te al Ferrol, dejando sin trabajo a cente
nares de obreroe. 

—Mañana se celebrará un mitin de pro
paganda en el campo de la Sociedad do 
Agricultores, al que asistirán representseio-
nes de todas las Sociedades agrarios. 

' ^ 1 «.« J . a ü t n C ' R A T C h ' « ^ ° ° « ^^ biUetes de Banco, hflfita dos mi-
V ¿ U 1 0 S C O U C EjLt UCáDrX 1 C i Uones noteoientos itiil y pico dé francos. E l 

PARCfELONA, 2 1 — A las once de esta C i l í L B D E ALCALÁ, F R E N T E A LAS » reeto quo falta se sapone que está en poder 
peifiuma ccaxmxtaioa las apemáoneá de em- CALATIULTAB , ^e otro sujeto aún no .«giftnrado. 

- E -
VAI^BNCIA 

Seún leemos en «El TelegrMné del Bif», 
el majzen ha publicado en Rabat el sigriien-
te «dahir» del Sultán Muley í u s e f : 

«Artículo 1.° Las mercancías itíiportadas 
de Marruecos por la frontera argelina ma
rroquí estarán firmemente sujetas a un de
recho de -aduanas de cinco por ciento sobre 
su valor, según declaración. 

Art . 2.° Los derechos de salida sobré las 
mercancías exportadas por la precitada fron
tera Son los mi.^fflos que los pereíbidos a lá 
exportación por los puertos. 

Art . 3." Las disposiciones citadas se apli. 
can desde primero de enero de 1922. 

La diferenMft de los derechos qüó resultan 
de la nueva tarifa y de la an t igd i tasa se 
tomará eb consignación y no sfrá definitiva
mente adquirida por el Tesoro sino hasta el 
momento en que el acuerdo sea tatlíica<ío 
por los Gobiernos interesados. 

Art. 4." Quedan derog'adas las disposicio
nes contrarias al e n t i b o «dahir». 

EL CONFLICTO MINERO 

Hada un Concordato 
VARSOVIA, 21.—1511 Consejo <Ie nártistroB 

de Letamia ha aprobado l a conchiskSn de 
Un Cbncordñto con el Vat icano. 

WTi. .-iiMtiii . . 1 1 1 — . — m *m^ • 1 

El Instituto Nacional de 
Previsión 

La J u n t a del I n s t i t u t o Nacional d e Ere-( 
Viaien labora en la pireparaeilSn áei p ro - i 
yec to de ley d e seguro, de invalidez y úe( 
enfermedaxí, con el c a r S c t e r «te. ampOi» con- ; 
su l t a al país . 

U l t i m a también los p repa ra t ivos p a r a la 
Oowféreíícia que se ce l eb ra r á 
bajo el p8tro»stnio del m i n i s t r o de l T r a b a j o ' 
y con iel apoyo de la Miancoenanldlad. 

Reepecto al r ^ m e n de r e t i r o obl igato-
lio, se ha aCordiadlD in t eg ra r en l e Ponen
cia financiera las s igu ien tes r<^resentacio-
nes, que ac t&m ya en el Consejo de p a t r o 
na to amipliado: d i r ec to r genera l del Tesoro 
y consejeros die las Caijas de Ahorros y 
Pensiones d e CatalDfí.% Aragón, LaSn y Viz
caya. 

—Han sido designados los dlae 28 y 20 
de este mes p a r a el examen de u n a pcoen-
cia sol ic i tada por el miníBterio diei Trabajo 
ftcferca de la extesKión a la ag r i cu l tu ra de 
lá ley d e Accidentes del t r aba jo en ©1 as
pecto del Seguro social. 

Es ta ponencia estfi fo rmulada por el pre-
s i aen te d s la Casa de Gamacliciros do Zara-
gtm&i don Joíjfe Jon tena , hdbiéndneé encar
gado al señor viBCOnde de Eza de l a direc
ción dte los debates de la reunión expre
sada. 

La colaboración de Rusia 
enova 

¿SE RESUELVÊ MAÑANA? 
(SEBVICIO TBLEPÓKICO) 

OVIEDO, 21.—El gobernador dijo a los 
l>eriodistas que hab ía recibido una no ta de 
la Pa t rona l , en la quo se haicon l igeras mo-
diñeaciones do la fó rmula p re sen tada p a r a 
la solución del conflicto minero , en el sen
t ido de reduc i r el plago d» ac tuao i ín de ln 

Raoépoión Biup«idlda>'-Cfaóqae de trenes. 
VALBfíCIA, 22.—Con motivo del estado 

de gravedad ea que se encuentra el Pon- i,-t i 
tlfice, se ha suspendido la recepción quo J u n t a a rb i t r a l . 
liaWa de celebrarse el lunes en Capitanía Afladitó el goberaador q u e el lunes SSigE' 
gmfxnl para festejar el Santo del Rey, Se r a m e n t e que>dará r e s u l t a l a 

en 
ATJDIERNE, 21.—Ayer por la tarde apa

reció en la playa de Plouinc, frente a esto 
puerto embarrancado en olla, una ballena 
de 24 metros de laít'go por tres da altura. 
Cuyo peso se calcula en unos 10.000 kilo
gramos.' 

r, 'i -r, 
TOKIO, 21.—El mariscal Joffre ha lie-

gado ayer a Yokolianm, siendo recibido por 
el príncipe regente y por una enorme mul
ti tud entusiasta. Saldrá inmediatamente pa
ra Tokio. 

* « # 
LAUSANA, 21,—La Oficina intemaoional 

antialcohólica de Lausana ha dirigido al Go
bierno español un mensaje, rogando ai Bey 
desista de tomar represalias en eoiitrfl de 
Islandia, por haberse negado esta a derogar 
la ley contra el uso de las bebidn ; .'¡¡sohóli-
cas. 

Ese mensaje lo firman 400 pcrronns per-
tenecient-es a los 13 Estados. 

L a Cámara de diputados de Checoeslova
quia ha aprobado un proyecto de ley prohi
biendo vender bebidas al-TOhólicas ft los me
nores de diez y ocho Bfíos y cervesa A k>« 
mefloTOs de diez y seis. 

«• » • 
MOSCÚ, 21.—El 27 del corriente .-;• «»n. 

vocará la quinta sesión del Comité e^eoí i -
vo panruao, que tratará de la pai- t id^oli iy 
dfi BuRa e a la CoaSestfif^ á a (Mpw'*i 
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Cuestiones sfricsnss 

Los prisioneros 
-ce 

Bien ajeno estaba yo axjer, al escribir i 

m? crónica, de que los hechos se esta

ban encargando de duirmc la razón una 

vez más. aLos hechos son cosas ter

cas», dijo un célebre deán. Sí; muy 

tercas. Toda la üterainra no es capaz de 

hacerles cambiar de modo de ser. Nos

otros nos hem-os empeñado en envolver 

los hechos bajo una capa de hojarasca 

literaria, y los muy taimados asoman su 

prosaica oreja entre iois lindos tropos... 

Mientras que perdemos lastimosamen-

tt el tiempo en parlamentar con Abd^el-

Krim, ío-s horas pasan; utodas hieren 

(como rezaban lo" cuadrantes antiguos) 

la última mata», y la última sonó hace 

poco para el cavilan prisionero Salto, 

y acaba de sonar para el comandante 

Villar. Y mientras lan.ío, el astuto Ahd-

el-Krim sigue jugando con nosotros, co

mo un gato con un ratón. Ayer le dejé 

deshojando una margarita y diciendo 

uno». Bien ajeno, repito, estaba yo, de 

que, horas despvés, el telégrafo iba a co

rroborar mis pesimistas afirmaciones. 

Abd-el-Krim vos ha dado un nuevo mi

co : el enésimo de la serie. Si Mariano 

de Ccmia viviera, sacarla a colación a 

sn don Patricio Buenafé, comulgando 

con las ruedas de molino rifeñas, que 

nos viene sinñendo el picaro Abd^eU 

Krim. Los picaros no viven si no tropie

zan con candidos. A un picaro, otro 

mayor. 

MotíDos sobrados tenemos, desde hace 

siglos que estamos en contacto con los 

rífenos, para conocer su doblez. No la 

conocemos. Ayer nos contentábamos con 

sus temeritas, y hog toleramos sus mi

cos. 

Y de nada nos ha servido la experien^ 

cía ajena. Yo, que creo que la Historia 

sirve para algo, y los libros para algo 

más que para adornar los estantes de 

una biblioteca, y que, amante de la ver

dad ante todo, reputo a los franceses 

maestros en cuestiones africanas, he leí

do la historia de sus campañas en Ar

gelia y en Marruecos, sus observacio

nes, fruto de muchos descalabros y de 

muchas amarguras, sintetizándolas ven

go hace años, vertiéndolas en las colum

nas de los periódicos, y aun haciendo 

otra labor más callada, más intima. 

\\Necio de mil \Nadie me hizo casol 

El cantar reza: 

iique en fuerza de maxhacar, 

hasta las piedras se ablandan.» 

¿Sil Pues machaca, hijo, machaca, 

que el desmayar es propio de mujeres. 

Y torno de nuevo a hojear a Frisch, que, 

como ya he dicho en alguna ocasión, ha 

tenido la habilidad de, en un libro poco 

mayor que un catecismo, resumir lo más 

esencial de las enseñanzas adquiridas 

por los franceses casi en el transcurso 

dejtn siglo. 

Abran los ojos los amantes del eter

no palique. «Respeta la fuerza (el afri

cano) como un artículo de fe y ES INAC-

CBSiBtE A LA PERSUASIÓN.» Echarle discur

sos, di^o yo, vale tanto como echar mar

garitas a. puercos 
uUn lenguaje de tono enérgico, SEGUI-

,D0, SI HAY NECESIDAD, DE UNA ACCIÓN QUE 

E L CAKDEiJAL PRIMADO 

SIGUE LA GRAVEDAD 

LO SEA AÚN MÁS, SON LOS ÚNICOS MEDIOS 

DE OBLIGARLO.»... aCareceu en absoluto 

de sinceridad.»... «Siempre grave para 

escuchar todo lo que se les dice, dejan 

pasar el tiempo, y aplican constante

mente esta máxima: la paciencia es la 

clave del éxito.» «Su proverbio reza: 

besa al perro en la boca hasta que ha

yas obtenido de él lo que desees.» «Pa

ra él la diplomacia no es más que una 

astucia de mala fé, PARA EXTERMINAR MÁS 

TARDE A s u ADVERSARIO...» «Ew CUantO 

se complica la situación, se debe sacu

dir fuerte Y VIVAMENTE: cuanto más se 

tarde, resultará el esfuerzo posterior 

más serio y más costoso.» «Todos se so

meten, conservando la firme intención 

d? violar su promesa en la primera oca

sión favorable. S O N DESCENDIENTES DE 

AQUÉLLOS, CUYA MALA FE ES HISTÓRICA.» 

í,-¿ Frisch está en lo cierto, y los hechos 

pretéritos y presentes demuestran que 

lo está, todos habréis advertido ya que 

Maura dio en el clavo cuando se nega

ba a seguir parlamentando con AbflE-eí-

Krim y a darle una peseta, que emplea

ría seguramente «PARA EXTERMINAR MÁS 

TARDE A SU ADVERSARIO» {palabras de 

Frisch). ¿Y qué hacer, señorl Pues re

pasad a Frisch. Si los rífenos quieren 

ganar tiempo, y son inaccesibles a la 

persuasión, y sólo entienden el lengua

je de la fuerza, y lo entienden tanto me

jor cuanto más fuerte y más vivo es és

te, ipucde haber otro medio de liber

tar a los prisioneros que el de ir por 

ellos'! ]0h, los matarán'. Los matarán, 

como han matado a Salto y a Villar, si 

damos la espalda a la realidad, despre

ciando las ajenas enseñanzas: no los 

matarán, si ven en nosotros el firme 

propósito de aplastarlos y de no dejar 

piedra sobre piedra en el Rif, si osan 

sacrificar a los prisioneros. Si leen, co

mo leerán, que no corre prisa el domi

nar nuestra zona; que antes que de las 

armas, debemos hacer uso de la políti

ca, el cuento de la Buena Pipa y la so

lución del problema africano serán una 

misma cosa; Tío nos devolverán a los 

cautivos y seguirán riéndose los rífenos 

a costa nuestra. 

Ya, ya sé que, si no empleando las 

mismas palabras, he expresado los mis

mos conceptos en alguna otra ocasión. Es 

que, como el general del cuento, me ha

go la ilusión de ver si el segundo caño

nazo llega d^onde el primero no llegó. 

¿Llegará"? Confiemos en ello, pues amén 

d( que esos picaros hechos nos están di

ciendo que el diminuto libro de Frisch 

está lleno de verdades, nos cuentan a 

diario (¡qué casualidadl) que, a medi

da que alcanzamos, aumenta el número 

de prisioneros que vuelven a nuestras 

filas. 

Y tú, lector colombiano, que desde las 

lejanas tierras d" Pasto me escribes re

cordando las hazañas de los peinados de 

valientes del .siglo XVI, y haciéndote 

cruces de que no hayamos rescatado to

davía a viva fuerza a nuestros compa

triotas que sueñan con España en Ax-

dir_ deja de hacerte cruces, que ya ve

rás, ya verás qué pronto vamos a mu

dar la decoración. 

El Pnete Jniin DE LAS INDIAS 

Cont inúa la salud dal Cardenal P r imado 
p resen tando el mismo estado de gravedad, 
ai bien,, den t ro d e él, el enfe rmo so en
cuen t r a algo más t r anqu i lo ípxc en el día 
anter ior . 

Bn el palacio do Cruzada es tuvieron el 
Arzobispo de Valladolid y los Ob'5j)a3 de 
Santander , Avila, Salamanca, Ooma y Ma
drid; t ambién estuvo el P a t r i a r c a de las 
Indias . 

Con mot ivo de la enfermedad del Carde
nal Almaraz h a veniído a Madrid el Obispo 
auxi l ia r d e Toledo, reverendo p a d r e Colón. 
qu« se encuemtra al la.do de l Pr imado . 

El Bey ha enviado a su secretorio, se
ñor Torres, a interesarse por el estado del 
Primado, eminentísimo Cardenal Almaraz, 
así que tuvo noticias de la gravedad que 
aqueja al purpurado enfermo. 

VELAUA NECBOLOGICA 

EN TONO DE BROMA 
4ze-

Decididamente se impone que hablemos 
del tiempo. Pero no del tiempo que hace, 
sino del que se deshace; no de la tempe
ratura o el estado atmosférico, sino Ja la 
sucesión de los instantes, las lloran, los 
dias, los años y los siglos. Prescindamos, 
pues, de barám-jtror,, termómetros, anewó-
m,etTOs y ptuvlmciroe y agarrémonos a los 
relejes antes que nos los quiten. 

¿Quién tiene seguridad de volver a Su 
coso con el reloj, después de haber tenido 

'la coraodidad de ocupat en unión de trein
ta conciudadanos la plataforma de un tran
vía^ 

EsUtnioa en plena crisis del reloj por 
varias razones : primero, por su corta dura
ción en nuestro poder por las causas ex
puestas en el párrafo an-tcriar; ' segur do, 
por la baja de su valor, efecto de la a'i-jn-
dancia de relojes úe ocasión con ocasión 
de la abundancia á'3 hurtos ; y tercero, por 
)Jií total descrédito., 

Hasta ahora habíamos convenido en que 
Un i/eloj era una -máquina dotada de un 
movimiento uniforme que servia para me. 
dir el tiemipo; pero ahora, según noticias 
alarmantes de carácter científico, el mvei-
miento ha peMido lo de uniforme, y a ve-
ees hasta lo de paisano, porque se para. 

Reconocemos y ponderamos los encintos 
de un coche parado, pero un reloj varaiJo 
no nos produce placer ni utilidad ,ú:juna. 

No puede negarse que en este caso se 
trata de un reloj seguro e invariable; pero 
.los extremas son viciosos, como dijo el sa
bio, y es demasiado que nuestro reloj ten. 
ga siempre una hora fija. 

Primeramente fué en Bélgica donde te 
advirtió una perturbación alarmante m la 
marcha de las máquinas de medir el tiem-
po que antes marchaban como un reloi 

los magnetismos y tampoco parece compro. 
arse^ 

La última palabra en esta ardua cues
tión es que se trata de una enfermedad del 
reloj por contagio de su dueño. 

* « * 

En Espaiia, donde hemos visto a la pe. 
seta enferma, no nos puede chocar la en-
fermedad del reloj y pero nos preguntamos, 
como todo el mundo: ¿Qué enferm'-Aad 
será7 

Don Hermógenes, a cuya competencia he 
recurrido pata averiguarlo, me dice que, 
procediendo la dolencia de un contagio ael 
hombre, debe de tratarse de una parálisis 
do carácter gr ipal : aunque si atendemos a 
su carácter intermitente pudiéramos sospe
char- la influencia del paludismo. 

* * • « 

Pava mi no se trata de enfermedad al
guna, sino de un movimiento, o mejor di
cho, de un paro de carácter social. 

Los relojes están viendo y oyendo a dia
rio a los dependientes de las relojerías ?/ 
han comprendido que es un abuso tenerlos 
trabajando veinticuatro horas diarias. 

Se trata, sin duda, de una huelga r̂ a mi-
nute^oe caídos para obtener la jornada de 
ocho horas. 

Si esto se confirma, los relojes nos con-
taran ocho, y las otras diez y seis... las cvn-
taremos con los dedos. 

Carlos Lnis DE CUENCA 

" ^ ' " ^ EN M O N T Í L I ^ A 

Entierro de la hija de los 
condes de Cortina 

M O N T I U J A , 2 1 . — S S h a verificado e l en
t i e r r o de l a señor i t a Asunción Alvear, hi ja 
d e los condes d e Cortiina, presidüemdo el 

™ T " f ^ t « f , f ? r ' " " ' " ' problema de Qbjspo d^ l a diócesis, las a'atoridades Icca^ 
porqué no daba vueltas como era requ'ar, , i i, „ „ j>„ i„ /- j 
i,e üegó a atribuir la perturbación relo;er¿ ^ ^ ' ' ° ^ hermanos de la finada y las repre-

pert 
a la guerra mundial. 

El sisjgma nervtoso de los mortales que 
habían pasado por los horrores de la querrá 
estaba hondamente alterado, y al dar cuer. 
da estropeaban el reloj. 

Por donde la post-querra había venido a 
producir un efecto hasta cierto punto ¡nfan. 
til: porque es lo que le sucede al primer 
reloj que nos regalan cuando niños, r,ue se 
estropea por la frecuencia y la energía con 
que le damos eaerda. 

Pespués se ha dado el caso en Londres, 
•donde lo» relojes se paraban sin causa jus
tificada, y después de un lapso de tiempo 
de ¿os o más horas, volvían a andar espon
táneamente ein intervención de nadie. 

Se quiso CTplicar el fenómeno por el mag. 
nrfismo. atmosférico: pero se comprobó rúe 
no >e había reriistrado en los aparatos'-.¡nis 
perfectos ola alguna magnética, y entonces 
ae so^P"^"^ sí seria cosa del magnetismo 
pi imBi , 2«e debe de ser el más bruto de 

sejxtaciones de la Confederación Católico-
Agrar ia , de la Federac ión á<B Córdoba, de 
Sepúlveda, del Concejo de Fomento y de! 
Bamco ru r a l . 

En la comi t iva figuraban muchos obrero?, 
en l a mayor ía jóvenes. 

Los jjeriódícos de Córdoba y de Sevilla 
piublican extensas biograf ías d e la joven 
ap5stol y g ran luchadora e n las obras so
ciales. / 

E r a p res iden ta de la Caja dotal de Mon-
t i l la , asesora del gremio de empleadas de 
la Federación femenina d e Madrid! y sev.rfe-
t a r i a de la Catequesis de los Cua t ro Ca
minos. 

Debido a un descar r i lamiento , ha l'legado 
con cinco horas de re t r a so e l expreso, don
de venían los señores Azara y Várela, vice
p res iden te y tesorero, respect ivaniente , de 
la Confederación CatClrco-Agraria. 

A la memoria de Gabriel 
y Galán 

Cunde y prospera la iniciativa de erigir 
un busto en Siüamanca al cantor do Cas
tilla, al poeta casteDano por oxecleneia éo-.ié 
iVIaría Gabriel y (Jaiiiu. j i l Ateneo ha re
cogido la idea, cii.salzando la .memoria de 
Galán en el acto celebrado ayer. Antes de 
la hora anunciada, ei publico había inva
dido totalmeíite la saJa. Acudieron, entre 
otras personalidades, ¡os señores coiido de 
Bomanones, Casorio y Gallnrdo y Iloy.i \ i-
llanov». 

Lamentóse la ausencia, sensible por tan-
tos motivos, de Ricardo JJOÓXS. Desde hace 
algún tiempo el autor insigne de Comedia 
sentimental ío encuentra delicado de salud. 
También excusó su asistencia, por razones 
atendibles, tsl |exceIentísimo señor Obispo 
de Salamanca, que había sido invitado para 
presidir el acto. 

E l presidente de la sección de Literatu
ra, don Bamiro de Maeztu, leyó una carta 
del señor Maura. Dice así el director da 
la Real Academia Española a los organi
zadores : 

«Porque se ha do reunir el Consejo esta 
tarde perderé el gusto con quo habría asis
tido a la velada literaria conmemorativa 
de Gabriel -̂ Gatón. Tlabríamo complacido 
escuchar las alabo.nzas que so lo tributa
rán, las cuales seguramente nada omitirúu 
de lo que hubiera dicho yo. 

La iugenu.i espontaneidad quo caracteri
za a nuestro poeta es para aunar Ir̂ s jui
cios de todos. Ent re diversos refinamien
tos do la técnica caba que las pre(erencÍ3.s 
so dividan; pero la sensibilidad do Gabriel 
y Galán y .'a naturalidad con quo vestía 
sus percepciones, aeendr.qdas c ihiroincdas 
en su alma selectísima, daban a sas' obras, 
no el perfumo dorítilado con arto exquisito, 
sino la fragancia original do la flor quo 
rompe el cáliz. En t r e , la materia poótic;;, 
que no sabemos en qué medida eniú: lil>r.-iu 
en la realidad exterior o nacida en la inti
midad espiritual del cantor y nuestra emo
ción de lectores, Gabriel v Galán sabia su
primirse, poniéndonos en contacto inmedia
to con la más acendrada de las sensacio
nes asequibles al ánimo. 

Aunque no podre presenciar Ja fiesta, 
desdo ahora estoy asociado a ella y junto 
mi admiració.q con la de ustedes.» 

Don José Sánchez Pojas, iniciador del 
homenaje, glorió luego, documentada y ame-
namento, la vida y la obra de Gabriel y 
Galán, y subrayó la sinceridad de la musa 
horaciana, más bien virgiliana, del cantor 
do Castilla. KI campo es amigo huraiio <iu(! 
sólo confía sus secretos a quien de veras 
le' quiere y le mima. Y Galán fué un apa
sionado amador de las tierras y gentes cam
pesinas, con las cuales convivió hasta su 

I prematura muerte . Bajo la espontaneidad y 
la descriptiva e ingenua animación de las 
poesías de Galán brota de vez en vezi cier
ta propensión satírica, determinada inclina
ción a un humorismo donoso, quizás choca-
rrero, que no llegó a florecer libremente. 
Recordó que fué el Obispo de Salamanca 
quien costeó al poeta la edición de sus 
{^rimeros versos. Aludió asimismo a la ad
miración que por Galán sintió Unamuno. 

Discrepa, por último, de los comentaris
tas de Galán, afirmando que son -Marat'all 
y Ricardo León los que le han cxjmprendido 
mejor. 

E n representación del Ateneo de Sala
manca, el novelista don Femando Iscar 
Peyró lee unas cuartillas concernientes al 
verdadero concepto de la poesía, quo no 
mana do los artificios y combinaciones del 
lenguaje, sino, como ocurre en Galán, de 
la aptitud con que el poeta siente las su-
cestiones emotivas. Evocó los distintos 
panoramas objetivos y sentimentales que 
estimularon la inspiración de Galán. 

Don Baldomero Gabri-l y Galán, herma
no 4el poeta', el señor Ortuña y la actriz 
Herminia Peñaranda recitaron Iue;.;o vanas 
composiciones de! autor do CastcUanaa. 

El señr^r Maeztu hizo unas rc-l!cxioncs 
acerca del poeta. Nada más oporti:no que 
aludir a Galán, toda vez que la sección de 
Literatura dedica el curso actual a estu
diar los poetas quo siguieron a Ferrari . So 
ha hablado ya do Ruliéu. Gal.án se relacio
na con Darío, uo s<')lo por ser contemporá
neo de él, sino por representar una moda
lidad antitética. El autor do Cantos de i'da 
y, esperanza fué im romántico anie la vid.i 
Y un (dásico—clasiídsmo, íwlopción y res
peto de las normas—ante e¡ arto. Galán 
fué, por el contrario, un romántico en su 
obra V un clásico ante la vida. Eub ' t i e.s fá 
cantor de Lis citií'adcs. Galán canta el cam
po. Indica atinadamente la superioridad do 
Gabriel y Galán, que escribo en caítoll.i-
on a:'sdóinico y literario sohi'c el poeta dia
lectal o comarcano. K ama os Bwp'-r'or a 
El embargo v a El Cristo bendito. 

Soñl, por 'ú l t imo, e! señor Mac;'fu, en 
la ideología del poeta, un atisbo do! con
cepto y reglamentación do la propiedad en 
lo futuro. 

L a concurrencia 'premió con ¡argos aplau
sos los trabajos, sucintamente enumerados. 
. _ < » • —-" -

E L TEMPÜP.AL 

EN EL MAR DEL NORTE 
(SERVICIO r. : V O I O T E I , : ; C . P . Á F ; C O ) 

PARÍS, 2 L ~ U n !«-?!egTama de Amste rdam 
dice que se h a desencadenado u n a t remen
da t o r m e n t a en el nrar dei Nor te , toinién 
dose por la s u e r t e de numerosos buques. 

«•» . — — 

E N PERÚ 

EL SALARIO MÍNIMO 
(SEBVICtO EAUIOTET.KGHÁFTCO) 

LIMA, 21.—El min i s t ro de Fomoütrv !)n 
dsc larado a los paer icd is tas que p repa ra 
pa ra cometer a ¡a.s Cámaras una lay fijanJo 
el sa lar io mirtimo en les d i s t in tos oíiüios, y 
o t r a s t amb ién d e c a r á c t e r social. 

L I B E R A L E S I N G L E S E S 

Habla Lloyd George 
" S i n c o n f i a i i z a m á t u a , n o h a y 

c o m e r c i o " 

- Q -

L O N D R E S , 2 L — E n J a conferencia del 
nuevo partido nacional liberal, Lloyd Geor
ge ha pronunciado esta mañana un largo 
o imporiante discurso, auto un auditorio de 
mas de 6.000 personas. 

«l lay en Inglaterra—ha dicho—más de 
dos millonea do sin trabajo. SLu que o.dsta 
una confianza mutua entre las naciones, no 
es posible que se restablezca el comercio, y 
sm comercio no es posible dar trabajo a 
nuestros compatriotas que huelgan. E l re
nacimiento do nuestro comercio dependo de 
la^ paz del mundo. L,n, reconstrucción eco
nómica del mundo es tarea que incumbe a 
todos los Gobiernos y no al nuestro so'a-
mente.» 

LAS CONFEBENCIAS 
I1NTEBNACI0?(ALB8 

Al hablar do la Conferencia de Washing
ton, Lloyd George aplaudió la gestión de 
Balfour. 
' «La paz del mundo—dijo—depende en bue

na parte de una cordial entente entra In
glaterra y los Estados Unidos.» 

Ilablaudo después de la utilidad de las 
Conferencias internacionales, ha dicho: 

«Si en julio de 1914 hubieira habido una 
Conferencia internacionai, no hubiera esta
llado la guerra en agosto. Ninguna Confe
rencia puedo citarse que haya arreglado los 
asuntos europeos,, pero estas Cbnferenoias 
lian significado grandes progresos en el ca
mino de la paz.> 

Lloyd George, tratando a cantinuación de 

El centenario de Santa Teresa 
' Eíi 

seguramente que no hay un corazón es
pañol que no so encienda en entusiasmíí a l ; 
ver los programas do fiestas do Salamanca 
y Avila conmemorando la Cauonizacii'iii do 
la espaüollsima Santa Teresa Uo Jesi'is cu 
su tercet' centenario, que so cumplirá el VI 
Uo i;iarzo. 

Sólo falta en ese concierto !a voz oficial, 
:;i!o no se hará esperar más, honrando a la 
Patrona do 'España. 

E l [V̂  centenario del nacimiento de la in. 
mortal española fué declarado fclizmonto 
tiesta nacional. El entonces ¡iresidente del 
Consejo do ministros d n Eduardo Dato, 
lió ua deci'eto firmado por su majestad cu 
11 de enero de ISLO, en el que dijo ele. 
cuentemente : «El día 28 do marzo do lOt.'i 
será inemorablo en los anales de España , 
porqre en él so ha de celebrar el IV cen- | 
tenario dpi nacimiento de la mística doctora I 
Santa ¡Teresa de Jesús , gloria imperecedera, ! 
no sólo del mundo católico y del litera- I 
n o , y da Avila, su cuna, sino de la nacii'n i 
entora. P îv, tal motivo, no ti tubea el Go- I 
bierno—escribía el señor Dato—, se-^uro de | 
interpretar el sentir unánime do las piu- ; 
vincias todas del reino, en proponer a vucq-1 
ira majestad, como tiene la honra de ha-! 
cerlo el ministro quo suscribe, quo se de..' 
clare y celebre como fiesta nacional, rin
diendo con ello tributo insignificante a bis 
virtuíics y merecimientos de castoHaua tan 
insigne.» 

Comentando esto real decreto el sabio pa
dre Fitsi en su ¡üogio de Santa Teresa en 
la Real Academia do la Historia e! 18 de 
abril do 1915, decía quo esa fiesta nacional 
fué honor preclaro do Teresa do Jesús y 
digno coronamiento do los decretos do ¡a-: 
Cortos do Castilla y do Cádiz que en l(.V2(i 
V 1S12 la declararon Patrona de las Esva-
íias. 

cesión oficial del doctorado a la Santa , y al-
Vüiterar nosotros ese deseo nacional al Satit»' 
¡'ü^iro en 25 do julio de 1915, fuimos bou» 
radiis con las ietriis del entonces Nuncio, 
ü'.unseaor Ragoncsi, quo en nombre del emi. 
nentísiuío Curaeiiai-socretario de Estado no^ 
ccruunicó quo «el asunto exige mucho es* 
tudio y graiido ponderación, y que a av 
¡lempo ¡a Simta Sedo resolverá lo más c i n -
venieiita. sobre ol partícula)-»; - celeUlaiido 
en ol ínterin—nos decía el bien querido Nun-
cjü—nuestros sentimientos y cíeseos. 

I-iogó la oportunidad-do renovar lâ  j u s t a 
aspinxción al celebrar la couonización de la 
sapieutisima española. Nadie con más tí
tulos que la cólebro Universidad para im. 
poner esta justicia, quo pedirán hoy todo» 
los elementos intelectuales do la católica 
iáspaña, y nadií; tau autorizado como cJ 
terusianísimo Cardenal AJmaiaz, hoy feliz. 
mente Primado de las Jis^;aüas, para enea. 
bozar un movimiento .lelinitivo deJ Epis. 
copado a esa convenientísima finalidad. La 
iglesia tiene reconocida por varios Santos 
Padres ia celestial doctrina de Santa Te, 
resa, y muy bieu decía ol gran tereeiana 
Arzobispo do Tarragona fallecido, Lóp, 
Pelá"z, defendiendo el doctorado de la Sa 

la Conferencia da Genova, declaró que si 
so ha convocado para eUa a todas las n a - ' , . . . , , , , , , ^ 
cienes del mundo es porque so desea hacer ^'^ nemos visto ahora los lectores de ET, 
un esfuerzo sincero para poner término a !as 
guerras o amenazas do gueiTa, y reconsti
tuís- el edificio del comercio sobre una baso 
do confianza. "El primer punto del progra
ma do esta Conferencia es la cuestión de la 
paz en Europa. Si no se ha encardado la 
Sociedad de las N,<iiciones de la convocato
ria do esta Conferencia, es porque esto hu
biera implicado la exclusión de los E'--to. 
dos üni'lfx!. La Conferencia do Washington 
ha establecido la paz en el Oeste : cspere-

'- deseemos que la Conferencia do G( 
nova la establezca en ol VMv. 

KEPARACIONKS 

«Soy da los que piensan que no hay que 
permitir a Alemania quo escape al pago de 
los da,ños que lia ocasionado, pues estoy 
convencido do que los ha causado delibcra-
domento. Francia tieno una posadísima car-
<ía en la reconstrucción, da lo que sa la 
íia perjudica/lo. Lo mismo ocurre a las do-
más naciones aliadas. Alemania debe pagar 
y además puedo pagar. 

Indudablemente sufre, como lo4 demás 
pueb'osi, perturbación económica, pues es;. 
uno de los países que más dependen del 
comercio internacional. 

Antes de terminarse ¡a Confek'encia de 
Cannes los técnicos propusieron una fórmu
la que, a mi entender, es mm- satisfacto
ria y que Alemania no hubiera aceptado. 
No obstante; esperamos que la fórmula do 
let; técnicos llevará a un arreglo fen ese sen
tido, a monos que se tra te de hacer locu-
-ra^. PcTo no hay que demorarlo, para que 
Europa no sufra más con estos aplazamien
tos.» 

Tñrreiné deseando '•' reitableoimiento de 
ia paz, tanto en el interior de Irit;laterra 
como en el oxterior, - ' " unión de todos los 
partidos de Ir» Gran Bretaña por el interés 
supremo de la paz. 
— — • * • » — 

ESTADOS UNIDOS 

Las deudas de Francia 
N o p o d r á p a g a r l o s i n t e r e s e s 

ELÉVESE, 21.—lios diarios notrteamerioa-
nos informan que el nuevo Gobierno íran-
oés comunicó en Washington que no estabs, 
en condiciones para pagar los intereses so-
ble las doaídss de la guerra, que caducan 
en breve. 

Esto lo hizo sin informar al Gobierno in
g l é s . - ( T . ' S. H.) 

HESATC el discurso del Papa, con motivo 
do las fiestas do Navidad, en el que se re
fiero a los centenarios celebrados en 1921 
y a los quo se cumplirán en 1922, y cita 
el do cuna monja quo a la diadema de la 
santidad une la do la doctrina». «A un año 
quo así so ha alegrado con la celebración 
do dos solos centenarios ordenados a sacu
dir el mundo con el oportuno llamamiento 
a, la verdadera doctrina .y a la caridad ver-
d.adera, sucederá un año nuevo en cl que 
so cumplirán un mayor número do cente-
nari.'»4 dirigidos aun más tf mejorar cl in
dividuo .y la sociedad. Creemos quo hasta 
los m.enos entusiastas de las conmemoracio-

• ":• do centenarios deberán darse por ven
cidos reconociendo en estas conmemoracio-

";•; otros tantos designios de la amorosa 
nrovidcQcia do D'os. Kn el creciente nVime-
ro de centenarios y en las eficac-ísitna.-; 1; c-
•inncs qua de ellos sa desprenderán, séauíM 
dado aun-urar—dijo el Papa—quo a la pro
metedora aurora sc.quirá presto un fúlfddo 
mediod'ía do días más bciios ¡>ara la Santa 
Sedo y para la sociedad re!Í!7Íosa y civil.» 

Pi'ancia, al canonizarso a tu Ju.'ína de 
Arco, declaró el año pasado fiesta nacional 
p\ día de su Santa Patrona, llamándolo sig
nificativamente la Fiesta Nacional del Pa
tr iot ismo; y al celebrar es,i día el Goláer-
no do la república, dijo hermosainento el 
ministro del Interior, quo <da Pepública in-
•Vitará en lo sucesivo íi sus don fiestas na
cionales a todos los franceses quo tienen el 
sentimiento de la continuidad histórica do 
Francia». , 

Y Pjspaña. señor Maura, al conmerr.cfl-ar 
la canonización do su Santa Teresa, ,;va ft 
ser menos quo Francia? No pcáemos creer
lo, pues este Krobicrno tiene un claro senii-
do do la contim!Íd,«!d históricaí de nuestra 
Patria, y España, llenando una vez más su 
misión providencial, so ha anticipado cier
tamente a las demás naciones en el renaci
miento religioso que univorsalmcnte ha se
guido a la conmoción de la guerra mundial ; 
acierto aquél de Espaüai quo ahora vemos 
celebrado nada monos que por el repro^en-
f.anto do Cristo en la Tierra.. 

No -necesitamos decir más para quo e! 
digno Gobierno do ̂ u majestad católica hon
re con loa correspondientes decretos el ct-n-
fenarin do ia canonizaeiórí de la Compotro-
üa de España , ¡a incomparable Terer.a no 
JosÚ!». 

IJR iniciativa de pedir a. Irv Univeisi iad 
de Salamanca el nombramiento do doct'-rn 
para Santa Teresa da Jesús , no nuede ser 
más oportuna v feliz. Cuando e! cent:^na-
rio nacional dol nacimiento df» Santa. To
rosa, Avila pidió a la Santa Sede la c;ri-

San. 
ta , que «la Iglesia no os enomigai del ver-
d.adci.) y iuslo feminismo». Padre de la 
ijiiisid lu¡' llamada por Clemente . \ i \ ' , y 
í'á) X escribió que «justamente concede lai 
iglesia los honores "jiropios do los doctorea 
a esta esclarecida virgen». La Igjesia, 
pues, enaltecerá más y más en esta histó
rica oportunidad a la sin par mujer inspi-
lada, )• honrada por todo un Dios, por A 
E^;píritu Santo. 

Uíi-o acierto admirable dol Obispo da Sa . 
¡iimr.nca es el de exponer a la veneracito 
de los españoles los restos de Santa Teresa 
en esto memorable centenario. Poro t am. 
bii'n tiene Aviiii un sagrado derecho a que 
en estos días la ví-site su egregia hi ja , 
muerta físicamente cuaudo iba a su tierral . . 

E.^te de 1922 será e.l año teresiano, y 
las efeméridos gloriosas do la transverbe
ración del Serafín do Avila, el 27 de agos
to en su histórico convento de la Bncar-
nación, y el principio de la Reforma oar-
mchtaua de la Descalcez, el 24 de agosto 
dvl 1502, en San José , su priniit iva fua-
dación, en Avila, deben ser presididas por 
los preciados restos do nuestra Santa, y 
las fiestas deíien coronarse en >,fadricl. la 
capital de laa Rspañas, cuyos Reyes pidia. 
ron su canonización, trayendo áps l)ssii06 
para una procesión nacional en el ló de oc
tubre, la, fiesta de la Patrona de lEspaña, 
y después de la cual se restituirían a Sa
lamanca, luego de eso apoteósico homenajo 
nacional. 

Glorificada en este .año por los üniversi-
dados hispanas la esclarecida Sonta Tere
sa, ol Gobierno debo disponer una edicñki 
adec-uada de sus obras para las escuelas 
nacionales. 

y , tinaJmeníe. compatriotas, ol histórico 
convento do la Encarnación, de Avila, dc«.-
do profesó Santa Teresa y recibió ¡aa mós 
altas inercedos del Señor, tieno los claus
tros on ruina. Sus monjas pidieron en 1918 
a! Gobierno (¡ue se acuerde de la pobre 

] ¡i/Jc^ia de la Kncarriaciú:i. El convento 3a 
j ia Patrona de -España es una verdadera re-
I liijuia do ';.i. n.ación, e_s sagrado para todos 
I los españoles, y el Gobierno de su majas-
I tad católica lo prestará en este señalado 
i año su patriótica protección. 
I COLOHBIA 
I 

EXTRANJJRRO 

D E L . C O L . O R D E : IVJI C R I S T A L . 

Ellas y nosotros 

Lo del Adriático 
CD 

Termina la demostración naval 
italiana 

Asía Menor 
EL AUMEiVIO, PKOHIBIDO 

ATEN. \S , 21.—-Según comunican do Ooas, 
tautinoplu a la oficina do la Prensa, los ke-
maüstas lian prohibido el uso de calaa.-lfw 

' rios armenios, de los enviados por ©1 P * . 
triarcado armenio-católico de Cons tan t ino-
pía íi los vicarios episcopales de Armonía» 
por -estar impresos en armenio. 

Es ta medida ha causado gran estu.íc'aa» 
ción en los círculos diplom.áticos de 'C-.us. 
iantinopla por hallarse en contradicción c/a 
las promesas hechas, a los cristianos do C!-
licia. 

Además, los kemalistas han suprimido a!' 
orfelinato grieeo de Ordú, llevando iv las; 
huérfanas a los harenes turcos. , 

afrancesado de un personaje de la an

tigua comedia italiana, ha expuesto que, 

fracasados los hombres, debe ir el Go

bierno a manos da las mujeres, alegan

do como razón fundamentael y de pío-

- 0 3 -

En reciente mitin una señora, que ha . la coquetería, que cursan no sé dónde 
adoptado como seudónimo el nombre j antes de nacer, pues si se dice que lü< 

' niños bajo el brazo traen un pan, lo \ 
que las niñas traen baij el brazo es un i 
epítome con las principales reglas d-.: se
ducir y de impcner .tu voluntad. Si la ra- I 
zóp, está, ahí, todo se explica. Es di-: 

mo que ellas no han fracasado nunca ( ficil que tina mujer ¡.-e deje gobernar por \ 
como gobernantes. otra, por r! único motivo de que. ésta \ 

No nos metamos en la Historia para \ sea m.ug guapa. Por el contrario, la he- j 
hacer un comentario, porque seria me- llrza será un inconveniente para la bue-; 
limos en un berenjenal. Si algiinns ve- \ na armonía. Adcm,á^, las caídas de ojos \ 
CCS lia gobcrv.adí) una mujr.r, no por ser
lo sino por rrridevir histórico, las mu
jeres no iiíiit gobernado nunca en calidad \ cel en la cara, y los mohines pirares- \ 
de sexo f'i 
,1,-

que a nosotros nos ponen en grave caso j 

de tambaleo, y los diestros toques de pin- i 

Francia 
— _ — • - . • > 

ACCIDENTE FERROVIARIO 

REIMS, 21.—Cuando lleg-aba e s t a t&rd«f 
C-] expreso ele Charleroi , con dirección a 
París , a vinos .500 met ros de la es tac ión de 
Re;im,s se rompieron los enganchí» , yendo. 
a chocar pai-to del t r e n con t ra u n a IOCOTOO-, 
to ra que se ha l laba maniobranidto. 

Algunos vagones volcaron sobre un t r e n j 
ds mercancía^, ojucdando dbstpuldbs. 

De los vi.ajcros quo en elloe iban resul- , 
t a r e n her idos de g r a v t d a d 15 y levementa'f 
unos 40. 

niDite, a no ser en la isla 
<!'• San Bnhindrán, Claro es que de es-
id ¡nancra resulta muy fácil no fraca
sar. E;; el mismo caso de don Melquía
des. 

Pero si los Pod-"r^s públicos no han 

esludo c.i Ifu blancas manos de las mu

jeres, no por rsn lian dejado de gober

nar realmente, pues siempre han gober

nado a los hombres.. Para esto si que 

vo necesitamos acurnula.r hechos histó

ricos : que cada cual se pregunte a sí 

mismo. 

Yo no encuentro que por nuestra par

le ¡nihiera obstáculos invencibles pura 

cl cambio político que las feministas de. 

sean. Por lo menos, no los debiera ha

ber. Ttidii se rrduciriu a que en vez de 

servirse de nosotros para nia,ndnr, ninn-

dar.cn di'-erinmente. Se perdería una fór

mula, una vana sombra de poder: en. 

cl fonda no perdcrínmos nada; qued-!-

ríamos lo mismo que estamos. 

¡.Saben ustedes, señoras, dónde está 

el insuperable obstáculo para que se les 

logre esa aspiración'^. Lo tienen uste-

•.'ci? laug cerca. Las. mujeres, que siem-

,))•<• han sabido manejar a los fiambres, 

no lian sabido o no han podido • nunca 

gobernar mujeres. 

;.Jleir,oncs'l ¡.Y qué más da cuáles 

sp.'.m'? .\caso el misterio consista en qv 

ellas se valen, para dominarnos y traer

nos como zascandiles, de las artes de 

eos, y la,s actitudes estudiadas ante el 

espejo, único confesor (y no de los de 

manga, ancha) ríe algunas señoras, y 

los fingidos desdenes y los celos y to. 

das esas cosas que constituyen la. gran 

ciencia, a. veces la única, de las muje

res, no sirpen para nada, absoUitainen-

le para, nada cuando se trata de Impe

rar sobre otras mujeres. Sin duda por 

eso, el fra.ca.so autoritario de las presi-

denta,s y directoras de entidades feme

ninas es en la práctica un hecho gene

ral. El hom.bre es lobo para el hombre ; 

pero la mujer es rebelde para la rñujer. | 

Si, pues, las mujeres no han de poder ] 

gobernar a las mujeres, y de los honi- j 

brcs ya hacen lo quo les da ¡a gana, 

¿.para qué ese cambio do régimen tan 

deseado por ellas'! 

Dirán la.'! /..'av que ellas no pueden, 

;/ p o r c-''» no quieren seflacir: por lo 

que ncees'tan el bii.slón. de manda. \Las 

feas\ Pero, ¿existen la.v feas'! Yo no las 

reo. Será aeaso porque no Un miro. De 

lodos modos, es difícil que en 7ina vota

ción d'' hombres hubiese mujer que se 

qnednra sin aigvri rolo. En cuestión do 

g;:..'los, se rrii cosa-f extraordinarias. 

.•\ grieten se h¡-v fe.-;.'!, si Í Í Í? hay, y estén 

serniras de que son hi.s gneqjas las en.'.--! 

migas d,- su poder. S¡ no hubiera gnu- j 

pas nos dejariamo:; do:,iin.ar como cor 

diriUos por ¡as ptra.=. ¡O" '" liabinnw; 

de hacer'. 

Tirso MEDINA 

, I 
Hungría; 

iOTRA VEZ LOS MABSBÜRGOS? ' 

I / )ND]U' ,S , 21.--151 Daily Maü , "biic» • 
tolograiii.'s, do Berlín diciendo quo entro • 
príncipes l íuprccht y Albért SÍS ha ñ r . ' 

iiiado un ci.uvcnio encaminado a la re-itaL'- ' 
lo los Hubsburgos en el trono do , 

un 

vacioa fio 
11 unirría 

India 
CONTRA LA REPRESIÓN Y LA REBELDÍA 

L O N D R E S , 2L-JTelegrafían do IÍPKÜ 
quo la .^píimblea legislativa ha aprobado, 
por ,'>.') v.itos contra 'i.'i, una resolución re-
¡iríih,a,iKlo las violencias por parte do los in . 
íüirenas, pero rcproliando asimismo toda re-
|rr-sii';n por paHe del ^Jobierno sin 
¡irevia con la .-Vsamblc-i. 

coni.dta 

Polonia 
?:>: l íONOR DE MOLIERE 

V. \nS0VIA, 21—Para perpetuar 'a con-
inomornción del tercer centenario del neoi-
rrderíío do Moliere, cl presidente do la Re-
púidica ¡xi1í,v!_'a ha hecho entrega al rector 
clí; l'i T'inversidad de Varsovía de ¡300.000 
ric.ircos ;>:¡'.icos para ia creación do lioisas 
;.! c:-í::idinntr"í en li teratura francesa. 

Yiagoeslavia 
SE RETIRA LA A R M Í U I A I T A J . I A H A 

ma que la flota italiana ha abaadotiadO'jÍM 
í loa aguas, de ,Y,ugC!e6laTO»| 
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NOTAS POLÍTICAS 

Gran avance en el estudio del Arancel 

Las modificaciones introducidas tienden a la 
reducción de derechos 

Reunión de la Junta de Defensa Nacional 
_ — Q j 

CASA BJSAL 

Poeo después úa la hora anunciad a» que
daron reunidos los itiiniíjtros en ol miais te . 
rio de Hacienda. Jíi do Fomento dijo rjiie 
en el Consejo se trataría del Axancol, y 
5Ue probablemento en doi; reaniones roas 
^ l eda r í a ticrminado este a.?unto. 

Bü marquéis do Cortina m,anifestó que 
ia Jun t a de Doíensa >^aeional no ha termi
nado de discutir ]¡i ortien del día v creo 
que hasta o! iniérfole?: i;o i r rminará . 

Le prag-uiJuron s;il¡ro <-.! vir,io lioi lícy a 
IJfamiecos, y contestó que nada saMa, pero 
«lie h*y preparado nn jicora^.ado jjaia ¡{v.o 
P^na sn el momento preciso. 

AfiíAió «4 " en el t'oiisejo se discutiría 
el ArancoJ, 

—J'x) ha'¿o < .íistnr para qun no ocurra 
!o de ayer, que lefpiíés do anijiudado no s>;' 
katü del Aranco!. 

£1 pvosiílentc, (•ontcs'lando a preguntas 
eobi-o c! viaje ileí Ilcy, deí-l.'iró que no sabía 
nada, porque delante do i'l no so ha ha
blado del viaje, j>ero qno desdo luego el 
Bey irá en ^u día. 

A la salida 
-X lafi o^lio y cuarto terminó la reunión 

do lo,3 niinistros. 
No so facüitó nota oficiosa, porque imi-

camentc se t ra tó do Aranceles, permaue-
oiendo los técnicos toda la tardo en ol sa
lón donde estaba reunido el Consejo. 

El nuevo procedimiento establecido paTa 
el examen del Arancel, de que solo se es
tudien las partida-s en que haya disconíor-
liiidad, pennit ió qco se avaii/.a'-a mucho en 
la tarea, pasindoso unas 4.00 partidas. Al 
llegar a la 800 so dio por terminada la le-
uníón ; quedó, pues, pendiente de estudio 
desdo las partida» que se refieren a los acei-
tcf! vegetales, y han .sido arrobadas las re-
ífttivas a materias ecloi-íiutos, maquinaria 
aerícola, otras raaquiuíii'ias. motíores, ve
hículos, locomotoras, etc. 

Todas las modificaciones que se han ÍL-
troducido, han tendido a reducir loa dere-
,chos que so proponían. A petición del mi
n i s t ro da Marina, las máquinas do coter 
ihan sido muy desgravadas con relación a 
los derechos Boüalados en el Arancel do 
1912.. 

El próximo miércoles volverán a reimir-
66 los ministros en el ministerio do Ha
cienda y t ra tarán de las partidas relativas 
a! papel para la Prensa. 

La Itinta de Defensa N?cíonal 
Se concede una gran importancia » la re-

tmión celebrada ayer por la Jun t a de d e 
fensa Nacional, porque en ella se trataron 
Bsnntos de excepcional interés. Parece que 
nno de ellos fué la cuantía del Ejército que 
hemos de sostener en África después de re
conquistado el territorio perdido cu, pilio y 
se iaCTira que lo acordado es que nuestras 
fuerzM allí no excedan do .^0.000 hombres, 
•piarte del Tercio y los Re"ulaie.=!. Aoemás 
Be fomentará la recluta voluntaria para tor. 
mar un verdadero Ejército colonial. 

L a sesión, presidida por el Rey, y a la 
•que asistieton el presidente -del Consejo, los 

' ta inis tros de Guerra y Marina, los señorea 
marqués de Alhucemas, conde do Romano-
bes Stechez de Toca, general Wevler. lefes 

' de l 'Es t ado Mavor Central de! hjército y de 
l a Armada, y como se<-.retario el eencral 
AgaJ-, duró desde las once y rnedia de ia 
tatóanft hasta las dos de la tarde. 

El miércoles se celebrará nueva reunión. 

España en la Conferencia de Genova 
La Comisión nombrada por el Gobierno 

«ara trazar el plan de la actuación de Es-
va&A en la Conferencia de Oénova la com
ponen los ex ministros señores don .K.aquin 
Fernández, Prida v don Leonardo Rodríguez 

de Ecoiioiri:rt de la 1,'mvor-

Polííica ttartotpii 
i-íi oonferanoia telegráfica sostenida ano

che entra el ministro de la Guerra y el 
alto üomisario, debió referirse en oarte a 
asuntos políticos, y tomó parte en ella el 
ministro de Estado. 

El marqués do Alhusemas so encuentra 
do de su enfermedad y salió ayer a visitar 
loa hospitales donde se hallao los herid >3 
da las últimas operaciones. 

Rectificando un rumor 
Con motivo de una campaüa hecha por al

gunos periódicos, en U que se aludía a al
gún secretario de ministro, del que se decía 
que mientras sus compafieros de reemplazo 
se encuentran en África él evadía el cumpli
miento de tal deber permaneciendo en Ma
drid, se suscitó una conversación delante del 
secretario particular del se&or Cambó. 

—Creo—nos dijo el señor Casabó—que tal 
insidia va dirigida contra mí , y para que 
juzguen ustedes de cómo se hacen cierta'? 
champañas y del valor que tienen, he do de
cir, pudiendo probárselo a quien lo desee, 
que fui sorteado con el reemplazo del 1019 
y pertenezco al cupo de instrucción como re
cluía de cuota. Ninguno de los compañeros 
de armas que se hallan en ta 'es condicio
nes ha sido destinado a África. 

No habla Alhucemas 
El marqués do Alhucema SQ cnoucnúr» 

acatarrado, y ha desistido da pronunciar su 
anunciado discurso en el acfo que so c^'o-
brará hoy en el Centro Demócrata del í i s -
trito del Hospicio. 

Tampoco tomará parto el ministro de Gm-
cia y Just ic ia , que anocho salió para Ali
cante, de donde so propone estar do regre
so el hmes. 

E señor Francos Rodríguez a Alicante 
El señor Francos manifestó anteayer a los 

periodistas qi^p en breve dirigirá una circu
lar a los jueces municipales para que de 
una manera regular y constante comuni
quen a la Inspooción de Sanidad -cuantas 
detunciones ocurran por enfermodados in
fecto contagiosas. 

Dijo después que saldría para Alicante, 
donde asistirá a la colocación de la prme-
la piedra del edifioio de la nuerva prisión 
central. 

El ministro estará de regreso ol lunes 
por la mañana. 

También habló con los periodistas do la 
entrevista que celebró con ol Nuncio de Su 
Santidad. Es te le comunicó la noticia de 
quo muy en breve hará su entrada en sü 
{lifk-ftsis el nuevo Obispo de Oviedo. 

Añadiíj el señor Francos quo en los pr». 
si:pi¡ostog irán consigna<laB las cantidades 
para los Obi.spos dimisionarios de Oviedo 
y Cuenca. 

Centro Cultura! Democrático del 
Hospicio 

Ilo^- domingo, a las cinco do la tarde, 
so celebrará en e! local do dicho Centro, 
Reina, 29 y 31, una solemne sesión par» 
distribuir los premios adjudicados en el cur. 
80 de 1920 a 1921. 

y_n el acto lomarán parte los señores mar
qués de Alhucemas y don José Francos Ro-
dríguez. 

LAS tELECCIGNiES 

VITORIA, 21.—En las próximas feleccio-
nes lucharán divididos los partidos de la 
derex-ha, pues no han llagado a un aouerdo-

Sólo en dos distritos lucharán candida
tos proclamados por la Casa Social Cató
lica. ,., , 

Se cree que lucharán unidos los m a u n s . 
tas , integristas y los conservadores nacio-

V el catedrático 
sidad Central don Luis Olariaga. 
Siaafl weiii , . . . j ^ g (Je la Comisión »nah.staE. 

Formarán t^'-^bién izarte a o i a ^̂ ^̂  candidaturas 
talgunos altos íuncionanos del iiStaao. c 

ÜN VUELCO DE «MOTO» 

Dos heridos rechazan 
los auxilios 

Ayer tarde en la carretera de La Corufia, 
cerca del pueblo de Las Matas, volcó una 
«moto», saliendo despedidos sus ocupantes. 

De éstos parece ser quo uno resultó ccn 
graves heridas y otro can lesiones de menor 
importancia. 

Ai ocurrir el accidente acudieron ni lu
gar del suocpo varias personas; mas los he
ridos so. negaron a recibir nsitencia alguna, 
V dando muestras de gran inquietud, volvie
ron a ocupar sus puestos en la «moto», des
apareciendo ésta. 

Del suceso no hay más detalles, ni de ol 
ge tenía conocimiento en los centros infor
mativos oficiales. 

«MODUS /VrVENDI» 

Prórroga con Suiza 
IM «Gaceta» do ayer publicó el siguiente 

aviso del ministerio de Eatai lo: 
«Ix>3 Gobiernos de España y Suiza han 

convenido, por canje de notas de 16 y 17 
del actual, en prorrogar el «modus vivendi» 
vigente entre ambo.s países hasta las doce 
de la nofho del íll. de mes en curso, así 
como la cláusula del mismo relativa al mes 
para el viajo do las mercancías.» 

IJO que se hace pi'iblico para conocimien
to general en relación con el saiuncio pu-
blicfKlo en la «Gaceta de Madrid» del 80 
do diciembre do 1921. 

Mndrid, 19 do enero de 1922.—(Ei sub-
secretairio, E. de Palacios.'» 

EL SANTO DEL REY 
E l p r e s l d e a t e d e Ja C r u z R o j a QC 

l o i l a l e r r a e n P a i a c o 

—O— 
M a ñ a n a , fes t iv idad de S a n I ldefonso , 

c e l e b r a r á s u s a n t o bu m a j e s t a d el Rey . 
El. DEBATE eleva a l T r o n o s u r e spe tuo 

s a a d h e s i ó n , y h a c e vo tos p o r q u e Dios 
c o n c e d a t o d a s u e r t e de p r o s p e r i d a d e s al 
M o n a r c a y a su a u g u s t a fa.railia. 

»; » • 
Eli ministro do la Oobemación estuvo 

ayer mañana en Palacio a dar las gracias al 
Rey por haber firmado anteayer un decreto 
concediéndolo 1)» gran cruz del Mérito 
.VgrícoJa, a propuesta do la ciudad do Zara
goza, por su actuación durante la plaga dj> 
la langosta, siendo gobernador civil de di
cha cipital . 

• • e 
.\ continuación reeibié) en audiencia a 

sír Cl'au<íer íflilí, preáidouto de l a ;Cruz 
Roja, de Inglaterra, marchando después al 
ministerio do Ip, Guerra [lara ¡presidir la 
sesión quo celebraba allí la Jun ta Su
prema de Defcnsoi del Reino. 

:l: * * 

En Palacio estuvieron el ex ministro se-
fíor Goieoechea, el duque de Sevilla y los 
marqueses de Urquijo y Santillana. 

La reina doña Cristina recibió en audien
cia a los barones do Erwcin Gudísnus. 

# « • 
Su majestad la reina doña Victoria, aim-

que sigue mejorando, no so ha limpiado 
aún de fiebre. 

» « » 
Enouénlrafio enfermo, sin quo por fortu

na revista gravedad, el comandante general 
de Alabarderos, señor Miláns del BoBoh. 

AYUNTA M p J N T O 

IMFAMTA I S A B E L 
m m II fioniifíio i i 

iones 23 y martes za 
Tarde y noche 

-I " L A P R I S A " : -
ULTIMAS REPBFSENTAGIONES NOCHE 

PRECIOS POPULARES 
/ W r x ' s ^ -

NOTAS MILITARES 
T — Q 

cDIARÍO OFICIAL» D E L DÍA '¿2 

—Q— 

CoucaFBC.—So anuncia a concurso una 
vaeant-e de comaiiídanto ds; Ingenieros que 
existe en pA Centro Eiectrotécaico y de Co
municaciones. 

tilíislfiíiaoión,—Se declaran aptos pai-a el 
ascenso a los capitanes de Estado Majj'oi 
don José Pérez Alineida y don José Duque. 

Vuelta a activo.—Se dispione la vuelta al 
servicio activo del comandante de Ingeuie-
tw, do reemplazo por euíermo, don Ansel-
tno LoscyorlaJes. 

Oesti'nos.—^Se destina en Comisión al Co-
^ { o d« Huérfanos de Santa Bárbara y San 
í'fWBUndo, al oaipitán médico don Eustaquio 
flcmzález Muñoz; al Hospital Militar de 
ÍJadaioz., al do igual clase don Sj^tumino 
¿iner , j , conio jete del Eaboraíorio da Aná-
.5»»» de.' la segunda regiiki, ]¡rev¡<> concurso, 

'W'-f9.\iiUin médico don l'edro Zarco--
Mfiñana se publicará propue.sta do desti-

»os de jefes y olioiales de la Giiajrdia civil. 
—So dispono que e! coronel médico don 

Mnáimino- Femiindez, no obstante su a«-
j^nso, continúe en ei ríjj'íi) de secrclürio 
Jel director de todos los servicias sanita-
.•ios en Arfica. 

Separaciones.T—Sí» concede In separación 
leí servicio activo al coinandante módico I 
Ion Antx)mo Carrcto, y a los capitanes mé- ^~\ . • i r i r r ^ i - ' D A T T ? 
Jioo^ don Eustaquio González, don Mitmel i ^ U l O S C O 0 6 i l L . U¡1.D/\ 1 t t 

Son-I CALLE V'.:. r-^^ C,M,h. i-RENT 

Se deben cumplir las 
Ordenanzas 

Por las autoridades y por los 
caseros 

En su conversación con los periodistas 
confirmó el alcaJdo las maniíeataciones que 
en la sesión del día anterior hiciera acerca 
de la entrega por parte del Metropolitano 
dai un canon. Propónose el marqués de Vi-
Uabrágima obligar a la ililmpr^a al pago 
por ocupación de vías públicas durante las 
obras, a ccmtar desde que astas comenza
ron y por el tieoipo que durrai. Además, 
por interrupción de obras municipales pe
dirá las indemnizaciones correspcodieintes. 
En la Puerta de Atocha el túnel del Me-
tropolitano cruza el colector general en 
eonstrucción. Si la Compaflía d á Met r t^o . 
litano se resistiera a aceptar la indicación 
del alcalde, obraría enérgicamente éate, sin 
quo le intimidara la posible huelga do los 
obreros, para quienes fácUmento buscaría 
compensaciones, y llegando incluso a la sus
pensión de las obras actuales en los tra
yectos de Ventas y Vallecas. 

EL ALUMBRADO SUPLETORIO; 

Se resisten los propietarios a continuar 
con la luz supletoria en los portales. Adu
cen que por laa dificultades originadas por 
la guerra europea consintieron suplir la 
obligación del Ayuntamiento de alumbrar 
iad calles, paro no con ánimo de que inde
finidamente siguiera esta cooperación pe
dida por el entonces alcaldo, señor Silvela. 

Refíriéodose a este asante, ha dicho el 
alcalde que, ciertamente, la obligación era 
hasta dos años después de la terminación 
de 1» guerra ; pero una modificación de las 
Ordenanzas municipales, acordada por el 
Ayuntamieaato, dispone quo los prc^ietarioa 
tengan esta obligaci<5n con carácter de per
petuidad. Por esta causa ha dado órdenes 
a los tenientes de adcalde para que no sean 
remisos en la imposición de multas a los 
infractores. 

F A P £ L £ S E N LOS BALCOIXES 

Para que los prwietíirio no aleguen ig
norancia de sus deberes, ha dirigido una 
comunicación el Escalde al presidente de la 
Cámara de la Propiedad, recordando el 
cumplimiento del artículo 77 de la ley iMu-
nicipal y real orden de 11 de enero de 1908. 
Elatá dispuesto que los dueños de fincas 
pongan papeles en los balcones cuando loa 
cuaífcoe se desalquilan, y actualmenta la 
faJta de esto precepto complica no poco el 
grave problema do la vivienda, pues con la 
menor publicidad fácilraente pueden ampa
rarse las arbitrariedades y la actuación ile
gal de las agencias. 

E n caso de reincidencia en las infrac
ciones, desea el alcalde imponer con todo 
ri"or las sanciones autorizadas. 

EL D E B E R D E LOS GUARDIAS 

Ya dispuesto a que todo/ el mundo cum
pla su deber, el marqués de Villabrágima 
apercibe a loe guardias depondieotes dal 
señor Millán de Priego para que cumplan 
lo dispuesto para la circula<?ión y no evo
lucionen en la caüe con el escape de los 
gases abierto. L a autoridad entiende el al
calde que e« la llamada a dar ejemplo. 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

MADRID 
4 por 100 Inter lo í—Serie E , 68,40; E , 

08,40; D, 68,70; C, 68,95; B, 08,96; A, 
60,40; G y H , 71,50. 

4 por 100 Exterior.—Serie F , 82,90; E , 
Sü; D, 84,75; C, 84,90; B , 8 5 ; A, 8 5 ; G 
y H , 83,50. 

i por 100 Amortlzaile.-—Serie A, 85. 
5 por 100 AmortlzaUle.—Serie F , 92,85; 

E , 92,25; C, 92,85; B , 92,35; A, 93,50; Di
ferentes, 92,35. 

5 por 100 Amortizable (1917) .—Serie F , 
02,25; E , 92,30; D, 92,30; C, 92,40; B , 
92,40; A, 92,80. 

Obligaciones del Teccn>.~Serie B , 101,25 
(a seis meses) ; serie A, 101,90; B, 101,50 
(a tres meses) . 

Ayuptatniento de Madr id— Emprést i to 
del aiio 1868, 72 ; Ensanche, 90,50; Gaja 
de omisiones, 77 ; Villa Madrid, 1914, 82 ; 
Ídem, 1918, 81,50. 

Cédulas hlpoteoarlaa,—Del Banco, 4 por 
100, 89 : ídem 5 por 100, 99,75; ídem 6 por 
100, 105,80; cédulas argentinas, 2,17. 

Aoolones.—Banco de España, 520: ídem 
ídem (bonos), 310; Tabjacos, 29{j; Banco 
Hipotecario, 260; Hispano Americano, 170; 
ídem Río de la Plata, 2 5 1 ; Fénix, 190: Azú
car (preferente), fin con-iente, 50,50; Fel-
güera, 50 0/0; Nortes, contado, 29¿> fin co
rriente, 294; Metropolitano, 222; Tran
vías, 79,50. 

Oblié&olones.— CompaCía Naval. 6 por 
100, IB5.50; Alicantes, primera, 253; Nor
tea, primera, 57,80; ídem segunda, 56,15: 
Días: y Compafiía, 79 : E.st«, D, 77; Valen-
cáar-Utiel. 64; Ríotirit^, 100; Pefiarroya, 
91.50;. Motropolitano, 9 9 ; Mairrueoos, 70,25. 

Moneda extranjera,.—Mferteos, 3,Sí); fran
cos, .'54,50: ídem sm'zos, 130,50; ídem bel
gas, .52; libras, 28,24a dólar. 6,6S; liras, 
29,08; escudo portugués, 0,52; peeo argen
tino, 2,24; florín, 2,47; coronas austriacas, 
0,22. 

PARÍS 
Pesetas. 184,25: Marcos, 6,18750; Liras, 

58,625; Librap, 52.075; Dólaír, 12,37; Co
ronas dinamarquesas, 248,50; Francos sui-
eos, 240,50; ídem belgafl, 9 6 ; Florín, 451. 

LONDRES 
Pesetas, 28,285; Marcos, 83,850; francos 

Buizcw. 21,67; Ídem belgas, 54,275; Dólar, 
421.; Liras, 96,62; Coronss suecas, 16,915; 
ídem dinamarquesas, 26,90; Escudo portu-

f ués, 4 ; Florín, 11,575; Peso argentino, "44; 
"rangos, 52,045; Pesos cshilenos, 45. 

« o e 
, En el COTO áe dirisae ee cotizan; 

Francos: 60.000, 54,70; lOO.OOO, 64,40 y 
100.000, » 64„50. 

Libras; 20.000, » 28.23 V 2.000, a 38,24. 
Dólares: 10.000, 6,66. 
Marcos: 150.000, a 3,40 y 300.000, & 3,30. 
Bclgoa; 23.000, » S2 por 100. 

LOTERÍA NACIONAL 
EL. SORTEO DE AYER 

Premios mayores 

llfilDg. 

13,081 
24.38.3 
15.276 

3.027 
14.827 
28.C0o 

9.284 
3.465 

23.421 
6.948 

27.923 
27 .410 
18.885 
18.676 

2.534 
25.473 
21 .440 
16.409 

Présalos 

150.000 
70.000 
80 .000 

2.500 

re6i3GlO!i3S 

J e r e z - M e l i l l a . 
Badajoz. 
Sev i l Ja -Madr id . 
San S e b a s t i á n - M a d r i d . 
Sev i l l a -Madr id 
V a l e n c i a . 
B a r c e l o n a - C o r u ñ a . 
C iudad I l e a l - B a r c e i o n a . 
S a n t a Cruz de T e n e r i f e . 
Sev i l l a -Ba rce lona . 
S a n t a Cruz do Tener i fe . 
M á l a g a B a r c e l o n a . 
M a d r i d . 

I B a r c e l o n a - S a n t a n d e r , 
i Va l l ado l id -Sev i l l a . 
B a r c e l o n a . 
M a d r i d . 
Madr id . 

Premiados con 500 pts. 
- Í S -

DECENA 

CENTENA 
171 206 220 2-íS 
429 432 4Ü2 471 
•587 022 02.'> 64Ü 
875 889 91S 925 

MIL 
2J1 220 275 299 
43,'» 477 5U> 550 
7f)8 7.55 785 804 

256 a28 ;)38 
494 507 521 
641 73a 784 
Ó34 941 991 

306 311 323 
566 569 019 
810 Snn 899 

Lea usted el martes por la noche 
el primer número de 

RF&BinilCIOIIES 
en el cual empezará la publicación 
de la aplaudidisima tragedia gro

tesca de Carlos Arniches 

"ES üii HemesE" 
ilustrada con profusión de foto
grafías de los personajes y princi-

paies escenas 

Lea usied el maríes 

lílFORfflACieRES 
E L TESORO 

Diputación provincial 
SEGUNDA SESIÓN 

Después de acordar conste e n a c t a el 
agradec imien to de la Coirporaojón a la se
ñora marquesa de P e r i n a t por el donat ivo 
do una máqu ina d e coser, destin-ada al 
Asilo de las Mercedes, los d ipu tados apro
baron en votación, t r a s manifes tac iones en 
c o n t r a do los señores Pérez Toledo, Oveje
ro y Barr io , la moción de la pres idencia 
sobre habi l i tac ión d e ! an t iguo hospicio 
para ins ta la r d u r a n t e el preseoit» invierno 
un a lbergue noc turno . 

So acordió suspender la e n t r a d a esn el Asi
lo de las M'ereedes m i e n t r a s pe r s i s t a la en. 
fermedad gr ipa l e n t r e los niños asilados. 

auirao, don Antonio Peyri. don. ,T 
ra V don Ildefonso -\{;uilar. CALATRAVA8 

i.-"'.; 

A N T I C A T A R R A L . %^2^¿¿ 
l'A niejnr antiséptico do las \i ^ • r.v,ii-.--J:ori as y reconstituyente eficaz. Cura i-at.'rro';. 

tos, tuberculosis. -VENTAS: Farmacias . MADRID, Rocolstos, 9. 

jiiteresaiite a las ülesias. mmlu, ele. 
magnnicos armoHiums "EXCELSIOR" 
GRANDES FACILIDADES DE PAGO 

120 MESES DE CRÉDITO 1 
Inmediato envío de catilo¿os. 

SOCiEDAD HISPAnOAMERÍCIiníl 
Avenida de la Libertad, 27. 

SAN SEBASTIAN 
Vendemos también : máquinas de escribir, re
lojes, escopetas, bicicletas, máquinas parlan
tes, discos, pianos automáticos, cámaras fo

tográficas, etc. 
GRANDES PLAZOS PARA E L PAGO 

MINISTERIOS 
GUEESA 

El «Diario Oficial» del mimsterio de la Guerra 
publica laa BignienteB reajea órdcn«8: 

Aumentando a ISO camas I» dotación de! Hoe* 
pital militar de. Alcalá de Henaree, en taüto dura 
la Bvacuacii'm do soldados «'-nícTmos procedentoa da 
África. 

—Disponiendo quo los Cuerpos que tengta indi-
viduos díáfrutiímdo deáicencáa como conv^ecientcs, 
lo eomuniqoeá diieotaitnente a lo8 gobernadorei 
militares de la provincias donde oí licenciado vaya 
ii convalecer, indioándole el nombre, el domicilio 
\- los d(as que hade disfrutar do la licencia. 

—CoBoedieado el ingreao f-a el Cuerpo do In
válidos al capitán de Artillería de la Comandancia 
de Larache, don geboBtián tíuancos de la fforre. 

Emisión de obligaciones 
l i l ministro de BLacienda puso ayer a la 

firma de su majestad ol siguiente real de
creto : 

«A propuesta del ministro de Hacienda, 
de acuerdo con el Consejo do ministio» y 
en uso de la autorización concedida al Go-
biomo psr los artiouJos cuarto y "quinto de 
la ley de Presupuestos de 29 de abril d» 
1920, vengo en decretar lo aiguieoto; 

Ar t í cub 1.» L a Diroooi<in ganeral dal 
Tesoro público emitirá, con fecna, 4 de fe
brero próximo, una segunda seri* de obli-
gaoiones del Tesoro al portador, de 500 y 
ñ.OOO pesetas cada u a » , al plazo de do8 
años fecha, o sea al veiioimieato de 4 de 
febrero de 1924, en la cantidad nacesari» 
a canjear a la pa i las obligacitmwt del Te
soro que se presenten con dicho objeto de 
las emitidas en virtud del real decreto do 
18 de octubre de 1921, que vencen dicho 
día 4 de febrero próximo. El interéa asua l 
de las expresadas obligaciones será a ra-
zón de 5 por 100, pagándose por t r imw-
tres vencidos « i 4 de febrero, 4 d^ mayo, 
4 de agosto y 4 de noviembre de cada 
año, mediante cupones que llevarán unidos 
los títulos y . siendo el primer vencimiento 
de intereses de los valores quo se emiten 
el de 4 de mayo de 1922, gozando las ex
presadas .obligaciones de vna prima de 
amortización de 1 por 100, a satisfacer «i 
vencimiento, o sea el 4 de febrero de 1924. 
• s t a a obligaciones estarán exentas de todo 
impuesto o contribución, tendrán la consi
deración de efectos públicos, y en el caso 
do realizarse alguna operación de consoli-
dación de Deuda antes del vaicimiento de 
las mismas, serán admitidas como efectivo 
y sin sujeción a prorrateo por su capital 
e intereses vencidos y la prima de amor
tización del 1 por lOü. 

Art. 2.° Las obligaciones a tres meees 
focha que vencen en dicho día 4 de fe
brero y que a la fecha de su vencimiento 
no se hayan presentado a canje por las 
obligaciones al plazo de dos años a emitir 
en virtud do lo determinado en el articu
lo primero del presente real decreto, ni a 
reembolso, Be prorrogarán por otros tres 
meses, o sea al vencimiento de 4 de mayo 
de 1922, en iguales condiciones que tienen 
en la actualidad, abonándose el interés a 
su vencimiento, mediante cupón que lleven 
unidos los tí tulos. 

Art. 8." Los gastos que sei ocasionen en 
la confección de laa obligaciones y de los 
quo ocurran en la<j operaciones de emisión 
y canje se satisfarán por el Tesoro, con 
oairgo pl capítulo VHcional único 53e la 

sección tercera del presupuesto vigente de 
las obligaciones generales del Estado, a 
cuyo efecto se considera ampliado el cré
dito en la cantidad necesaria. El iiago de 
intereses a sus ro^pootivos vencimientos so 
realizará con imputación a los créditos que 
se consignen en presupuesto para esto fin. 

Art. 4." Por el ministerio de Hacienda 
se dictarán las disposiciones que se fisti-
iTicn necesarias para el cumplimiento dol 
presente decreto, de! cual se dará cuenta 
a las Cortes. 

Dado en Palacio a 21 de enero de 1922.» 

CÍO 054 057 

10.9 115 124 
399 40'r 413 
527 52s 538 
806 818 871 

072 1C8 210 
361 3(32 43,i 
04r) 677 0ÍJ7 
012 902 

DOS MIL 
031 086 040 0f>8 068 080 082 133 157 164 
165 188 218 251 :m 320 330 351 363 375 
383 401 41G 440 443 457 518 .519 520 553 
589 633 656 667 090 804 816 845 904 918 
929 

TRES MIL 
008 081 116 155 158 161 178 207 228 240 
285 305 863 364 365 866 425 435 509 521 
545 561 560 571 577 680 639 650 733 780 
745 786 787 814 82S 834 839 802 203 239 313 

648 658 664 
818 840 863 

161 160 172 
422 432 443 
567 580 609 
695 697 714 
994 

SEIS MIL 
044 056 002 090 091 108 118 148 223 240 
280 307 341 355 405 407 447 458 475 521 
676 599 611 647 069 677 770 820 823 848 
850 867 869 979 954 

SIETE MIL 
006058 080 123 130 177 225 310 319 323 
374 453 493 500 502 525 626 631 641 652 
664 666 779 803. 861 936 948 959 

OCHO MIL 
092 127 163 171 178 224 273 
89» 412 427 431 439 449 471 
578 586 589 028 655 669 669 
807, 859 863 881 929 939 968 

078 
389 
675 
871 

008 
184 
482 
615 
749 

097 
449 
722 
895 

019 
223 
500 
627 
771 

116 
484 
729 
898 

035 
311 
524 
641 
796 

CUATRO MIL 
127] 101 173 198 
488 513 540 594 
782 744 762 786 
927 836 946 999 
CINCO MIL 

041 047 083 148 
354 370 393 404 
529 543 549 553 
651 652 675 671 
812 936 nS3 973 

026 050 056 
281 381 354 
529 536 537 
715 741 780 
997 

000 072 122 
826 886 388 
C06 881 623 
772 775 786 
086 089 061 
&S8 844 406 
597 640 664 
960 968 976 
012 021 035 
266 807 813 
618 560 568 
914 977 996 

DOCE MIL 
041 043 057 088| 091 018 277 290 801 460 
468 470 478 495 503 527 556 657 501 566 
579 583 608 667» 721 787 890 932 035 953 

N U E V E MIL 
14^ 159 164 187 
891 425 452 466 
663 668 684 692 
790 812 898 928 

DIEZ MIL 
121 135 175 218 
480 481 483 484 
809| 826 830 870 
984 993 

ONCE MIL 
44S( 071 180 141 
851 353 420 446 
614 678 762 784 

232 252 282 
473 474 478 
696 714 744 
949 

242 248 289 
.'512 644 58Í5 
880 925 936 

151 176 200 
462 490 492 
788 838 891 

000 
272 
575 
857 

012 
210 
571 
720 

021 
196 
487 
729 
840 

001 
862 
509 
SIS 

022 
220 
470 
7S9 

000 
167 
a.ni 
616 
901 

038 
'184 
8IÍ0 

001 
154 
382 
61C, 

027 
327 
581 
861 

017 
264 
572 
739 

024 
260 
515 
734 
894 

036 
414 
571 
907 

028 
2P5 
528 
811 

009 
179 
S173 
634 
970 

128 
524 
87.". 

029 
169 
410 
039 

TRECE EIIL 
033 073 102 113 110 176 
329 334< 391 401 414 491 
616 710 715 7.j9 750 777 
957 

CATORCE MIL 
062 098 108 119 120 185 
281 287 810 345 374 401 
678 594 .TOO 606 608 656 
792 795 877 OOñ 919 955 

QUINCE MIL 
033 039 042 060 085 130 
284 294 333 335 340 386 
585 600 627 639 640 654 
742 757 765 708 778 792 
908 920 930 

DIEZ Y SEIS MIL 
075 104 174 181 234 835 
422 431 432 440 455 167 
tiOO GOO 027 094 V37 760 
924 910 942 9147 970 975 
DIEZ Y SIETE MIL 

030 066 069 072 003 113 
340 345 34ÍÍ 350 ;i70 427 
543 588 047 077 683 093 
875 899 910 914 969 073 
DIEZ Y OCHO MIL 

054 089 lis 119 130 132 
189 509 2.18 224 2.13 270 
.380 381 397 439 49H 545 
662 069 699 740 S;.0 929 

224 239 
580 531 
789 828 

140 197 
498 526 
710 716 

148 184 
387 438 
668 716 
815 842 

337 355 
48 4527 
770 778 

120 184 
466 468 
723 729 

146 160 
298 314 
651 561 
943 948 

091 122 

-102 408 
701 724 
901 

210 231 
517 525 
942 945 

01.8 047 
203 338 
001 -" 
794 820 

036 044 
269 283 
448 463 
701 707 
901 018 
014 039 
876 444 
641 649 
776 805 
995 

001 052 
188 196 
282 330 
487 524 
786 789 

00 0674 
229 238 
462 545 
732 7S0 
928 977 

009 013 
292 297 
590 595 
838 929 

003 006 
227 323 
463 480 
819 861 

DIEZ y NÜEIÍE M I L 
185 227 230 304 318 432 473 481 
573 593 020 641 701 741 811 819 
875 907 921 930 954 974 977 

YSINTE MIL 
058 088 000 1.08 113 187 139 152 
193 199 200 276 293 313 347 374 
463 474 5W 520 547 685 603 612 
668 747 754 772 774 786 809 933 

VEINTIÚN MIL 
160 190 215 241 245 251 261 363 
420 437 458 480 579 592 654 670 
826 891 907 020 981 938 978 988 

¥BINTIBDS .MIL 
250 257 251 323 344 441 5(56 507 
-•'--> 009 049 083 770 793 900 291 
979 w ... 1 

VEINTITRÉS MJL 
050 071 080 087 110 134 141 19Q 
363 408 415 482 538 559 574 590 
'•"̂  639 003 671 091 719 760 77T 
832 876 955 960 

VEINTICUATRO M I L 
070 088 091 129 158 178 201 219 
840 348 350 862 378 408 431 448 
489 498 517 620 581 538 541 5T0 
711 712 715 735 761 776 811 873 
987 

fEINTICINCO MIL 
047 053 Cag 176 270 272 380 368 
451 454 464 478 524 565 577 589 
670 684 701 713 727 752 758 765 
851 850 878 899 926 975 984 987 

VEINTISÉIS M I L 
060 079 087 117 132 152 153 1.56 
197 201 209 225 228 236 271 272 
338 409 419 430 443 462 471 481 
551 562 581 592 612 615 701 728 
822 862 905 916 959 960 970 

V E I N T I S I E T E M I L 
126 1,52 169 168 211 212 214 226 
235 247 298 336 391 482 450 454 
574 659 074 675 681 688 710 717 
752 761 782 836 864 872 894 920 
984 998 

VEINTIOCHO MIL 
024 072 088 120 207 «12 259 28-^ 
388 392 410 413 414 480 555 580 
059 081 702 714 757 797 805 810 
936 938 962 

V E I N T I N U E V E M I L 
012 077 081 149 153 168 186 199 
284 297 805 807 812 332 438 443 
508 629 562 598 73 4772 795 807 
870 889 807 901 942 960 

JEREZ, 21.—Seis décimos del jrordo de 
es ta lo ter ía fueaxm repa r t idos en pequefia.' 
f racciones en u n establecjaniento d e teji
dos, y o t ros fueron adqciirildbs por el con-
taidor del Ayun tamien to , dbn Baldoencxo 
Rubio; e l confitieit) don Andrés Aetaega y 
el p rop ie t a r io don Diegro CabaíhleTOS. 

Los r e s t an tes , ha s t a c c m p i e t a r las dos 
series, se vendieron en Vemtanilla. 

D E P O R T E S 
FROORJLMA D E L DÍA 

ConoBiso de skis.—Prueba de parejea mix
tas y carrera de fondo del campeonato de 
segtmdas categorías, organizadas por la So
ciedad Pefialara. 

ExGuisionlsmo.—^Excursión de los aaocia-
dos a lía Sociedad Cultural Deportiva a Gua-
dalajara. A las ocho de la mañana. 

Pedestr ismo.—Entrenamiento de los corre, 
dores afiliados a la Federación Castellana de 
Atletismo. A Us nueve y media, en el Tiro 
Nacional (Moncloa). 

Football .—I. Sociedad Cultural Deportiva 
contra Patr ia Balompié. A las nueve y me
dia, en el campo de la segunda Sociedad. 

2. Patronato contra Arenas. A las nueve 
y media, en el campo de la Agrupación De
portiva ÍFerroviaria. Segunda categoría. 

3. Athletic contra Gimnástica. A las once, 
en el campo de la segunda Sociedad. Cam
peonato infantil. 

4. Real Madrid F . C. contra Raoing 
Club. A las once, en el campo del Madrid. 
Tercera categoría. 

5. ' Crédit Lyonnais contra Patr ia Baloin-
pié. A las once, en el campo del Crédit. Se
gunda oategorfa. 

6. Agrupación Deportiva Ferroviaria con. 
t r a Stadium. A las once en el cttmpo de la Fe
rroviaria. Segunda categoría. 

7. Athletip Club contra Gimnástica Es
pañola." A las once, en el campo del Athle
tic. Reservas. 

8. BACING CLUB contra REAL MA. 
D R I D F . C. A las tres en punto, en el oam. 
po del Racing, paseo de Martínez Campos. 
CAMPEONATO • DE PRIMERA CATEGO. 
RÍA. 

Golf.—Campeonato del Real Golf Club de 
la Puerta de Hierro, destinado para sefio-
ra=, disputándose un valioso trofeo do la 
Sociedad. A. las dos y media. En el primer 
dn'a ae hará un recorrido completo, es decir, 
de IS agujeros. 

PARA E L L U N E S 
1. Segundo día del campeonato de seflo-

ras. 
2. Clausura de las inoripciones para el 

premio del conde de la Cimera, que se dis
putará contra «bogoy» y de nivelación. 

3. Clausura de las iiif.eripcionos para el 
premio do la duquesa d*5 .^¿iaga, que será 
uh partido doble eliminatorio y de nivela
ción. 

POOTBALL-ATLBTISMO 

En El Escorial acaba de constituirse la 
importante Sociedad María Cristina, q u e . 
cultivará todos los deportes, espeoialoiaDte í l s 
«football» y gl atletismo. 

Sociedades y Conferencms 

PARA HOY 

REAL COLEGIO D E MIARÍA C R I S T I N A 
En el edificio de es te Real Oolegio, en El 
Esicorial, d a r á esta tatrde, « las cua t ro , una 
corlfeirencia sobre «La Noto r i a como labo-
Vatorio del derecho p r ivadb poeiti-vo» el 
an t iguo a lumno de l Oolflgio ¿ton Atejacdro 
Arlzcun Moreno. 

ATENEO.—^A las seis de !•& t a r d e , don 
Rafael A l t a m i r a , Reetunein de l a s confe
rencias dadas d u r a n t e la Sexoama diel as-
tixdiante h iepanoamerieano. A la misma 
hora, dtoíi Antonio K Miathew «fisertará 
sobre «La mujer y l a ediacación». 

HOSPITAL D E L NlfíO JESUS.—Sesiifin 
clínica, en la que se p re sen t a r án las si
gu ien tes comunicaciones: doctor G o n z á W 
Alvarez, «CJonsideraciones sobre la gr ipe 
en los niñ.06»; doctor Arquel lada , «Frac
t u r a s de l f émur en recién nacidos»; doctor 
Ossale, «Tuberculoma del cerebelo». 

PARA EL LUNES 

A. C. D E LA MUJER.—A' laa seis y me
dia d e la t a rde , clase d e Religión, por don 
Segundo Espeso. 

AMIGOS DEL ARTE.—A las c u a t r o de 
la t a rde , don Rafael Doménech h a r á el 
resumen de las conferencias pronunciadas 
sobre l a Exposición de paisaj is tas ca ta l a 
nes. , 

ACADEMIA MEDICO - QUIRÚRGICA.—A 
las seis y media de la t a r d e , en «1 local áeS 
Colegio de Médicos, sesión científica, en la 
que serán p resen tadas las s igu ien tes comu-
nicacicmes: doctor Blanc, «Resecioite ileo-
eecal» (presentac ión de l en fe rmo) ; <*>ctor 
Uboda, «Dos casos de p©rieardi.tis a¿Riesl-
va>; doctor Basiterra, «Akinesia del or
b icu la r en c i rug ía ocular»; doctor Fernán- , 
dez Sanz, «Síndroma parkinsoi i iano conse
cu t ivo a encefa l i t i s l e tá rg ica» ; doctor Sici
lia, «I terapéut ica especia l que r e q u i e r a las 
dermatos is de or igen interno». 

> 

fmministraGiiiii de EL D E I I I E 

HORAS DE OFICINA 

Mañana 9 » 1 

í « r d e , „ . . . . 8 * 7 . 

' *6 



MAPmtt>—Afl» X n . — N ú m . SM7 EL. DEBATE (5) Dominico 22 áti cnoro de 1928 

G R Ó N I C A : DE SOCIEDAD 
Fal lec imientos 

Ha solÁdo al Ciielo e l precioso túSo Oe-
tüs Fernández de Córdoba y Fxigola. 

Contafoa un año de edad. 
Enviamos s incero pésame a sus pad ies , 

marqueses de Zugast i ; bennancs , Nicolás, 
.Carlos, Joaquín , María d¡e k s Desampara
dlos, Pedro y P i l a r ; abuela, maxtjuesa de 
Salinas, y t íos, marqueses de Montalbo y 
de Tor re Al ta , barones del Cast i l lo d e Chi-
re l y de Bicorp y señores d e Cena ra (don 
Manuel ) . 

—^En el Real S i t io d e San Lorenzo de E l 
Escorial ha m n e r t o el joven o i lus t rado te -
nieirte de navio do l a ArmEtda don José 
Cervera y Serrano , quien s u i » en vida 
granjearse leg í t imas s impat ías . 

La niadire del difunto, doña Luiaa Ser ra 
no, viuKÍa de Cervera ; abuela, doña Carmen 
Mencadillo, y t íos, doña Flor inda Ser rano , 
«fon Ángel Blanco y don Víc tor MercadiHo, 
es tán recibiond» inequívocas p ruebas de 
sen t imien to por t a n g r a n desgracia . 

Unan la nues t r a afectuosa. 
—En Lanache ha fal lecido el b iza r ro ofi

cial , primea- t e n i e n t e de l r eg imien to de 
tie6m don Federico Mar te l y Olivares. 

E r a hijo de los condes de Vil laverde la 
i&íta y sobrino ca rna l de loe c o n d ^ d e Ar-
taza . 

FirecBeíítaba nmcho el iaal<«rado joven 
loB salones ar is tocrá t icos , en los que e ra 
a p r e c i a d a 

lios condes de Villavesxle l a Al ta se Cíj-
cüséntran en Marmol ©jo, en donde han re 
cibido la fa ta l nueva. 

Reciban los infor tunados paxires nnes t ro 
Bentido. pésame. 

Snfrwrl t s 

Todas las misas que se ce lebren los días 
24 de enero, el 19 de marao, el 25 d« agos
t o y el 27 do septtiemhre próximo en e l 
conTénto de las Capuchinas , de Madrid, y 
el 21 de agosto en la cap i l l a die N u e s t r a 
Seíiora del Pil'ar, de Zaragoza, serSJl apl i 
cadas por el señor don José de León y Co
bos y de su esposa, la señora doña Lcrisa Gato 
de Lema, fallecidos el 24 de ene ro d e 1890 y 
27 de sep t i embre de 1909, después dfe reci
b i r los Santos Sacramentos y la bendición 
de Su Sant idad . B . I . P . 

Su hija, doña Josefma; hi jo polí t ico, don 
Agus t ín RetcTti l lo y Sfeciáiersoa; nietos, 
Josefina, Agust ín , Mar ía Laiisa, Concepción 
y Pi lar , y sobrinos, ruegan a laa a lmas pia
dosas oracicKnes por los finadoe. 

Los excelent ís imos señores Nuncio Apos
tólico, P a t r i a r c a d* las Indias y Obispo de 
Madrid-Alcalá han concedido inriulgtíncias 
©n la forma acos tumbrada. 

Ani rc rsar ios 

Mañana se cumple el decimotercero de la 
m u e r t e dei respe tab le señor don Fernan
do Alvarez Miranda, y el 24 el decimosép
t i m o del fa l lec imiento de la i lus t ro mar
quesa dé Cillerualo, condesa v iuda de Mo-
r iana^dc l Río, ambos d e g r a t a memorip,. 

Erl var ias templos de Madrid' y d e Lefin 
se aplicr.rán misas por los finados, a cuyos 

Conaiegra , dbn José dre las Barcenas y To
más Salvany, d<m JosS de la Jximbána y 
don Luis González A m a o . 

Pres idió su al teza y asist ieron el duque 
viudo d e Nájera, los marqueses d e Valde-
te r razo . Casa Arnao y Aldama y los condes 
de Velle y Val de Águi la y los señores 
Gómez Arenzana, Chávar r i y Eonuero, flo
rales de los Ríos, Navar ro Enciso, P a r r e l l a 
y Rüjula. 

Su al teza pronunció un e locuente dis
curso, haciendo resa l t a r la impor t anc ia 
del expnesad© Oberpo. , 

Los neófitos p ronunc ia ron b reves frases 
de g r a t i t u d y su al teza fel ici tó a los nue
vos cabal leros . 

Viajeros! 
Han sal ido: p a r a Biar r i tz , la c&ndesa dé 

Orlowski, y p a r a Par ís , la señora db Vlén-
gné. 

—Pron to m a r c h a r á a Té taáü , con bbjeto 
d© pasar u n a tfetflporada al lado de su 
hijo, d!on Carlos Pé rez Seoane y Cu-
llén, que b r i l l a n t e m e n t e e s t á p res t ando 
servicio en África. 

El «Mte FASIA 
^ — • — ' • .*• • m — , 

CRÓNICA TAURÓMACA 

NOVILLOS EN MADRID 
E l día 5 de febrero próximo se celebrará 

la primera corrida dol año taurómaco ma
drileño. 

Aún no está designada la ganadería aue 
romperá plaza, entre las varias que la Em
presa tiene en planta para el primer íes-

Pero sí está ultimado, en cambio, el cartel 
de matadores. 

Actuará de primer espada Fausto Barajas, 
el triunfante novillero de la temporada ante
rior, pr imera figura entre los de su clase, de 
quien el paisanaje espara las mes bravM ha
zañas. Con él alternará J u a n Cabeza, hdia-
dor que se destacó notableihente en las Co
rridas nocturnas por su valor y buen ar te . 
Y completará el programa Ltds Mera, del 
que tenemos las mejores r^e reae ias , puaS 
parece que al debutar eh Madrid viene á con-
firmar una sólida fama conquistada en otras 
plazas." 

Esto hay. 
Y ahora a esperar la primera corrida, que 

será n a lleno, oomo todas las del año an
terior. 

Clim CAStAAXHEs 

NUEVA OFICINA 

Publicaciones, Estadística e 
información de enseñanza 

Se dfganiaíará un íüdicc bibliográfico 
- Q -

El seflor ministro de Instrucción póbii ;a 
ha presentado a lá firma de su majestad ún 
importante real decreto por el que, sin ¡.u-
mento do personal ni de consignación, .so 
crea' en el ministerio una Oficina de l'ubli-
caoiones, Estadíst ica e Información de en
señanza. 

Tendrá a su cargo la nueva dependsu.^la 
los servicios que permitan adquirir en I , do 
'momento un concepto exacto de la enseñanza 
nacional en su conjunto y en el detallo de los 
organismos que (la integran, y al propio 
tiempOj será eficaz medio de orientar y ha
cer eficaz la iniipección mediante las refe
rencias circunstanciadas qUe recopilará la 
oficina en relaeióü coü el personal aílminis-
trativo y docente jf con la marcha gerL:iai 
de los estabJecimietitos subordinados al jn l -
nisterio. 

Aparte lo anterior, el real decreto asigaa 
a la citada dependencia la misión de orcjn-
tiizar una Biblioteca éepéciáílíilda. Un fridi é 
bibliográfico que refleje al día el movimiento 
pedagógico mundial y el intercambio do j u -
blicaciones HeccSaiHas para que tales fiíes 
puedan realizarse con la oportunidad de
bida. 

Í*0f últ imo, la oficina que se crea tendrá 
a Bu cargo la publicación db la Estadíst ica 
anual de ettsefiatiza, y cuanto se refiera a 
las relaciones del ministerio con los dep-tr-
tamentos jsimiiafés ecrtranjeroB y con las 
mstitUcioües culturales públicas y privadas 
de otros países. 

« • • 
E l segundo de los reales decretos puesto 

a la firma de su majestad jpor el ministro 
de Instíubeión se r ^ e t é a ugeres refo-mns 
m la organización de Itó éñseñaítíM de ins
titutrices en la Escuela del Hogar. 

Tositro R^^l 
La función de ayer Sabido no pudo cele-

brtuíse poí la indisposición del señor Láza
ro. En BU consecuencia, la primera de «Ri-
golétto» se dará mañana lunes con el mismo 
reparto, en el cfne figuran Ada Sari, debu
t a n t e ; el barltoEfo Praoci , Lanskoy y el ma-
tavilloío tenor Hip<yito Lázaro, al que se 
eSbAía oir oon enorme curiosidad esta obra. 

T s nO hay caBl billetes. 

NOTICIAS 
-cnh 

BoleMn meteorol6gico._Bstado general: Una bo
rrasca^ so aproxima a las islas Jjritánicas. Aunque 
leíos de Espail», inílnyo para que en nuestro to-
rntorio sean más extensas laa lluvias. 

Extranjero.—Cielo despajado en MontpeJlier, Per-
piiián y Argel. Brumas en Btxaelm, Berna, Calais, 
Dijon y Tours. Citíó nuboío 6n Munich, Valeaíiá, 
LoadraB, Paris, Plweaci» y T6nw¡. Llnriaa to 
BeBnes y Rocheíort. fes&pgetttifat: cnatoo bi^ó 
ocro en Berna. 2 bajo cero en Tolosa, 1 bajó ó « o 

Provintíios.—Cielo deepejado en Vitoria, G«ron»j 
Tarragon», Hualva t Pslm». Bttiltias to Vallado-
lid, Servilla, Almetí», León, Salsinano*, Gaadala-
jara, CuWca, Cáceíeá, Córdoba, B&eza y Algeciras. 
IJuvias en SMitisgo. Cielo ntiboeo en el reeto de 
E^>aaa. ^tmpottóütm iMáximas; 13 e» Corufia, 10 
en Oviedo, 9 « i t j t í n , 4 en Burgos, 14 en SBgO^ 
vi», 3 en Cuenca, 9 en KaffSgoí», 12 «si Tortoía, 
10 en Córdoba,^ 19 on Melill» y 17 en Jaén. Mfni.. 
mas : oero en Oronse, 2 b»]o ,e«tj ea León, 1 eil 
Logroño, 3 bajo cero en J3«itHi», 8 en Yalenci» y 
9 en Tánger. 

Madrid. — Bruma ligera. Temperatura máxima, 
7,0; míhima, 4 , 1 , raédi» normal, ¡5,3. Presión ttat' 
mal, *07,4 milímetrog. Huiiícdad t las siete áe I» 
maflajia, 05 par 100; a la üH4 dé la tarde, 85 
por 100. • 

Pería de Benefieamcia.—Hoy domingo tendrá lu
gar en Iw «onedas Baleeianle el ttp¿ia do jngue-
tes a los 1.000 nifk* qué oetldeiQ a. dicho Centro 
cducatívo, con los cuajes se premia su asiduidad y 
buen cúlmporttniientb. Píefldaa de veátir, cortes de 
traje, d« bluaa, juguetee, etoéteí»( todo lo reciben 
con gran alegría, tratándose OípMittmente de nifios 
necesitados, qn« ,no tienen «ti at« OR^B regalos d» 
Jieycs, y que onouente«n «o la banefioeneía» de tan-
fas almas btteoM k» Be>-cB que aJegratt su cora
zón infaatil y cubren su desnude*. 

I;a expoBioión de Ira objetos en el teatro de las 
escuelas podrá ser visitada de once a doce de la 
mañana de hoy. 

Un banquete Alañana, a las nueve de la noche, 
en el Palace Hotel so celdbraíá unii comida en 
honor de ñon Fernando Gil Marisoa.1, por el éxito 
do 6U última obra, «Gironcsj. 

Las tarjetas para concurrir a diclfo homonajo po
dran adquirirse, de onco a una y do cinco a siete, 
en !a secretaria- de la •.luvoníud de la izquierda li 
boral, Príncipe, 18 y 20, «Efundo. 

. <̂n Bruselas, 1 en París v Calais, 3 éO i W s y 
r e s p e c t i v o s desudos r e i t e r a m o s l a e x p l o s i ó n i Montpellier, 6 en Biarritz "y 12 en Saint Mfttíiien. 
de nues t ro sen t imien to . ^ . . 

^ o d a s 
En la pa r roqu i a de San ta Teresa y b a n t a 

Isabel se h a verificado la boda de la en
can tadora fieUorita Teresa Silvestne Fe i to 
con don A r t u r o Castro, siendo padr inos el 
padre de la novia, don Baut i s ta , y l a dis
t ingu ida señora dofia J u l i a de Dará, esposa 
de don Sinesio Delgado, y tes t igos los se-
fioréS don Migniel Portóles, don Ramón Afl-
tolin Becerro y don Mario Hernández . 

l i a novia lucia r ico t ra jo y joyas áñ g ran 
Valor. 

Por el recléfite l.utó de los con t rayen tes 
no se celebró fiesta alj^uma, marchando 
poca después de la ceremonia reliígloEa a 
Barcelona, donde s e proponen res id i r pol 
líiffa t emporada . 

Les deseamos muchae felici<iades. 
—En I rún t e n d r á lugar en el próxiii'.i', 

mes de febrero la boda de la bel la sañori-
t a Aracel i Quiñones con el d is t inguido jo
ven áon Juan Borrajo Vilanova, 

~ B n la iglesia de Padres Franciscanos 
de San Fermín de los Navarros , donde t a n 
tas bodas a r i s tocrá t icas han tenidt> lugar , 
se Verificará t ambién en el próximo mes de 
abr i l !a de la l indís ima seliori ta María 
Josefa FernSndez de Henest rosa y Gayoso 
de los Cobos, hija menor de los marqueses 
de Cianarosa, con el disting-uido joven don 
Pablo Mart ínez del Río y Vinent . 

Ya ha tenido lugar la pet ic ión. 
El novio la ha dado a !n novia comuo pul

sera una c in t a de bri l lar i tes con u n zafiro 
en el centro, y eiia a él una sortija con 
Oft BBfiro y dos b r i l l an tes . 

La boda será u n aconteci ro iento en la sn-
eiedítd a r i s tocrá t i ca por las s impat ías de 
que d i s f ru ta la Jiovia. 

— E h la cap i l l a del pa lac io episcopal se 
Feriiicó ayer maflana e l enlace ma t r imon ia l 
del ftlMcíonarte 6é Ins t rucc ión pub l i ca don 
José MaÜa Lavaggi con la encamtodbra se
ñor i ta Carmon de Diego, s iendo apadr ina 
dos pOf la madre dfe la rjovi'a, señora dé 
De Diego, y el padre del novio, don Luis, 
coronel de l Real Cuerpo de Alabardieros. 

Bendijo la unión el excelentíairao señor 
Obispo de la diócesis, quien pronunció una 
sen t ida y fervorosa p lá t i ca . 

La iglesia es taba lu josamente enga lanada 
Ct>n ptxjíusiGn d e flores y luminar ias . 

Les nffvios vwstlaíi, ella, precioso y ele
g a n t e t r a j e blanco, y d e e t ique ta , él. 

F i rmaron el ac t a el mayor genera l de 
Alabarderos , señor Montero; el marqués de 
Linanes y los señores Es teban , Gamero, 
Caries, Adaro, Loriga, Largo y Rolandi . 

Asis t ieron los genera les conde del Grove, 
G&tCíS. Moreno y Geballos, los oficiales ma-
yétíeS de Alabarderos señorea Lligo, Palan-
ta i Merello y Feduchi , y el menoi- capi-
tftn BtsSar Ptizas. 

Tsaabién as is t ieron don Faus t ino Archi-
l la y o t ros catedrftticoa de la Cen t ra l , re-
presentaciones -del min i s te r io de Ins t ruc 
ción públ ica , amén de u n a t an nuroejota 
oomo d i s t í i i ^ i d a concurrencia , que puso 
de i ñan i ík s to las s impa t í a s que cuen ta el 
"B&taafatico de la Cen t r a l don Fe l ipe Clé-
»i«ntfe de Diego. 

Petición de mt\m 
Ha sidn pedida la mano de la preciosa 

*?fio*íta Áfr ica Pontíe de León p a r a don 
®*>Uió Alemán, cap i t án de InfanteríR. • 

Eüfottiio 
^ tífécioso niilo Jesús Daza, hijo de it» 
^ * f t e S e s de Casa León, está, mejor de la 

M "^'^ que le aqueja. 
™"oho lo CBlebramw. 

11 Cuerpo ^c 'Caba l l e ro s Hijosflolg^ 

Ayeí t a rde , a las t r e s y media, tuvo cfeC' 
™ en él palsfcio de su al teza el infaji tc don 

' íefa i l í ide la ce remonia da ingresar y ju ra r 

hK MAGNESIA «BOLY>^ 
íoüfo-silieiada., cura infaliblemente las dolen
cias de los órgaíios digestüros, purifica la s tp -
gre y activa la nutrición. Efi farmacias, osa-

tfo fiesetae fraseo. 
- S -

instituto Nicianal da Fmisidn,—La catttidad *i-
I r ^ á í a al Bey pe» don Gnmersindo Álense), át 
Taránc¿n, para una fiuaiLidad pairidtiea, y éMtíM» 
por su majestad al fomento de nna de las obra« 
Bociftlea del Instituto Nocitaial da Preivisión, íué 
invertida en la adquisición de nna artística hucha 
do honw, que sa «ijttdioó en los aB'os 1920 y 1981 
a lag Motualidadee Bscolarea Mercaáillo de So-
puerta, do Sopuérta (Vijsoayi.) y Arzobispo Mayo, 
ral, do Valencia, 

Él nuevo concurso se mjetará a las r«)gla« si-
guicntefe: 

El I . N . de P . anunciará el 31» 38 áe eoero 
de cada Uto nn conoütso entra las Mutualidades 
Eí5col»rB9, inscritas on el mismo. 

Bl premio B6 otorgai-i » la qtie ící^dite hal># 
sabido incnlcat 1» Biejor vittud de la persewrancia 
como hábito de aJusTO. 

Kl .Turado publicará su fallo antes de! 10 áe tnáyo 
y In; entripa de Ift hucha de honor se hsíA el dfi 17 
del miftvio tnes a la Mutualidad premiada, debiendo 
ésta «doservarla en su poder hasta la inmediata 
adjudicación en el errtieufso sigfliebte. 

Laa tóntnalidades BscdlBíos que deseen eoíicurtir 
a este certamen dirigirán sus instancias antes del 
IS ds marzo al Instituto Nacional do Pi'evisiAñ 
(Bagastn, 6, 'Jlatlrid), aooín^áhdolA* d* t<«lo» 
aquellos justificante* que «fetim«i oportunos para la 
mejor ilustración del ¿Turado. E n la iuBtanda ée 
hará constar el nombre del maestro o tnaiéílra a 
quien BB *ot* tinr» el Jurado. 

- t ü -
Bien se puede íápar con la pintura 

defectos que eii la cara están tflü éóle; 
pero de nada Birts esa hérmoátita. 
sin ostenta* preciosa dentadura. 
y esto consigúelo el LioOf del Polo. 

Para los píbí».'"Heíflos reeíbido ir̂ is bcmos «a 
espacie, de los que para solemniKar el Santo áe lii 
majestad el Bey reparten entro los pobres del dis
trito da ¡A Iniduso^, tos industríate* don J « á 9 Eo-
drfgtiftí y d * Ciro Kurdo. 

Iiprnoft" laa graeiae a los caritativíe donantes. 
Los otorerM it\ CanaJ flo Isabel II.—Lr* obrero» 

d d C^nta do Isaibel I I se han dirigido ü Conáejo 
do Adrninistraoiún en solicitud de que BO equiparen 
los jornalea que cobran a loa que disfrdfein loa olirr. 
ros de la 0«*» de la Mmiédtt, Atuntamicnto y Fá^ 
britsft del Ga«. 

CMisa sentenciada.—"Én la causa seguida por 
müert» del jofon don Emilio Bóft*jo, té l a dietádt» 
verédlefcí éoWtr* 3mé Qui\ma, tmñmtítd ^ bo-
tnicidio, p<* impradeniíia a dos Imeees y un di* de 
arresto inayer. Pea- haberse extinguido la co-idenli | 

El tAg« M Estaao.—Se hfai jH^jlicado das rea
les órdenea del ministerio de Fomento para proceder 
a la venta del trigo del Üstádo, ahnaeteado en los 
depósitos do San Sebastián y t * los puertos de 
Cádiz, M&laga y Alic»ite. 

VILLAZA 
D e •tfcntft e n toda» l a s furaif tc ias , h o t e l e s y 

d i « g u » { t a d e lüspa&a. 

u n a «atíHcidn al ¿encn l «|nUeca.—Un» Cctni-
Biún de !s proviflcia de GiudW Bat í , acowpafiad» 
de Um r«yre««sníMite3 parlameBlarioe d* Giudid Re»!, 
Almairo y Caiiaiel, en tng« sjrar al gátatai Agui-
* » , «*i *1 CoMbjo Suptimo «e Guerra y Marina, 
«1 nMnteWráínto de hijo pradüeoto de 1» «presada 

hm tfiacUam c tnuHt lMt . — BI direí*» de la 
Ci te de AttiéríM de Btt«(d«UI m ha ílrígido al 
N«f»ldBát» de lik Junta «MlOUlf* de Cfanaíte Ofi
ciales de Comercio, IndtMMft y If»*egttción, don 
BMUia F i r s l io , l iáMnáeil M Mttéeno para legrar 
del Gobierno un trato sabstaotiro áé poUtit» oo-
morcial con la« repúblicas iberoamencanaa, que 
robustezca la solidaridad <i« rtaft f trtüi el que la 
iWític» es|»flola comeítítU, aun IWaeJóu a Amé
rica, coütíbAe jrendo a la n g » de la psUtíca espa^ 
fióla con «áaeión a Bürop*. 

El alnmltnuid supletoria.—Cctt ttitíiin ü al^n-
brado *pletar io , la Citeiafa Ofici&l dé la Propiedad 
titbana ha dirigido una circular rocordalido. q t» , se
gún el acuerdo del Ayuntamiento del iS do m»yo 
de Í918, la obhgación de los propietarios do- man
tener dicho alumbrado se estinguía dos añdft des
pués de terminada la guerra, cesando, por lo tanto, 
desd« el IQ tft atmíll. 

ttmfiBItnttt t ádíi Mt¿áei Moja La Ccjmisión 
«rfecntiv» d«l immmMft» » ddl| Miguel M%a ha 
ftbiSftd 696 álahó epígrafe en « Sanco de ÉspAfii 
uaa cflMIi eorri«ñte, en la qUB batí ingresado octao 
{)rini«rw eSBtfdades níi dafiátltó do 500 pesetas de 
en majestad el Bey y otro do TS de su alteza la 
Infantil doBa Isabel, c9h que l í í augustas personas 
contribuyen a hoorar la raetnoria de nn gnifi pe-
tiodial» j de »a tnadrüefift «edáreeido. 

Espafia ; Américtt—Se ha oelqbrado en loa salo-
reft del Centro A»tMikaei| y {*}« 1» presidencia del 
senador doctor Pulido, la primera Asamblea, con 
objcín da constituir el Instituto Profesional Hispano-
americand para ciegos y la ftesidencia América, 
paja ostudiatlteS americanos y fls ptTJvinciaf;. 

Se acordó reéSbir el concurso &1 Estado y las 
Sociedades culturales, iniciar nna ítacripción para 
aJl«gar íondoe, organizar {«tÍTales flOd igual fin y 
celebrar mítines y manifestaciones pibKcos oon el 
ptOnósito de solemnizar la Fiesta" TIe 1» Bata . 
,..—11 . ••„• . a ^ - ^ - - - - » • ^ . * 

B i b l i o g r a f í a 

•;EL FÍNANCIERO" 
"BéStitMéti de los principales trabajos y sec
ciones que publica el número 1.086 de esta 
importante i-eristtt setítMial: 

Seisena rn temacions l : Balance de 1921, 
fior Mllió. 

Las finanzas británicas, por Leonard 
J. Reid. 

El Cóiñéréio 6 industr ia de Suiza, por M. 
Éalánce regional de Espafia en 1921: Gui-

püzcOft, por Manuel de los Santos ; Jaén , poí 
Miguel Martínez Conejero; León, por Ven
tura G. Becerri l ; Albacete, por Eloy Pardo 
Jávaga; Ciudad Beal, por Miguel Riúz • Al-
gecira?, por A ^ s t í n Porras ; Córdoba, pót 
Enrique Sierra Rivas ; Granada, por Luis 
Seco da Luoena. 

Crónioas regionales: Vinaroz, por Vicente 
Pardil lo; Salamanca, por A. L . Sacris tán; 
Valencia, por Francisco Bel t rán ; Barcelona, 
por Fraíielsco Aróla; Vizcaya, por' Amadeo 
M. de Mendilnce. 

Crónicas extranjeras: Estados Unidos, por 
.T. I . Queral; Gran Bretaña, por Santiago 
Lftb6i'cla; Francia, por D . Seró Bad ía ; Ale-
manifti por Córbel Serr. 

El problema del petróleo y su relación 
con España, por José Bellón. 

Morcados' de minerales y metales, por 
E. AJi-ttíéz Mfitidiluce. 

Mersndds nacionales y extranjeros, por 
J . García Arrate. 

VIDA RELIGIOSA¡ 

Santoral y cultos 
D Í A 22. — Domingo I l i después de la Epifanía. 

Sant;» Vicentas diücono y n i j ru r ; Anuntaao, Uionje 
y mii-tir, y \ ictor y Orvnán, ir.ir:¡¡\-H. 

La misa y oficio divuju eon do esta Dominica, 
con rito BOTrii(loE)io y color v«rde. 

Adorauldn Nocturñl.—tíu el oratcrio do! Espíritu 
Santo, a las diez. Tiumos; Hoy, San Ildcfcftso. 8<.v 
lemne «To IK'iitiis a las dw.z <!i punto. Jil Juaos, 
8an Podro y S.m l'ablo. 

Ave Maria—Hoy, comida a 40 mujeres pobres, 
pcrteijeciento a la tcstaoieutari^v do ám\ iJaidomerí) 
Orta y encargada por don Arturo llumaiieu. Kl 
lunes, comida a 72 mujeres jwbres, costeadas pea: 
BU majestad o] rev don Alfonso X H I . 

Cuarenta Horas;—Eu San IldcfonRo. 
Corto de María—Hoy, Xuostr:!, beñora de Valvii, 

ncra-, en San (Jjni's; ifc la i'jcdiul, en S.¡n Mülán. 
El lunus, do hi Kok-dad, en Uv Haaitii, Iglesia Ca
tedral y parroquias do la Paloma y San Marcos, o 
en la iglesia do las CaJatrava^. 

Parroquia de Sr.n Ilüefons*.—(Cuarenta Horas.) 
Continúa la novena a mx ' t í tular; a las ooho, ex
posición do Su Di\)na MaJBBtad; a las diez, misa 
solemne; a las ciiatix» y nK-dia, s'rlíMr.iiea víspera*, 
•eiia asi.'!tenc!a dol vt-nc.n'.|l)lo C'aHliTo de curas pá
rrocos; a la« cinco, novena, ejeroicics, predicando 
el señor Blázquez, y reserva. 

P a t é a l a de la Concepctón A las doce y me
dia, Inisa y explicaron caíoqnística para adultos, 
por don Mnnuel Martin jlt-mández. 

Parroquia de Santa Cruz Contini:» hi novena 
a la SapiTula, í'aiiijiii;!.. l'i¡r la, uirdc, ;•„ las cinco 
y mtsdia, predicando don Ama<ieo Camilo y Ar-
ciiidona. 

Corpus Ctiristi. — Continúa, la novena a Nuestra 
Señora de la Tribulación; a las cinco, eitfMBición 
de Sn Divina Majestad, cjcrcicioB, predicando el 
señor Benedicto, reserva, letanía y salvo. 

Jesús.—Tcitnina ia novena a la S;ij>nula Fami
lia. A las OCIRÍ y rn(-d¡a, laÍBa de comunión: a las 
diez y media, la solemne con Su Divina Majestad 
manifiesto, predican^lo el ]>adro Jj . Madrid tcapu-
chino) : a las cin«> y modia. exposición de Su Di
vina J^íajestad, ejercicio, EH^mión, per el padre Ma-
cotera (capuchino), rcpcrva y bendición papal. 

Moria JReparottora. — A ¡as odio y media, misa 
oon explicación dci Evangelio, por ol padre Pérez 
Quirantes (txinedíctino). 

Marta Auxiliadora (ronda do Atocha, 17).—Con-
tinótt la novena a San Francisco do Salcg; a las 
cinco, oJTcicío de la novena, bendición con Su Di
vina Majestad y r£#=crva. 

Sagrada Familia Crutor, 17).—Contimía I» nove
na a su Titular; a lar, cinco, e^rpor-icióa de Su Di
vina Majestad, ejercicios, predicando el Ecñcr Díaz 
Monar, bendición y reserva. 

- B -
Dlft 2S.—Lnnes. — Santos Bdefonso, Obispo dfi 

Tetedo; Raimundo do Pefiafort, confesor, y ' Mar
tirio, monje. 

La misa y oficio divino son de San Ildefonsti, 
con rito doblo do primera clase, con octava y color 
blanco. 

Parroquia de San Ildefotíso.—(Cuarenta Horaa.)— 
A ls« oobo, exposición do Su Divina Majestad; a 
las díiez, misa solomnc; a las cinc<->, crínpleta^, no
vena, ejercicios, predicando el í-'X'ñor BlAzqueK, so
lemne Tircocsión do rc,aerv&. 

Üriít» ttS I* Bulna.—Do diez a doce y do cinco 
a siete, estará oxpucí^í-o írn Divina Majestad. 

Colegio fle la P a í — A Ia5 cinco, solemne salve 
cíMitpda. 

Cristo de San Gtnés. — Al toque do oracioníB, 
cjcrcácio?, predicando don Doní^tílo rerniindee. 

BEftI,i C O E a P O C O I - E a i a D O DE CABALLE
ROS H I J 0 S D . 1 L G 0 DF. T.A NOBLEZA DE 

l í A D R I D 

Dedica solcinne?. <-nltos a Fa Patrono, San Ilde
fonso, en la rea! i.plf«in, do Nuestra Señora de! 
Buen SuooGD, c! día 21, a las once y media de la 
mafiana. 

* » » 
(Este periSdico ss pnblfca con cesiwr?. c«!c5láitica.) 

Bolsa Cáiiovaa. 
monopo-

l@l..*A ezpmt&do B « a l (%ierpo e l conde de abertad. 
con la t*l8fáB pwdsiofial, d pt8oeBl46 ^ircdé é» 

Áfadr id , p o r E . M o l i n a 
S e g u r o s : De l p r o t e c c i o n i s m o al 

lio, por Mafluel Jlallén. 
MlneríSi y metalurgia, ingeniería o indns-

triftB, üavegaeión y construcciones navales, 
pesca y conservas, informaciones extranjeras, 
luíormaciones americanas, ferrocarrücf!, im-
portttoiófi y expoftaei('m. 

Impre.Riones de la semftna, ooti^aciOneR de 
las Bolgaii dé Madrid, Barcelona, Bilbao i-
Btteoos Aires, cambios do* úl t ima liora, avi
sos oftáiftlél, dividendos y CiiriíitieB, sorteos 
y afíieftteacltinés, bfelMcei, jimtss gsnefftlcs, 
subastas y caacuríos. 

O&táüBB y tál leres: Paseo do Rosalí.;, 
Madrid. Tialéíono 243 J . Apartado 469. 

S U C E S O S 
Un fuego.—En Fúcar , 10, hubo cyicr un 

esonato d» incendio, que sodbcaron rápida-
miete los Jsomberos. 

QucTnafluras, — Félix Ekpinosa, de tíos 
añcs, que vive en Armcngol , 17, fué aai*-
ti<io en la Casa do Sotoorro de quemaduras 
de alg-una impor tanc ia , qvie se prodíujo al 
caerse a un brasero. 

—JVIamiel Guerra , do dtis .afios, (kimicilia-
do en el BaiTio Obrero, C, 82, sufrió por 
el mismo motivo quemaduras de re la t iva 
im/portancia. 

—José Vázquez, do t r e i n t a y sieis afios, 
sufrió quemaduras de poca consid«rfiCión 
al fundirse los plomos dol t r a n v í a en que 
viajaba. 

Ún iiuíidlmlento.—En Embajadbrcs, 53, 
p r i m e r o interior^ dbmicil io do don Ricardo 
Delgado, se JiundSó ayar el piso de l a sala 
y del p ^ i l l o , ' cayendo varios muebles al 
piso inferior . 

Por for tuna, no hubo desgracia"?. 
Atropello.—El car ro q u e g-ui,aba Rafael 

Asanz a t ropel lo en la calle de Bravo Mu-
ri l l» a Ricardo Hernández García, de doce 
afios, prodkiciéndwle kBionee el© pronóst i
co reservado. 

A.ctldentes.—^Al apearse d e n n t ranv ía 
en m a r c h a en Bravo Muri l lo so cayó Luif. 
Amor Vall inas, de ve in t inueve años, y ro-
stlltó eon lesiones d é r e l a t i v a ümporíancia. 

•—Tr.ibajandío en IHS obras d e pavimen
tac ión de la Pueí-ta de Atocha se produjo 
va r i a s lesiones Andrés Luis Cabello Aiva-
rez, de c incuen t a y c u a t r o años. 

—Ang-el Calle Alzóla, de diez y ocho 
años, sufrió he r idas e n u n a m a n o t r aba -
jaTido en u n t a l l e r de bara.íeit> es tablecido 
en Mar t ín Vargas , 4. 

LA "GACETA" 
SUMARIO D E L DÍA 21 

TraJ>aio—Reconociendo a la, Caja creada por 
laa Caji-.s do Ahorros y Montes de Piedad de Ba
dajoz, Cioeres y Plasencia, con la denominacióu 
de Caja Extremeña de Previsión Social, el carác
ter de Caja (Colaboradora del Instituto Nacional de 
PrevÍBión. , 

—Disponiendo que se comience la conatruoción, 
«n el prosente aiu» económico, jxir él sistema, de 
administración, de loa caminos vBcinalea que figu
ran en la relación que se publica. 

—ídem quo so autorice a las , entidades peticio
narias para cl-npezar on el -presento año oconómiw) 
y con arreglo a los proyectos aprobado?, la Cons
trucción do los cominos vecinales que figuran en 
la relación que se publica. 

JIRTE y economía en eortijas, pendientes, 
alfileres y cadenas. Joyería P é i w Molina, 
Cañera San Jerónimo, 20, esq. P . Canalejas. 

MLTFÍÉTKOÍÉÍÍII^ 
ESTUFA DE LEÑA «MIRÜS» 

Gasto, 12 kilos ds leña en wln t lcas t ro horas. 
Rcpret;er\tanie, oon aparato funcionando: 

Yelázques, 67, do cuatro a echo. 

COMPRO 
DIRKCTAJIENTE A PABTICÜLAKES AUÍA-TAS, OBJETOS DE ORO Y PIÍASCA. 
PLATINO, CUBIERTOS, BANDEJAS, SERVICIOS PARA T Í ; Y CAFE Y BftPÜ-
CIIERIA DE PLATA. ANTIGÜEDADES, ABANICOS., TELAS, DAMASCOS, IMCN. 
T 0 N E 8 DE MAÍTILA, PIANOS, AUTOPÍANOS, ROLLOS, GRAMÓFONOS, W S -
e o s , MAQUINAS FOTOGRÁFICAS. APARATOS KODAK, P R I S » I A T 1 C 0 B ' M A -
QUINAS DE EflCBIBlR D E TODAS MARCAS, ESCOPETAR, BT0ICIOTA8, 

BUENOS R E L O J E S , OBJETOS BONITOS Y PAPELETAS D E L M O N T l 

RAGA TODO SU VALOR 
9, Hortaleza, Q 

T E L E F O N O 5 3 - 5 1 M. 

VICENTE BOSCh 
Bedolona-España 

BaiiGo de Castilla 
Soclsilai Uniíia liiMali ID 1171 

MADKID.—IKPAHTAS, 81 
Agenda A, Serrano, 38.—Agenda en Gljón. 

Capital : 6.000.006 pm/tlk 
Reservas: 2.6St>.000 peB6t«« 

Ordenes de compra y V|6nta de valores en 
laa Bolsas de España y extrimisto. Co
bro do cupones espafiídeg y extrainjeros. 
Descuento de ouponos de Iniétio*' y Atner-
tizablo. Préstamo sobre valores. Girce, car
tas de crédito y órdenes t e l e g r ^ d w de 
pago gobre Bspaüa y estranjearo, Cbbno y 
descuento do letras y toda clase de <iperíi« 
cienes de Banca. 

Cuentas corrientes odn inteiréÉ anttial d e ; 
8 por 100 a la vifíkk. 
4 por 100 a tres m«s«B.-
4 ^¡2 por 100 a seis meses. 

Horas de Caja i Én el "Beamo, d s 10 á 2 ¡ 
Hi la Agencia A, do 10 a 2 y de 4 a 5. 

Catari-05 nfi^alef;. Curación r-n 
inhalador MIÑÓN. 3 Visr'.oz 

lina hora con 
' ;• í . ' ; ~ : i i ; l i ' i a ' í . 

Siempre sefá el mejor ca'zado 

Nicolás María Rivero, 11 

HIQADO. ESTRESIMIENTOS, ESTOMAGO í 
lÜBeOá . EN FARMACIAS Y DROGUSaiAS. 

\i^ ÍJ. . w Jw V>^ v ^ 
Cas terribles Molestias ás 
los pie.g, callos y durezM, 
desaparecen completamen
te usando sólo tres tifas 

el patentado 

vreOEPo liwiico 
No falla m. tul m\d 
caso; Pregante a l:tiaia' 

toa le han usado f olrS 
nsted maravillas. 

inédito cu nmmm» v i^tífíié-
tita. 1,50. PBf correo, 2 pesttns. 

FARMACIA P U E R T O 

rifiZADESin !LOEFiH^,l. 
H A D B I D 

tmtfy tui^%\ir\ jabones unirenn» 
Exigid s iembre esta «creAftada Jamtta, 
I k a t o MuiUlo, 20, Madrid, f elétdUd ÍXJSH 

M n 
w'.. \ />y\^ 

lYo estoy 

de la vida! 
« I 

Estómago 
«I 

413 

/\y \/~*^-\/^ í v^ t í -v / 

N A - K I - T O 
ES E L NUEVO APARATO H B C T O O M f ÍCO PARA OBTENER RAPIDAMiSlfffi 
HASTA CINCDEOTA E X f i E t K ^ W ! fifíPlAS O E O U A L C ü I B R ESOBITO O D l W l 
JO A MANO O A a i Q U I f l & , f ABRIGADO A BASE D E PASTA OKIS, QUB P m H i 

LAVJJRSE 
PRECIO, 83,90 FESIfAS. PAKA EHTIOS POR FEBSOCUfiRIL AOREO&D 2 PESETAS 

L. ASlN PALAQOS.--Preciados, 23.-MADRE) 

&trv 
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ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

i. Loa amantes de Teruel.- -10. I>OB 

'•*̂ , 

ESPASOL.—4 

PBLNCESA. — S,80 y 10,30, El caudal de , los 
hijos y DoDtfo d<i un aigk». 

COMEDIA._5,30 y 10,15, Es mi hombre. 
IJAMA.—5,30, El v;ej<x>ii« do La Püloma, El ofi

cial de guardia y Man_do modelo.—10, La divina 
Dora y Kí oficial de guardia. 

CEMXRO—6,30, El rayo.—10,15, Loa salvajes. 
ESLAVA.—i, Matemos al lobo, Viaje al portal 

ie Belén y ob-as atrafciones. — 6 y 10,30, Santa 
Isabel de Ceres. 

REY ALFONSO.—fi v 10,15, Bata de hotel. 
INFANTA ISABEL—¡5,15 y 10,15, La prisa. 
COLISEO IMPERIAL í, 6,30 y 10,30, Tirios 

7 troyaiHW. 

CEBKKRTES—6, Embargo jodicial y El amigo 
Car»»j«J.—10^. Lluvia de hijos. 

KUBNCAKRAL—6,30 y 10, El aJcride de Za-

COHICO—1, El cuari» nú^nero 13 y ¡Qno ta 
craen tú esol—6J.6, ¡Que te crees tú enol y El mei). 
dito qaenr.—^10,30, La real gana y jQne te crees 
ú eK>l 

APOLO.—5,30, El diablo con faJdas y El par
né do Senlla.—10,30, El parqn© de Sevilla. 

BEINA VICTORIA 3,43, Loe claveles rejos.— 
6,15 y 10,30, Las amorosas. 

NOVEDADES—i , El día de Eeyes y La cruz 
del matrimonio.—C, La gantína y Volu.itBrios a 
Melilla.—9,45, hé. fiesta de San Antón.-10,45, La 
cruz del matrimonio v La perfecta^ casada. 

MARTIN. — 5,30, Ojo I>OT ojo.—C,30, r,a judía 
caprichofia y La hoja do parra.—10,30, Las corsa
rias y La hoja de parra. 

LATINA.—4, Los panaderos.—6,15, Ix>s purita
nos.—6,15, El sol de España y I/os panaderos.— 
10,30, Los puritanos.—11,45, I^os pan:iderns. 

PRICE. — Cin<anató,'Tra/o esf>ecial pira familias. 
4, La senda del vagabundo, Noche de bodas y El 
secreto de los maijones.—6,30 y 10, Libros y fal
das, ptsr Charles Bay; Charlot, campeón, y El des. 
torrado, por WaUace E«id. 

PABA E L LUNES 

REAL—9,45, BigoJetto (por Hipc'lito Lázaro). 
ESPA80L—G, Cyrano do Bergerac.-^10,15, Los 

pescadores. 
PRINCESA—10, La dama de armüSo (estreno). 
COMEDIA—5,30 y 10,15, Es mi hombre. 
LABA.—6, El viqeoito de lia Paloma y El ofi

cial de guardia.—10,30, La fuo-ita <tel mal. 
CENTRO—6,30, Los salvajes.—10,15, El rayo. 
ESLAVA.—e y 10,30, Santa Isabel de Cores. 

REY ALFONSO.—6, Bata de bqtel.—10,16, Un 
inglís y un vizcaíno. 

INFANTA I S A B E L . - 6 y 10,15. La prisa. 
COLISEO IMPERIAL—6,30, JTirioB y troyanog. 

10,30, La dnefia del mundo (estreno). 

CEBVANTES—6, Embargo judicial y El amigo • 
Carvajal.—10,15, Pipióla. 

FUENCARRAL. — 6 y 10, El aloalde de Za-
lamea. 

CÓMICO—6,30, El cuarto número 13 y |Que 
te croes tú eeol—10,30, El maldito querer y | (¿uo 
te crea, tú esol 

APOLO—O, El diablo con faldas y El Ótelo 
del barrio.—10,30, El parque de Sevilla. 

REINA VICTORIA 6 y 10,30, Las amorosos. 
NOVEDADES.—5, Voluntarios a Melixa.—ti. La ' 

sancina.—7,15, La fiesta da San Antón.—^9,45, Ei 
día de Beyes.—10,45, La cruz del matrimonio y La 
perfecta casada. 

MARTIN—6, Ojo por ojo.—7,15, Las corsarias. 
10,ÜO, 1/a judía caprichosa y La hoja de parra. 

LATINA—6 y 10,30, Los puritanos.—7,15, Se
rafín el pinturero.—11,45, Los panadei-os. 

PRICE. — Cinemató;:rafo especia! para familias. 
5,30 y 10, Ijydia Gilmore, por Paulina Frederick; 
Charlot, camjxión, y estreno de El culpable, por 
Buth Ilelen Davis.—Tarde, butaca, una peseta; 
noche, 0,80. 

A nuestros lectores 
TODA LA CORRESPONDENCIA f.DMI-
NISTBATI¥A DEBE DIRIGIRSE J'L SE-
SOR ADMINISTÍIADOR DE «EL D3BA, 

TE», APARTADO 9es 

']I(f(rA'0;05:EH 

No perjudi
ca a la sa
lud. Sin yo
do ni de-

rlrados 
del yodo 

v{ thy-
roldiiia. 
Compo-
.'j i c i ó n ' 

nuera. Des
aparición de 
la gordura sn-

perílna. 

De venta en todaa las 
farmaciaB, al precio de 

I 8 pesetas frasco, y en d 
I Uboratcria PESQUI; por 

(Jorreo, 6,50. Alameda, 
jnltmero 17, San 3tí>»B-
| tUn (Gnlpdzcoa). Espafia. 

MARÍA CANOSA 
de ooeina, oparaios para alumbrado y coJefacrióa 

i e ftHoüto y aae^leoo; braaeros. filtros y máquinaa de picar. 
CBDZ, SI, T GATO. Z 

novedades.—IJOS 
FÜENCABRKL, 130-

TOOjorca V 
-VIS5TAD 

n;:íi cconóroicoa 
ESTA CASA 

Kttü lloiKüüg 
Diario popular de Colonia j hoja comerelal 

El mayor peri ídico del partido del 
Centro. El partido burgués m&a im
portante. Hoja conieit ial importan-
tCÍMtBUu Annntáador de primer ordeiu 

etcétera, etcéterac 

%~f!sra el extranjero se publica semanal-
mente con el nombre da 

t e t a s e He ZumiBíi 
(t>orvenir Alemán) 

IttttH de swcripción para Dlnamareí^ 

goecla 7 N o m o í a . 12 ceroaah 

6e imprime en caraetwaa latiooik 

ge piAllea en Colonlw ea el B k l ^ 

UABZELLENSXBASSS. S7-tt 

EÜE^ 

t 
L A 

XVII ANIVERSARIO 
EXCELENTÍSIMA SESOEA 

mm iinmiii 
Of fiSlIíilIZI 

iiaaquEs DE CTJBASI 
I tsst i i j srstanniiaaie 

iKdisiiilas lie iss 
BfflgWS 

C A F E S 
j SEB8 da todas 

CHOdOIiATES «iabondos a 

P l u s a» SAK7A ANA. 13. 

fm-»m 

HRAIMPBESOSY 
-sEuos ammi 

«UTIM 171 - «HRB 

PIHOO-KUa 

Dooe i r í a Rafagíj de Hüo F lirri 
Marquesa de Cillenielo y condesa viada de 
Morlana, dama noble de la Orden de María 

Luisa 
FALLECIÓ E N EL PUEBLO DE LAS 
FRAGUAS E L DÍA 24 D E ENERO DE 1S05 
Después de recibir los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 

R. I. P . 
Su capellán, hijos, hijas políticas, nietos, 

hermanos políticos, sobrinos, primos y de
más pañeaotea, 

RUEGAN a sus amigos se sirvan 
,a2Comendaiial a Dios. 

Todas las misas que^'se oelebxeni el día 24 
del corriente en la parroquia de Santa Te
resa y Santa Isabel (Chamberrf) y Jesús Na. 
zareno serán aplicadas por el alma de la 
finada. 

Los eioelentisimos e ilustrlsimos señorea 
Nuncio apostólico de Su Santidad y Obispos 
de Madrid-AlcaJá, Santander y SiAn tienen 
concedidas indulgencias en la forma acostum
brada. 

(A. 7) (3) 

t 

OFICINAS DE PUBLICIDAD COSTES, VALVERDE, 8. I 

XIII ANIVERSARIO 

EÍL SEÑOR 

oon Femaniio m m Miranda 
F A U J E C I O E N L E Ó N 

EL D Í A 23 DE ENERO DE 1909 

Q. E. P . D. 
S« viuda, sobrinos y demás jMudentes, 

R U E O i ^ a sBs aq^gos tengan la 
bondad de encoStendaue a'Dios en 
sus oraciones. 

Todas las misas que se celebren el 23 del 
corríiente ffli la santa iglesia de Nuestra Se
ñora del Carmen, de esta Corte, y en la 
iglesia de San MaroA», ae León, se aplica
rán por el eterno descanso de su aliña. 

hoa expeleotíaimos e Uustrisimos señores 
NÍmoio de Su Santidad, Arzobispos de Bur
gos y Valladolid y Obispos de Madrid-Alcalá, 
León, Santander, Astorga, Falencia, Zamo-
)'a y auxiliar de VaUadJcrfid han concedido: 
ios tres primeros, cíen díaa de indulgencia 
cada uno, y cincuenta, respectivamente, los 
demás, a sus diocesanos, por cada misa que 
oyeren, sagrada comtmión que ofrecieren o 
rosario que rezaren en sufragio de su alma. 

(A. 7) 

OFICINAS DE PUBLICIDAD CORTES, VALVERDE, 8. 

t 
LOS E X C E L E M I S I M O S S E S O B E S 

Defl íllielariig ]GS8 ie Carlos Hierro 
Y 

Dona María del Pilar íibella y Fuertes 
Fallecieron, respcctlTamente, 

EL 8 DE ENERO DE 1910 

Y EL 21 DE ENERO DE 1919 

Después de recibir los Sanies Sacramentos 

R. ¡. P. 
Sus hijos, hijos pollfticos, nietos, herma

nos, hermanos políticos, sobrinos y demSa 
parientes, 

RUEGAN a sus amigos y p w -
sonas pladesas les encomieudeu 
a Dios en sus oraciones. 

Todas las misas que so celebren el día "i 
del actual en la parroquia de San Andiés, 
iglesia de Nuiestra Señora del Carmen, y 
la de nueve y media en la capilla de San 
Antonio (Alcalá, 151 dupiitíado), serán 
aplicadas por el eterno descanso de sus 
almas. 

Varios sefiores Prelados concedieron in
dulgencias en la forma acostumbrada. 

t 

í ¡m] sin 
íeríieíiíe u um de la ílroiaia 

Ha fallecido cu el Beal Sitio de El Pardo 

Ei día 20 de enepo os 1922 
Después de recibir los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 

R.!. P. 
El excelentísimo señor ministro de Ma

rina, el excelentísimo señor capitán general 
de la Armada, generales, jefes y oficiales; 
su desconsolada madre, doña Luisa Serrano, 
viuda do Cervera; su abuela, doña Carmen 
Mercadillo (ausente); tíos, doña Elarinda 
Serrano, don Ángel Blanco y don Víctor 
Mercadillo (ausentes); primos y demxSs pa-
riientes y compañeros, 

AL PARTICIPAR tan seoisihl» 

pérdida r u ^ a n a sus nanieroBOB 

amigos y personas piadosas ana 

oración por el eterno descanso 

de su alma. 

REPRESENTANTES 
par» la venta al por mayor de calzado, tejidos y mantas 
lana, necesitamoB con bnanas referencias, trabajando a la 

comisión, 3 por 100. 
El mnestrario, valorado en 500 peaetae, la remitiremos tan 
pnato como recibamos el valor de 10 acciones de esta So
ciedad, a 60 peBetas una, mis 2,50 pesetas por acción 

derecho de ingreso en la Cooperativa. 
Las 10 accicsfes son en garantía del muestrario, cayo capital 

obtiene sos beneficios generales de la Sociedad. 
IndtU solicitar sin buenas referencdas a la 

Bodadad Coopenuivs da CrMito «COHBSION Y BANCA». 
APARTADO 60.—PAIÍMA DE MlLLLOECA 

por 

f PAJEtA C A U D A L E S ; : 
• CAJAS M O R A l i E S 

PEOID CAI&LOGO 
A>lATmS.GRXJBER 
APARlKDtíiBsBILBAO' 

VIMOS V COÑAC 
Casa fundada en el 

aAo 1730 

^ ^ W^ brido te 

oo PROPIKX'AKIA 

d« dos ^ w e i m d«l pavo < • 

lUekanmdov wUtáo «1 

OiraecMtt F S B BO DOMSOQ I C U * « w w « • to IMBMra 

LA HORMIGA DE ORO 
ILUSTRACIÓN CATÓLICA 

I s i a n f i ie iras elrcüJaciüD y noy pepolar en Espaóa y ñmérica 
HCHIBJLDO CON L i BENDICIÓN APOSTÓLICA DE SD SANTIDAD PIÓ X 

, f ( r Mr baina J enclosrvamente católica en sus grabados y en su texto, llena una verdadera 
BBocñdad sooal, y paede ser poiest» sin peligro en todas las manos. En el aflo actual ba 
eaammáo a poUicar en fÓHetóa la interesante noveia cEl premio da Antigona» y en folletín 
•MuadsroaUe las cLeyendas y Tradidonea» da Francisco da P. Capelia. A los nuevos saa-
o i p t o m que lo scdidten se les entregarán los cuadernos publicados de esta rtltnna obra. 
D n d e el primer número del aflo próximo publicará una secciikí especial, dedicada a laa 

a, y dunwite ei afio i«galaxá algunos aesmtoa religioBOS en tricoeala propios para encuadrar. 
Apueoe todos los sábados en coaderoos de 36 o más páginas. 

PABA GORRAS, SOUBBEROS Y BOINAS 

LA CASA YUSTAS 
Especialidad en gorras de uniforme y madneraa pw> oole< 

80, 

gorras de uniforme y 
gioB católioos. 

Plaia Mayor, SO.—«adrld. (En la Bineonada). 

£1 Unsrueiito Bel^ra 
Maravilloso invento. Recomendado 
por la Universidad de Lovaina y que 
ha ocupado el primer puesto en el 
servicio médico y farmacéutico de 
los hospitales. Hetídas iBlflCGlosas. torúncu-

ios, aotraK, fieniofles, 
CON UNA «liOT» SE LOGRA SIEMPRE 
IHSUPEIBABLE SERVICIO PARA EVITAR 
LA OBSCURIDAD Y E N EL MOMENTO 
INESPERADO LUZ RADIANTE Y SIN 

PELIGRO ALGUNO 

De venta en Madrid; P . Buiü, Hortaleza, 66. 
Casa Pardo, Espoz y Mina, 6. Álraacenca Eodrí-
guez.—tSa. BanoBlona: Especdalidaídes Lofty, Pe-
layo, 56. B. Snhilling & CompsAf», Feman

do, 23. Beristain & Compafiia, Fernando, 1. 

A L Q U I L O 
cuartos en casa moderna; in-
teirioreB, 12S pesetas, y exte-
zioros, desde 200, oon todo 
coní«^. Jorge Jnan, 82. In-
torma ti parlero. 

T I E N D A S 
oon 
250 

magnlfioB vivienAa, a 
Jorfe Joan, 82. 

LOS DIRECTORES Y SDPERIORAS DE COLEGIOS DE
BEN «oca í !^ los Iflmw y ei matartu para MM «eoelaa en la 

L I B R E R Í A FEDIieeGIGB 
Jnan Ortli, DesengaAo, 18. Tel. 81-37. Apartado 999, Madrid. 
Eata Ilbreiía remite catálogos y presapaestos gratis a qnlenoa 

los Eollcitsa, 

lAUTOPlA 
PlaMs antontftlcos de las afamadas 

K R A N I C H & B A C H " 
••STERLIN6" :-: "DECKER" 

Viataa a piuoi y al conauto. 
0BAN BHPBBTOBIO DE BOLLoa 

OL/VER, Victoria, 

b.L DEBAXK 

Por 
malUna, de 8 a 1. 
tarde, Oa 3 a 7. 

PREaOS DE SUSCRIPCIÓN (pago anticipado) 
WBPjaik Alio, 26 ptaa. BXSBANJBBO: Año, 85 ptas. PORTUGAL: Año, 26 pta». 

13 » Semestre, 30' » Semestre, 14 » 
Xzimeetn, 7 » Trimestre, 10 > ffrimegtie, 7 » 

AOnáattaáóu (Apartado 26, BABCELONA) facilitará gratis ejemplares de muestra 
m coaatoa deseen conocerla o quieran propagarla. 

La meior máquina de escribir, 
que reúne todos los adelantos 

modernos 
Pídala a prueba a los concesiona 

ríos exclusivos; 
Madrid, Hortaleza, 17. T." 44-58 M. 
Barctdona» 'Jalmas, 12. X,» A- « « . 
Valencia, l iar, 8. 
Bilbao. Ledesma, 18. 

! • • • Palma do Mallorca, Quint, 7. 
liuioeáealoa itu cambios pmr la sin par mA<}H¡na ContlBOntalt 
fb veaiien máquinas de ocasión de todos 8Í8tei2;as, en baeoa* 
tondiciooss. Multicopistas rotativos. Dictáfonos. AcoesocioSi 

8e deeeaa agentes activas. 

, ^ ^ -lé*""" 
V dinero 

I 

8 d N P U Í l 6 0 8U» PW0Í»»a*iinAs 

A Uá OFiaWA TECmCA DE PU 

BLiciPAo DE E L D E B A T E . 

QUE CUEHTA eoii l PBWSOHAL 

«XPEWTO Y ESPEC1AU2AD0 EN EL 

OinclL ARTE DE LA PUBUCIPAO 

ms 

¿ £A CORRESPÓNOENOA A 

O. T. DE P. 
APARTADO 466. MADRID 

lioeíos lir 
AUTOMÓVILES 

HATHIB 8/10 HP. , dobk 
Isetdn, tnstalafidn eléctrica 
reflectrar; omsnmo, siete U-
tras; a toda pmeba y reo» 
noeimlanto. CasteUd, 28. 

ALQUILERES 
ALQUILASE c u a ^ , 
sor, gas, termosifón, 
Bfos Boeas, 21. 

baño. 

CONVOCATORIAS 
SINDICATURA gteimio flo
res, tarifa 1.», convoca juicio 
agravios día 27, ocho noche, 
en Montera^ 40, domicüio 
sindico, donde están expues
tas listas. 

SIHDICATUÉA composilores 
máquinas, tarifa 4.<̂ , clase 7.a, 
ooirvooa/ juido agravios, diti 
27, siete y media. Postigo 
San Martin, 11 y 13, cbar». 

SINDICATURA gretnio es
peculadores aves y huevos, 
tarifa 2.», ccmToc» juicio agra
vios día 28, seis tarde, en 
p l a z a Mosteases, Sociedad 
Hoevera; listas expuestas en 
Sao Bernardo, 110, donu>álio 
sindico. 

COMPRAS 

SELLOS españoles, pago los 
más altos precios, coa pre-
fermcia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

DEMANDAS 

LICENCIADO Ciencias o Fi-
losofia Letras, nooesitase pa,-
ra regentar colegio Canarias, 
prefiriéndose sacerdote. Escri
bir detalles; Apartado 1.009. 
Madrid. 

HUESPEDES 

CASA céntrica cede habita
ciones. Jesús del 

principal izquierda. 
Valle, 17, 

PRESTAMOS 

DINERO rápido por hipóte, 
cas, resguardos, automóviles y 
demás garanHaa. Colocación 
de capitales para obtener gran. 
des rentas, sin ninguna ex. 
posioión. Centro Financiero. 
San Bartolomé, 4, principal 
reléfcmo 32-71. 

OFERTAS 

PÁRROCO de Castilla, cua
renta y dos aflos de edad, 
ofrécese capellán, preceptor o 
administrador. Informes: Gui-
Mermo Eolland, 1, principal 
izquierda. 

SEÑORA distingni3a, sola, 
regentaría oaea poca familia. 
Plaza Santo Dqmingo, 5, 
tercero. 

VENTAS 

H E R N I A D O S . Brague
ros científicamente. Campos, 
piédioo. Augusto Figucroa, 8. 
Precios módicos. 

V E N D O gallinas y gallos 
Plymouth Bode barreada. Ba-
zón: Torrijos, 13, portería. 

LUTOS, sombreros de seño
ra, gran surtido. Palacio te 
la Moda. Montera, 36, prin
cipales. 

NOVIOS, ocasión. Se vende 
alcoba, comedor, salón dora-
do, sin estrenar. Conde Aran-
da, 4, portería. No prenderos. 

TODA persona de buen gusto 
toma chocolate Eeina Victo
ria, elaborado por las casas 
Viena Repostería Capellanes: 
Martín de los Héroe, 33 y 35; 
Arenal, 30; Gínova, 25; Pre. 
ciados, 19; Alarcón, 11; Mar
qués de Orquijo, 19; Tole
do, 6C, y San Bernardo, 88. 

SIN PRENDEROS. 'fbtAa. 
se varios muebles }iimuu» 
coche niño. De dos a CD» 
tro. Zorrilla, 9. 

PARA 
barata, 
Toledo, 

Tallan 
lefia, 
30. 

adaree, ripia 
serrín. Beoda 

VENDO casa, 20 metn» <» 
tación Metropolitatio. Heota 
32.500 pesetas. Precio, 860.000. 
San Joaquín, 6, jHÍndpal de
recha; cinco a siete, 

V E N D O casa, ospátaüzads 
7 % libre, junto glorieta Cua
tro Capiinos. iEenta 32.500 
pesetas. San Joaquín, 6, pri» 
cipal derecha; oineo a 

VENDO casa, moMS da «a 
valor, 7 % libra, pi^ziiDa'es. 
tación Motrt^MÚtano. B a q 
Joaquín, C, p r i n c ^ éereoba; 
cinco a sieto, 

CICLISTAS. BicáeMas pasa 
niños y caballeros, {neios ha< 
ratísimos. Aonesoriss. TaOeK 
do reparBcíonce, Gasa Agostía^ 
Apartado 785, Madrid. 
" •> 

OCASIÓN: Vendo A 200 pe-
setae magnifica adida é s tea
tro, forrada de piel. Ostra 
Baja, 16. Loe ItafiaoOB. 

VARIOS 
AVICULTORES: Prai; 
teliana seleccionadas, 
mente 100.000 pdhidos. CMi< 
logos ilustrados grsts . Oran-
ja Mehna, Ñápeles, 99, Bar
celona. 

iOLSfi BELTRABAJO 
HADAH acompsAará scAza 
o se£k>rita. Nunáo, XB, fciit» 
cápal centro. 

SEÑORA distingnUa oCréccsa 
acompañar señora o ama go
bierno casa poca fasBlia; 8a< 
be de modista y da nüioB, 
AlcaJá, 115. 

:.fc 

FoUetón de EL DEBATE 39) 

PASIONARIA 
« I * 

NOVELA 
por CURRO VARGAS 

I L U S T R A C I O N E S 
de ANDRÉS MARTÍN LEÓN 

y. beuá i i rr las , y a l g u n o s refrescos p a r a l a s m u -
c ^ ^ h a a {jue acud ie sen a nues t ra invi tac ión. 

Los fondos ^ depos i taron e n m a n o s del señor 
p n ^ O e n t e en t i e m p o oportuno, y todos los raism-
b s o s do l a f lamante Sociedad, que bautizam-js 
c o n e l jacarar«doso t í tulo de Los Castizos, que-
daDU» j i iramentados , o poco m e n o s , para que 
aqp^m ba i les a l a r e s , pero decentes , alcanz.i-
aáb. t odo s u esplendor. 

t j n <l(anixtgo por l a tarde se celebró el primer 
fiMpÉw^ ^ sexo femenino es taba en m a y o r í a , y 
Xüoaattoe m u y sat is fechos de ver los buenos aus-
1 ^ 0 8 c o n que ee presentaba la t emporada de 
i n d e m o . E l sa lón no era ampl io , y y a no ca-
<blsí raes g e n t e . S in embargo, cont inuaba el rf>-
^ ^ e t e o de l a campani l la , guc a n u n c i a b a la lle
g a d a de n u e v o s bai lar ines . Las m u j e r e s e s taban 
«ÉE^taídafi e n u n a h i l era de sil las, puestas a lo la^ -
jlBr á e l o s cuatro testeros do la sala, y nosou-os 
^ n f t t n o s que permanecer en los aposentos inme
diatos , para n o in terrumpir l a b u e n a m a r c h a de 
án Qeiste.. 

L a atmósfera s e h a c í a insoportable ; las pare 
j a s pasaban , mov iéndose cadenciosamente , e c 
vue l tas e n u n a l igera nube de polvo de ladri l lo ; 
porque h a y que advertir que el piso de l a c^sa 
era de e se ladri l lo malo , que se desmorona y 
pulver iza con sólo el roce de los pies , y aquel las 
part ícu las m i c r o s c ó p i c a s ^ al ser a v e n t a d a s por 
los bai lar ines , n íanchaban los trajes , adhir ién
dose a los semblantes sudorosos , a los que da
b a n u n a s e m e j a n z a con Tas f iguri tas de barro. 

E l ca lor era e n o r m e : fué prec i so suspender el 
ba i le a l g u n o s momentos , y el concurso tuvo el 
a l t í s imo honor de que el señor pres idente , e n 
persona, v in iera desde l a coc ina con u n a rega
dera a m o j a r un poco el suelo p a r a ap lacar el 
polvo. 

Apostados e n l a puerta del gab ine te permare-
c íamos var ios de los m e n o s af ic ionados al bai
le, entretenidos e n hablar de las m u c h a c h a s 
que h a b í a n concurrido. 

Me acuerdo de Herminia , u n a m u c h a c h a del-
gadita , de pá l ida frente y mej i l las l igeramente 
sonrosadas , ves t ida de negro y^con u n encaje 
g r a n d e e n el escote, que parec ía u n a figura 
arrancada de u n l ienzo de Velázquez: de s u her 
m a n a Lola, que era casi u n a n i ñ a ; de Rosario, 
u n a m o r e n a m u y vis tosa , t e le íon is ta por m á s se
ñas , que tra ía revueltos a los conquistadores , / 
y otras m u c h a s , cuyos nombres se h a n borrado 
y a de mi memoria . Entre ellas pasó u n a m u y 
guapa , a quien yo n o conocía. Ten ía el tallo ati
grado , ondulante , l a r g o ; los cabellos rubio?, la 
boca breve, de labios f inos, s iempre cerrados, 
reveladores de u n a vo luntad tenaz, y g r a n d e s 
y azules los ojos, de un azul m u y obscuro, va
g o s y tentadores , como las proroeaats l e janas .. 

E r a mecanógra fa en u n a t ienda de m á q u i n a s 
de la. calle de Carretas. 

Yo la dije a l g u n a s vu lgar idades re lat ivas a sus 

J^^^ A«««. 

Tenia el talle atigrado, ondulante, lirio; los cabellos nibioi.. 

atract ivos físicos, a los hoyue los que se le for
m a b a n e n l a cara al reírse, a lo pequeñas r,ue 
ten ía las manos , y . . . acabé por ofrecerla mi 
a m o r : el la opuso a lgunos inconvenientes , ins is
tí, y a l fin, quedamos c o n f o r m e s : nos vería
m o s a l d ía s iguiente , a las cuatro de l a tarde. 

Así conocí y o a Elena . 

Nues tra entrevistas s igu ieron repit iéndose un 
día y otro s in interrupción, y el amor que por 
el la sentí , subió con la m i s m a rapidez que el 
mercur io de u n termómetro, colocado bajo l a no
c ión de u n h o m o encendido. 

L a m u c h a c h a , a pesar de sus diez y- nueve 
años , era senci l la como u n a colegiala , y se de
j a b a convencer. . . , h a s t a cierto punto. Todas las 
noches recorr íamos e l paseo de Areneros, has ta 
l legar a l a calle de F e r r a z ; eUa con un abrigui-
to varoni l d e color café y u n a estola de p i e l ; 
yo , embozado en m i capa, y los dos cog idos del 
brazo, desaf iando hero icamente loe fríos y las 
h u m e d a d e s de enero. 

A l g u n a s veces l lovía, y entonces sacaba y o m i 
paraguas , que y a verdeaba por a l g u n o s s i t ios , 
y que m e a c o m p a ñ a b a desde h a c í a ^tres o cua
tro años en m i s aventuras amorosas de invier
no . Aquel las noches m e s e n t í a completamente 
feliz, porque no h a y n a d a que agrade tanto co
m o hacer le el amor a u n a mujer en u n a caUo 
apartada, en l a cual t enemos la segur idad de 
estar completamente solos y debajo de u n pa
raguas , aunque el p a r a g u a s s ea 9 e a lgodón y 
esté zurcido y demas iado viejo. . . 

La pasión que aquel la m u c h a c h a supo inspi
rarme fué arroUadora, y lo que e r a en prirc i -
pio tm» novelUcha cal lejera vulgar , acabó p i r 
convertirse en u n a his tor ia casi dramát ica . . . 

Aleccionado por la experiencia de lo que en 
casos s e m e j a n t e s mé h a b í a pasado, y compren
diendo que está perdido el hombre que cal la y 
se doblega a los caprichos de u n a mujer, puso 
todo m i empeño en mantenerme firme, a u n cuan
do en ocas iones me costase m u c h o trahajo no 
ceder ai s u s déselos; pero, aunque y o m a n d a » 

como u n t irano, y ella obedeciera sumisa; t t í 
por eso dlejó de tenerme bien sujeto e n l a s re
des de s u cariño. A l g u n a s veces m e aconMttaa; 
impac ienc ias irresist ibles de ir la a ver, o capri
chos r idículos que parec ían los de u n loco, o ce»-
los t remendos que m e ponían fuera de mL Poí, 
la calle iba inquieto, agitado, nervioso, creyen
do que todos l a miraban y que el la l es miraí)!S 
t a m b i é n ; l a s reuniones e n l a Sociedad s igaieroi i 
celebrándose, pero yo no volví m á s , temeroso dei 
que cualquiera de m i s amigos , s o pretexto de' 
bai lar, l a estrechase la cintura. 

En aquellos paseos , c a d a vez m á s írtacoesiteS 
y m á s largos , procuraba yo sondear, con toda 
la habi l idad de que era caupaz, s u corazán y, stí 
h i s tor ia : del primero estaba satisfecho, pOrqti€| 
m e había dado verdaderas pruebas de Carina P e - . 
ro, ¿y s u historia? ¿Era ta l como eUa mol 14 
contó en diferentes ocas iones? ¿Era y o lealmMfr* 
te su primer amor, s u pas ión prim.eTtí?... 

Aqpiellas dudas , que no podía desechar, W S !í( 
único que aminoraba mi contento : en vanO pro
curé sorprenderla, cogerla e n una. meantíra, iií-
ventando diabólicos enredos : n i con a m e n a z a ^ 
ni con ardides pude arrancar la u n a trBSQ, ijnl^ 
la pus iera e n contradicción cons igo misma . En
tonces cambié de táct ica, y en vez de pasear la 
por las afueras de Madrid, s egún costuncd>re, Isí 
empecé a l levar a los paseos , a los teatros y a' 
los cines, donde m a y o r era la afluer¿cla de pú
blico, con la esperanza de sorprender a l g u n a 
m i r a d a , a lgún cambio repentino de color *) s l -
g u n a repugnanc ia en p tóar por determinados 
s i t i o s ; man, ellai ««> prestó gus tosa a este nuavtS 

lContirmar'd.\ J 


